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Características fisiológicas sexuais dos ovinos 

,1 l''> pL'cil' o vina (O l ·i.\' aric.\') ,1 a ti vid cJ dl' ~l'x ll a l '>l' l'x prcs'> a gl'rcJ l­
Illl'ntl' Llll ,l ndo o lowpnÍodo diminui , ou \c ia, a pús () ~ ohlÍcio dl' 

"L'rJ U, qUl' ()l'u rrc l'1ll 2 1/ 22 dc dCí'c mbro . Os ~ incJi ~ 11Ill1in oso~ sã o 

c,l ptado,> 11l'lu\ Iutorrcccp((}rc~ dos o lh os, lra n\milido~ pclo ~ i s l e m a 

nnvll'>U celltral para () hipolêÍlamo e depoi s para a g lându la pin ea l. 

E'>la (Ullvertl' (l ,> in cJ l nl' rVll ~ O e m um ~ ill a l horIllona l. o qua l a pre ­

'>l' lllil il CiHilClnÍs ti cil de um ritmo circild ian o de secreção de mela­

IOnin a (SÁ, 2002). 
Na presençil da lu z, a secreção de ste ho rm ô nio é inibid a e sua 

liberação L' dese n ca deada por um ciclo circad ia no de lu z- obsc uri­
dcJde. Eqc ciclo da Illl'latonina pode sn interpre tado co mo sin a is 

in d uti vos o u ~u press i v() ~ . Os s in a i ~ induti vos es timulam o pul so ge ­

rador de LH, diminuindo a ação do e strogê nio c os supressivos ini­

be m o pul so ge rado r tornando-o m a is se nsíve l à ação do es trogên io 

(KARS CH, \ 984) . 
Desta forma , o início da a ti vidade re produtiva destes a nim a is 

oco rre a través do recon hecim e nt o pe lo se u e ixo hipo ta lâm ico da s 

variaçi)es cio co mprim e nto ho ra s/ lu z . Na s fê m eas, o dese n ca cl ea ­

mento do est ro e ovu lações é acio nad o quand o o co mprim e nto de 
hora s lu z a tin ge o se u m áx im o, no final do verão, e no equ in ócio de 

outono, que aco ntece em 20/2 \ de março (LYN CH e t aI., 1992). 

Os ov in os oriu ndos de países com clima te mpe rado, onde as esta ­

ções do a no são be m definidas e tê m lat itud es m édia s e ntre 20°C e 

40"C o u superiores, ap resentam comporta mento sex ual como poliés ­

tricos es tacionais. Entre tanto, as fêm eas ovinas originá ria s de regiões 

próx imas à linh a do Eq uado r tende m a ciciar ao lo ngo do a no, apre­

sentando reduzido o u nenhum índice de esta cionaJidade sex ual. 

No BrasiL as ove lhas pertencentes às regiões Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste pode m se r classifi cadas como poliés tricas contínuas, 

send o sa ti s fa tó rio o es tímulo de sua atividade cíclica frente aos re­

cursos na turais. O método mai s utili za do e altamente eficaz é o em­
prego do efeito macho (est imulação sex ua l da fê mea pela prese nça 

do m acho) para a prática da monitoração anual da frequ ê n cia do 

ciclo es tra l. A ocorrê n cia regular e con sta nte desse evento fisioló­

gico co nstitui um crité ri o impo rtante de mensura ção da eficiê ncia 

reprod utiva do tipo de ovin o explo rado, visando a produção comer­

cial (COELHO, 2001). 



6 Perfil reprodutivo dos ovinos 

Embora o ciHneim solra influ L-nci,l dl' fotupcríoc!o , 'i ua reaçJ() l' 
diferente da qu e ocorrl' COIll a oVl'lha. O aUIlll'ntll do di J ll1 e tro tl'~ ­

ti cul ar telll início a inda no lotoperíodu crl'~Cl'ntL' l' o l'll'illl !11 ,lim 
acompa nha a fa se decrescente da IUll1ino~idade . A l' xpli caç,'j o dl' ~ tL' 

fato bio lógico é fundam e ntad a na seguintl' hip lllnl': enquantu a 
ex istência de fulículos no ováril) da 1L- ll1ea dura nte II ,lnl'stro pnlllitl' 
rá pida matura ção e o vul ação, a forlllaçãue spt'r lll ,í ti ca l' a l'ja cula çJu 
de um carne iro emergente da estação sazonal nun ca SL' rl',lli z,llll elll 
um pe ríodo in fer ior a doi s meses. Em co ndi çLJes naturai s, o ca rneiro 
apresen ta um ciclo de peso tes ti culiH por il no . Os a nimai s oriundos 
de regiões tropi ca is ou subt emperada s tt' m a ca pa cidade de desem­
penhar a a lividade sex ual em todos os meses do a no. Neste caso, os 
fatore s nutrici onai s, san itári os e a temperatura apresentilm es treita 
relação com o co ntínu o potencial viável espe rm á ti co (HAFEZ, E.; 
HAFE Z, B, 2004) . 

Endocrinolo rodutiva da fêmea 
-----===~~~~~ 
Ciclo estral 

o ciclo es tral compreende as alterações fi siológicas e comporta­
m entai s apresentadas pela fêm ea sob influ ê ncia do metabolismo 
hormonal do eixo hipotalâmico-hipofi siário -gonadal em tempo de­
te rminado. Na fêmea ovina este evento ocorre em intervalos de 14 
a 19 dias, com m édia de 17. Pod e ser dividido em dua s grandes fa ses 
dominadas pelas estruturas presentes nos ovários durante cada uma: 
fase lútea e fase folicular. A fase luteal começa no dia dois (es tro = 
dia zero) e se estende aproximadamente até o dia 13, e a fase foli­
cular inicia no dia 14 do ciclo estral. Nos ovinos o desenvolvimento 
folicular ocorre em ondas e a emergência desta s está determinada 
pelo hormônio folículo estimulante (FSH). Existe uma refinada re ­
gulação parácrina ovariana que atua junto com o FSH para deter­
minar o número de folículos recrutados e quais irão continuar o 
desenvolvimento. A elevação nas suas concentrações plasmáticas 
é observada no intervalo de um a dois dias antes de cada onda. O 
pico do hormônio luteinizante (LH) conduz à ovulação do folículo 
pré-ovulatório e da estrutura folicular remanescente, ocasionando a 
formação do corpo lúteo (MORELLO; CHEMINEAU, 2004). 

Enquanto o corpo lúteo se desenvolve, as concentrações de pro­
gesterona plasmática aumentam. Esta, quando secretada durante a 
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la">c IlIt ca!, dc,,>clll jlell ha m ~cgu illtc ~ pa pc' is durantc () ciclo cstral: 
rl',l li /a UIll "prilllillg " ~llbrc m centro~ c()lllpOrlamcntai~ do cé rc­
bro, de Illancira quc () e stro seja mani!cqado por um a cleva çã o 
I Hl ~ tcri()r dm l' ~ tn')gcnm na fa se fo li cular; modu lam o dc senvol­
villlCllllJ f() li cular dc Illancira que () pr<'> ximo pi co dc LH indu za à 
lorllla(;ão de UIll corpo IClt co norma l c inibc a sccreçã o cndomctria l 
d,l prostaglandina Fp nos primciros d ias da fase lut ca l (HAFEZ, E.; 
HAFEZ, B, 2004). 

A clevação da proge~terona plasmáti ca redu z a frequ ê ncia de 
pul so~ de horm (lIlio li berador de go nadotrofin a (GnRH). inibindo 
a secreção t(mi ca dc LH, se nd o es te também rcgulado por produ­
tus foli cul ares COIllO os estrógenos e a inibina (FRANDSON e t a I. , 
2005) . 

Du ra nt e a lase lútea, as concentra çôes de FSH devem se r sufi­
cie nt e para assegurar que ex istam folículos ca pa zes de ini ciar a fa se 
final do dese nvolvimento pré-ov ulatório se as secreções tôni cas e 

pul sos de LH aumen tarem . En tre os dia s 11 e 12 do cicl o, é at ivado 
o mecani smo de retroalim e nta ção pos iti vo, PGF2a/oxitocin a lutea l 
cndometria L o que acar reta a lise do co rpo lúteo . Oco rre uma que­
da brusca da proges terona p lasmática por vo lta do dia 13, es te fato 
permite o aume nt o dos pulsos de GnRH e LH, proporcionando o 
estímu lo na secreção de estrad io l pelo ovário, que est imula o com­
portamento de es t ro e os a um entos pré-ovulatórios de GnRH e LH 
(HAFEZ, E.; HAFEZ, B, 2004). 

O a umen to de LH indu z a ovu lação e a lute inização, o que dimi­
Ilui a secreção de es tradi o L ini ciando -se um novo cicl o. Entretanto, 
a ta xa ovu latór ia também é determinada por fatores gen ét icos, nu ­
tricionais e relações e nd ócrin as e ntre fo lículos intra e interováricos 
q ue, entre o utra s causas, determinam a sensibilidade ao FSH (GIN­
THER e t a I. , 1995). 

A Tabela 1-1 ap resenta o período, a duração, as alterações fisioló­
gicas e comportamen ta is de cada fase do ciclo estra l. 

Estro 

É o período que a fêmea aceita a cobe rtura . Os principais sintomas 
apresentados pela fê m ea ov ina são: inquietação; procura e segue o 
reprod uto r; aprese nta a vulva edemaciada e congestionada; presen­
ça vaginal de mu co com aspecto crista lino; e pode ocasiona lme nte 
montar as o utra s fêmeas. 



CAPÍTULO 1 

FASE FOLlCULAR 

PERloDO DURAÇÃO (DIAS) HORMONIOS ATUANTES OVARIO VAGINA E VULVA COMPORTAMENTO 

Proestro 2,5 LH Corpo lúteo em regressão. Pouca secreção vaginal. Fêmea inquieta 
FSH Máximo desenvolvimento do Mucosa vulvar com busca o carneiro. 
Estrógenos foliculo pré-ovulatório. co loração normal. 

Estro 1 - 2 Descarga pré-ovulatória de Ovulação (24 a 30 horas de Vagina com secreção Fêmea fica parada 
(± 30h) LH entre 6 a 12 horas iniciado o estro ) copiosa de muco. e aceita a 

após iniciado o estro. Vulva com mucosa monta. 
congestionada. 

FASE LÚTEA 

HORMONIOS E SUBSTÂNCIAS 

PER IODO DURAÇÃO (DIAS) LUTEOLITICAS ATUANTES OVARIO VAGINA E VULVA COMPORTAMENTO 

Metaestro 2 - 4 Aumenta a secreção de Formação de um novo corpo Vagina com epitélio pálido. Fêmea inativa. 
progesterona . lúteo. Vulva com aspecto normal. 

Desenvolvimento de ondas 
foliculares. 

Diestro 4 - 13 Progesterona Corpo lúteo funcional. Vagina com epitélio pálido. Fêmea inativa. 
FSH e PGF/u Desenvolvimento de ondas Vulva com aspecto normal. 

foliculares. 

Fonce: Morello; Chemineau. (2004) 
Legenda: FSH - Hormônio Folicu lo Estimulante; LH - Hormônio Luteinlzante; PGF. Cl - Prostaglandma F u. . substánCla de ação luteol "Cã 
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Anestro 

I, () j!l'I'í()tI() qlll' ~l' l,nal'll' ri / ,l l) l' l,l ,l ll ~l'll l' i,l til' t) \' Uld(J)l'~ l' I rl'l lll l 'll ­

(id til' lil ll ) ~ nl l ' ,li ~ rl')..:ul ,lI'l'~ , 1 : ~ I l' l' Vl' IIII) PI)(il' ~ l' r li ~ iull ')gi(() dl' v itl () 

,1 ~ ,l / UII ,llid,llk l' l ll ,11Ii lll ,l i ~ ()rilllltl()~ tIL- rl').:i'-)l' ~ l il' l lil llcl Il'lllpl'rat!o 

(ll l tll'\ ' itlp ,1 tli ~ ILlrI)il" 1IlIIri lillll,li~ l ' ~,111i l j riu ~ , 

I) ll r,lll l l' P ,1 1I l'~ lrP l ' ~ I ,lLil lll a l , cl illl l'r- relcl,',l p l' lllrl' I) eixo Ilip()I ,l IZI ­

Illiu) - ilipulí~j riu l' u n l rr 'lgl'llIl ~ l'nl' l cltlo p()r UIll 1() líClI lo l ' lll LTe, ­

li l1 1l'lII O L' Il l'g,11 iv,l, 1\ cl li v idatll' ()V,lI'i ,l ll ,l CUlll i llU Ll , ellllT l il lllo, po r 

1,111,1 tio pi eu til' UI , n j() Ill'lllTl' ,1 C,l~l'tlltl tll' ~ l' n ciltll',l lll l' dil ()V lIl cl,'J (), 

CI)IIlO II knl-lI11 l'lllI é l'll nl ro l,l t1 o pl 'l ll !OIO!KTíllllo , il Illelill()ninil L' 

~l'lTl' l cl tl cl pl'l ,l gl,l lltlul ,l pi Ill'il I dllril l1ll' ,1, h()ril\ de l',curid ,l u , e o 

,1Ullll' lllo ti o I l 'IIlpO dl' ~ l' LTl' \Zill lklL'l'lIlin il UIll ,l modiri c,l ÇJO nil " en ­

~ib ili ll.l tll' tl n ll' ei Xl1 ,1P Illl rlll t llli o e~ lrogC'ni co (LYN C II el il l " 1992 ), 

\)l'~ I ,l IOrJll ,l , II !ol ículo dOlllinclnle (IL- Ulll il ()nda não poderá OVlI­

lar ellllu il lllo O~ 1 ,1 1orL' ~ l' X ll'J'Jlorr l'C l' pli v()~ illibil ó rio , (re lil,'J() IU /.! 

nL'Llritl Jo e '> lI il lradu (,111 L' ndt')crinil) m anli ve rem UIll cOlllilndo de 

" kedbtll'k " Ill'ga li vo enlre m l'\lrúgl'n()s l' () ei xo hipOl aIJm ico-hi ­

puri "ár io , A, tll'lll,li s inl er- rl' lil(llCS el1d ócrin a" l' as que cOlllrolalll a 
din J lllica foli culJr l il mbL' m l'St,lO suprimidas (VIU et aI. 2006) , 

EIll an inlél i, alocados l' lll regil-)L'S lropi cai", onde não ocorre o elei­

l() da e'> l ilc ionaliLl ade, o aneslro pode ser oGlsionado por inllu ência 

do meio ambienl e adv l'l' ~o, CO/110 a escassa di spon ibilidade de a li ­

Ill entos, probIL-lll as sa nit ário s, m anejo reprodutivo in correto e pe ­

ríodo pt'IS-pa rio , 

Endocrinologia reprodutiva do macho 

A primeira liberação de espcrmatozoides m óve is e v iáve is ocorre 

ap{ls a m aturidade sex ual do Ill acho, na fa se da puberdade, Entre ­

til nlO, o processo da esperJn atogên ese inicia- se durante a v ida fetal , 

qu ando são produ zidas as espermatogônias, originárias de cé lulas 

prim ordi ais, que sofrem divisões e torn am -se esperm atozo ides ima­

turos, Durante a puberdade, as cé lulas cspermáti cas amadurecem 

e migram para os tLlbulos seminírc ro s, sendo este processo co nhe ­

cido como ciclo espermatogênico, que no ov in o ocorre em torno 

de 40 dia s. Todo es te processo aco ntece sob illflu ên cia do m eta­

boli smo hormo nal do eixo hipol alâmico -hipofi siário-gon ada l. São 

du as as gonadotrofin as liberada s pelo eixo hipotalâmico, A primeira 

L' () hormônio luleini 'Lante (LH). que tem atuação n as cé lul as de 
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Le yding - loca li zad,ls nll~ te~lículos -, rL'S )HlIl "ivL'i , [lllr L' ~:,[iIllUIM 

a produção do horm ôn io testostt'ronJ. Es te ,1 tU J nos túblllm SL'Il1i ­
níferos para promover a l'sperll1atngê nL'se. A segunda , o horm ô nio 
folíClllo estimulante (FS H). age na cé llll J ck sertuli l's timlllc1nc!o ,1 
espe rll1at ogê nese (HAFEZ, E. ; HAFEZ, 8 , 2004) . 

Puberdade e maturidade sexual 

Na fêmea, a puberdade é a idade e m que os an lm JI S começa m a 
expressa r as ca ract e ríst icas sex ua is secu nd á ria s. A pu berdade f i­
siológica compüe um m eca nism o hormonaL que é Jcionado pL'l o 
gati lh o do e ix o hipo tal â mico-hipofi sá ri o -go nad a L ocasionando o 
recrutame nto, crescimento e maturação de folículos até ao eve nto 
da ov ula ção . Co ntudo, se m observação clíni ca d'e estro, se ndo este 
visualizado somente a partir do segundo ciclo. A maturidade sex ual 
é a condição em que os indivídu os apresentam-se física e sex ual­
ment e desenvo lvidos, com capacidade de reproduçã o e no início 
de sua etapa produtiva. Zootecnicamente, cons id e ra- se es ta fas e é o 
mome nto e m que os animais atingem peso vivo em torno de 60 % a 
75 % de uma fêmea adu lta (HAFEZ, E.; HAFEZ, B, 2004). 

No macho, o início da puberdade pode se r ava liado pelo desbrida­
mento peniano, considerando-se púbere o anima l qu e apresentar 
a parte livre do pênis tota lm ente despreendida da mucosa inter­
na do pre púcio. Por ocas ião da constatação deste fato, os an imais 
deverão apresentar espermatozo ides maduros no ejaculado, sob o 
comando hormonal do eixo hipotalâmico-hipofisiário-gonadal. O 
comportamento sexual com exteriorização da libid o pode ocorrer 
a partir dos seis meses de idade. O início da sua vida reprodutiva 
é recomendado a partir dos dez meses até um ano, quando estão 
at ingindo a maturidade sexua l e apresentarem condicionamen­

to físico satisfatório para a realização das coberturas. A partir de 
dois anos de idad e, o an imal atinge a fase adulta (DELGADILLO, 
2004). 

O manejo reprodutivo dos ovinos pode ser conduzido conforme as 
segu intes recomendações técnicas, as quais seguem a avaliação dos 
critérios a seguir (PILAR et a!. 2002). 
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Selecão das fêmeas 

P,lI"a ,1 forlllilc,'ào de um rebanho ba se de fêmea~ ad ult as primíparas 
l' Illultípara~ , as Jlll' S mil ~ devem ser selecionada s conforme os se­
g uint t'~ cr it l'rio ~ de c l a s~ j(i caçào : hi stórico positivo da ocorrê ncia de 
Jlilri<Jll' s li s i () l (lgicil ~ ; hi stó ri co negativo dil ocorrênciil de abortos e 
ilparl'cimenlO ck c iclo~ l' strili s irregulilres; co nh ecimento comp rova­
do ela habilidade materna; apresl'n taçào ele boa cond ição de hig id ez; 
co ndi ção nutri cio nil l sa ti sfa túr ia, com escore co rpo ra l três, sendo 
esta Illensurada pela aVil liação da espessura de go rdura que cobre 
os processos dorsa is e os t ra nsve rSil is, con forme precon izado por 
Ru sse l et a I. (1969) (ver Ca pítulo 8); não utili zar fêm ea s co m idade 
acima de se tl' anos; desca rtar ove lh as que ap resen tem defeitos ge ­
néticos, co m o o agna tismo, prognatismo e hé rnias; so m ent e utili za r 
fêmea s com co rre ta in serção de úbe re, ap rese nta nd o os dois tetos 
luncionai s. 

Se nd o, o manejo reprodutivo um dos segmen tos ini cia is da cade ia 
de produção e de importâ ncia vital para o incre m e nto da produti­
vidade animal. o se u con trole pode se r co nseg uid o com o emprego 
das seg uintes norm as práticas e ra cio nai s: distribui ção da s fêm eas 
em doi s grupos distin tos, o primeiro composto por ove lhas primípa­
ras e multíparas, e o seg und o composto por ovelhas nulípara s; zoo ­
tecn ica m ent e a idade recomendada para o primeiro acasalamento 
é a partir de oito m eses de idade, co m animais apresentando 25kg 
a 35 kg de peso vivo, isto é, quando as fêmeas jovens apresentarem 
em torno de 60% a 75% do peso de uma fêm ea adulta. 

O manej o reprodutivo ra cio nal recom e nda a separação por sexo 
a partir dos quatro meses de idade, impedindo a ocorrência de co­
berturas indesejáveis que comprometam a evoluçã o da atividade 
reprodutiva futura des ta fêm ea . Sempre qu e possível. colocar em 
cobe rtura as fêm eas nulípara s com os reprodutores mais jovens; 
não utilizar reprodutores qu e es tejam em repouso sexual prolonga­
do, em fun ção do ejaculado neste caso apresentar espermatozoides 
com defeitos patológicos pró prios da não ativação da espermatogê­
nese e qu e interfe rem negativamente na fecundação , 

Seleção dos machos 

Os critérios adotados para a seleção dos reprodutores são os seguin­
tes: constatação da saúde geral; integridade dos sistemas locomotor, 
visual e digestivo; e exame clínico andrológico, Outro critério de 
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,1 \ 'cl I i,l \,) O L' clC,lPclCid,llk lk \l'r\ 'i,ll , 'I li L' ,l\ ',lli,l II dL'\L'jll \L'\lI,ll ,lli\ 'll 
(l ibido ) dlh Ill,lchll\, Ch L\HI1L'irll\ dL'\lill,Hllh P,H,l ,1\ lllhL'rlllr,l\ 11 ,lll 
dl'\ 'L'lll \L'r port ,l durL'\ 1iL' dllL'll"l\ iIlIL'CIll - L' 11111.l~ill\,1\ , IllL'I,lbl 'lliL,l\ L' 
LiL'killl' gL'11L' liCll\, Ob'L'I'\ ',H U dl'\L'll\ 'llh 'illll'll111 L'llrpur,ll qllL' dL'\ 'L' 
,cr Clllll)1,'lí\ 't'l Clllll ,1 id,llk L' II p,ldr,lll r,H'i,ll. 

O ellll1rL'~ll illlL'll\i\'l) lk CcHIlL'inl' p,l r,l 11l 1l11l,1 Il,llllr,ll L'lll ll L'()1l111 

dll,ld(lr dL' 'CnlL' 1l inl!,I-IL' ,1 !,r;í lil'<l rtllillL'il',l lk L'\,lilln llílliUl\ ,111 -
droll)~ico' COIll(l uilérill )1,H,' ,1 '>L'k~'cllllk,ll'\ , 'L'ildll qllL' ,1 qll,llid,, ­
ck do l'j,lClIl,ldll l' .1 li bidll rL'llrl"l' ill,llll l\H,lL'llTí'liL'cl' illl'rL'11IL'\ ,10' 
iildi\ 'íd uo" E, IL' prtlCl'llillll'illO L' O:l'ClIl,ldll L'nl dll,l' L'I.1 P,l ', 

A prill1t'iril L' O e~il lllL' clíni cu do, lnlícul(l\ , Nl" IL' , dl'\ 'l' '>L'r ( 011' ­
lJl"dil J ilu,2ilCi.1 d,l' SL'~lIinll" ,111L'r,1IJ)l'\: criplllrlJlIidi"llll, (lrqllilL' , 
a s, i III L' 1 ria lL'SI i cu IM, h i pop I ,b iil , 'L' Ih i b i I i d ,1llL' l':\ ,1(L' rb,ll l,l d u r,l ill L' ,1 
rillpaç.1() e co nsistl'ilCiil [Iácida , 0, lL"lÍl'lIlll\ dl'\ 'l'lll In Ilmll,' .1ilil­
lônlic,l de (lvoidL's, CU!l,iqC'ncia 1 LI rg id a L'lá,1 iC,l , e,l,lrL'1ll L'nl Jlmi (.l l) 
vertical e aplTSl'nlM nwbilidadL' de!llro da bl)I' ,l e,n(llal. NclU po ­
dem apresL'n lar proces,os inflall1al lÍ rill, ou krida" VnilicM pm,í ­
ve is a ll eraçl-)e5!lO pC'lli, e prepú cio, A mL'11 SlIra ç.1 () d,l circunkrl'!lcia 
escrolal é outro crilério de sum a impllrt (l ll ciJ porque com lilui [alUI' 

de corre la ção posili va cu m a produ ção L' SPl'l'lll ,í li ca , capJcidade de 
se rvi ço e dese !lvol vime!lto sex ll al. in dicando slla uliliza ção comll 
mecan ismu seletivo de ov i!l oS (MOURA el a i" 1999), b la nll'didil 
deve ser aferida co m uma fila lllélri Cil e pode ser dividil pclil ca legl) ­
ria corpora l do anima l (Figura I - BITT ENCOU RT el il l, 2004), 

A seg unda etapa é a ava li ação da s cara clerÍ, li cilS físicas du Sl' llll'n, 
Para isto , () ejacu lado pode ser co lhid o em tubo graduado, utili zan­
do- se e letJ'Oejacu lador, e es te deve ser mantido elll banho-maria a 
37°C durante () período em que estiverem se ndo realizadas as aná­
li ses física s (EVANS: MAXWELL 1990), 

Após o exame andro lógico, deve se r es tabelecido um regime regu­
lar de co lh e ita s de sê men a intervalos de 15 dia s, Este procedimento 
tem por finalidade a at ivação da espermatogênese, finali za ndo () des­
canso sex ual dos carne iros e, desta forma, preparando-os rara um 
trabalho sexua l intensivo durante o período da s cobert uras e m torno 
de 42 a 90 dias, com produ ção espermát ica dentro da normalidade, 

Os re produtores aprovados no exame a ndrol óg ico develll ser 
submelidos à ava li ação da li bido, que deve se r ativa quando es tes 
estiverem na prese nça de fêmea s e m estro, Es ta ca racterística repro­
dutiva é de suma importância no macho, roi s apresenta a lt o g rau 
de herdabilidade genética, 
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FIGURA 1-1, lvleellJ ela cl rcun felencia escrota I mensuraela ele carneiros Santa Inés entre 
os anos ele 2002 e 200..1 no staelo ela Bahia, 

Teste de capacidade de servico 

() tL' , IL' d e ca pac id ade de ~c r v i ço cOIl ~ i~te l'Il1 lIl1l a Illed id a do Illl ­

IllL'nl de ,c rv iço, quc UI11 r l' p rodU l or ()V illll L'lelu a ~ llb cl)]ldi (J)l' ~ 

dL' I L' rlllill ,lda~ (iL' ava li .1 çJ () , Ele rL' \1i'L· ... L·lll a ullla ca rac ter ís li ca CUIll 

I'L' I.1 çJ O n lreil J ao dL' ... e jo sO: lIal ( Iibidll ) L' Zl cJpJcid adl' liL' cober­

IlIr,l . J LJll a l ~iglli fi ca a c.1 pacid ,lck l í~ic,l do m ach o pJrJ l"\l' culclI' II 

"' LT V i ~' ll (iL' InOIII.1, O a li O p()lell c ia l produli vo e reprllduti vo (iL' UIll 

c.1 rIl eiro pude tOrll.1 r -se irrl'k v,l lltl' ~e o IllL' ~ Ill() Il JO .1 1l'T Sl' lll ar 

ca pac id .1 de de idc11tili car e serv ir as 10 ,11C.1'" l' 1l1 cOll di (; ()l'\ sc x u a i ... 

l'l'CC pli v.1s, Elltrc tanto. apeS.1 r dc SlI .1 iIllP()rt iÍ Il CiJ, CStc tcs te Il ão 

é ulili za do na, 1.17l' lld J'" l' lll ) C()l1lerI C() dc cJr ll c iro ... dc illt cres~ c 
/()oté Cllil'(), 

O cerlJ do lItili Z.1 do P,lI'J l'~S cl JVJ li J l:J () \Hlde Illedir Clll torn() de 

) 111 X 5 111. O ... anim,l i ... J Sl'rL'1ll tL' , I ,ld()s dl' vclll se r perki tJ IllL'iltL' 

v i ~lIJ li zJ d(1 s pc l() Iless (),l l de Jlloi() rl'S\Hlll séÍ vl' l pc lo s anim ais, 111 -

I rl1lltl/ -~l' o car lll:, irl l n C~tl' cercado com dU ,l'" a q uat ro r('lll e.1~ com 

~ in ,l i ~ ev id c nt es de eSlro nJlllrJ I. lll l indu / ido Plii' réÍ rIll JCOS, por 

UIll Jlnílldo ele 20 J 40 minulos, Dcvc se r IlI()nilOr ~lll() e reg islrad o 

lodl) () C() Ill!l0 rt JIllC IlI () do repl'Odul()r. desde u Co rt l' jl ) sexua l a té () 

11 Lllnero de cllherturJs cle tu Jlb ~. Esse l eSlc l' o quc m elhor pred iz 
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Av.I~ 

1. Avaliações realizadas em leitura e visualização direta no ejacu lado obtido no copo 
coletor: 
1.1. Volume - expresso em mL. 
1.2. Aspedo - relacionado com a concentração espermática e a consistência do 

ejaculado varia de cremoso fino a cremoso marmóreo. 
1.3. Cor - apresenta-se como branca leitosa ou perolada. 

2. Avaliações realizadas com o auxílio de microscópio ótico binocular: 
2.1. Movimento de massa - re lacionado com a concentração e o movimento de 

ondas do total de células espermáticas, classificado em escore de zero a cinco. 
O valor mínimo aceitável é três. 

2.2. Motilidade progressiva individual- é o movimento progressivo individual dos 
espermatozoides que atravessam o campo quando, avaliados em amostra 
disposta entre lâmina e lamínula e expresso em porcentagem. O valor mínimo 
aceitável é 70%. 

2.3. Vigor - sign ifica força de propulsão que o espermatozoide impõe na sua 
motilidade individual e é expressa em escore de zero a cinco. O valor mínimo é 
três. 

2.4. Concentração espermática - é total de espermatozoides contidos no ejaculado 
e expresso em bilhões (x 109) . O va lor mínimo aceitável é em torno de um 
bilhão. 

2.5. Morfologia espermática - é a constatação de cé lul as espermáticas anormais e 
divididas em defeitos maiores e menores; deve ser feito esfregaço da amostra 
de sêmen, corada e leitura em microscopia ótica comum ou confeccionada em 
preparação úmida para leitura em microscópio de contraste de fase. O valor 
máximo é 10% para os defeitos maiores e 20% para os menores e 20% no 
total. 

a libido de um reprodutor. Ele determina a proporção ex igida de 
carneiro:ovelha do rebanho. Os animais ad ultos que cob rem qua­
tro a se is ovelhas, ou mais, durante 30 minutos são os selecionados; 
e os que cobrem duas o u três fêmeas durante este período são os 
classificados como aceitáveis (PUGH. 2005). 

Medidas importantes com os animais no período 
pré-reprodução 

A organ ização da estação reprodutiva deve ser fundamentada nos 
seg uintes cr itérios: cumprir mensalmente o ca lendário san itári o 
ge ral; oferecer aos an ima is a limen tação energética-prote ica equ i-
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Modelo de ficha para exame androl6gico 

A. Identificação do animal 
1. Nome 
2. Número de Registro 
3. Raça 
4. Data de nascimento 

B. Exa me clínico - ava liação da condição corporal e sanitári a do animal 
C. Sistema genital externo 

1. Prepúcio - presença de ferimentos 
2. Pênis - integridade e deve estar livre dentro do prepúcio 
3. Circunferência escrotal- expressa em cm 
4. Testículos - ava liar por palpação e visualização 

4.1. Simetria 
4.2 . Posição 
4.3. Formato 
4.4. Consistência 
4.5. Mobilidade 
4.6. Sensibilidade 

5. Epidímo - ava liar por palpação e visualização 
5.1. Cabeça 
5.2. Corpo 
5.3 . Cauda 

6. Cordão espermático - avaliar por palpação e visualização 
D. Espermiograma - Características físicas do ejaculado 

1. Volume - expresso em mL 
2. Cor 
3. Aspecto 
4. Movimento de ma ssa - expresso em escore de zero a cinco 
5. Motilidade progressiva individual - expresso em porcentagem 
6. Vigor - expresso em escore de zero a cinco 
7. Concentração espermática - expresso em (Xl09) 

8. Morfologia espermática - expresso em porcentagem 
E. Conclusão - se aprovado ou reprovado 
F. Período de va lidade do certificado emitido - não superior a 60 dias 

librada, enriqu ecid a de v ita min as e min e ra is; m a nt e r a se leção, 

desca rtand o a nu a lm e nt e as fê m eas co m ba ixa fe rtilid ade , despro­
vidas de h a bilidade m a te rn a , a lta ca rga pa ras it á ri J e q u e te nh a m 
d ifi culdade de parição, a lé m do desca rt e de m ach os se m libi do; 
te r e m o rd e m a escritu ração zOOl écni ca do re ba nh o; a e sco lh a da 
é poca de co n ce ntração das pa ri ções deve se r rac io n a l. ava li a nd o-
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se o melhor período dt' disponibilidade de lorragens, vi~ando um a 
boa mantença co rpora l da s ovelhas parJ a sua boa produ çã o de 
Ieile e manutenção para obtenção do melhor mJllejo da s criJ S e 
sua te rmina ção o ma is precoce p\ls síV l' l; as in stala çôes elevelll ser 
cuid adosa m ente adeq uadas em lun çãu du período ele itu, se seco 
ou chuvoso; di spor de mão de ubra contín ua para o controle da~ 
cobe rturas e o man ejo diár io dos co rdeiros; e o mallejo geral dos 

animai s. 
A primeira med ida sa nitá ria a ser tomada com o rebanho deve ser 

o contro le de infestação por endopara sitas, co m aux íli o de exa ml'S 
de fezes, para a m ensuraçã o da quantidade de ovos por gra ma e 
a id entificação da espécie do parasita in ciden te . As vermifugaç(-)es 
devem se r es tratégica s, com a admini stra ção de princípios a tivos e fi­
cazes conforme o caso clínico. O grau da ca rga para sitár ia de larvas 
infectantes na s pasta gens está ba sicamen te re lacionado com doi s fa­
tores climáticos, umidade e tempe ratura, se ndo os períodos de seca 
e chu va diferentes nos ambientes de clima tropical e tempe rado. 
Desta forma , o contro le deve se r executad o conforme as caracterís­

ticas de cada ma cro ou micro região do Bra sil. 
Um calendário de vacinação preventiva deve se r seguid o cOl1lra a 

oco rrência de c1ostridium, linfadenite caseosa, ra iva e, dependendo 
do conhecimento da frequ ência de surtos, contra IeplOspirose . 

Os animais devem se r pesados mensalm ente até o início da es ta­
ção de m onta e cla ss ificados pelo escore corporal para que se forne­
ça suplementação nutricional e mineral aos animais de bai xo escore 
corporal antes da m esma. As ovelhas devem estar ganhando peso 
durante todo o período de acasalamento. As fêm eas qu e ga nham 
peso antes e durante o período de aca sa lamento m elhoram a taxa 
de fertilidade, resultando em m e nor número de ovelhas "falhadas " 
e o aumento no índice de partos gemelares. 

Estação de monta com estro natural 

A es tação de monta é o período em que ocorre a concentração da s 
coberturas em um determinado intervalo de tempo através de estí­
mulos visuais, olfatórios e hormonais. Nesse sistema, o emprego do 
efeito macho na fisiologia reprodutiva dos ovinos está relacionado 
à antecipação e sincronização da manifestação da puberdade à sin­
cronização de estros com ovulação em ovelhas durante o anestro 
estacionaI. Isso acontece porque, na presença do macho, ocorre um 
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,1l 1111l'IlIIl IW\ Ilí\'l'i\ pl ,l\ lll ,í liUl \l l() Illlrllll-lIli() 11Ill'illi /,lJl lL' ( LI-I ) d ()lI 

111 ,l ill!- \l'Jl, illili Lbtk ,10\ L'\ln'lgl'llll\ lkJl lro de um Pl'r íodo de 2()-40 
11\11',]\ ao pi w de L I-I (I)RYMUNI)~(JN , I \}7(l; M!\ I~T I N L' l aI., ILJi:i6). 
;--.I ll L'III,lllll) , UlIlllilJll'\ "lI1il,íri ,l\ , 1l1llriLioll a i, L' él raça élprL"L'lllalll 
illl IHlr!,inc i,l vi la l no pnCl'nlll<11 de ()\' l' lh él, L'm <1lle~ lro li ~ iol ( 'l g i c() 

LJlIl' rl"IHlIldl'lll elO l'lci lO IlI <1L lw (WR IG I-I T c t a i., I \}90). 

A, qllL"II-)l" climjtiLJ, "lO 1<110rl', crític(), quc e xigL'lll Jva li <1ç5() 
P,l/",l ,1 L', co lh <1 d() pL'rÍodo parJ o~ <1cél~J I J IllL' lll() ,. E, tL' " Ljualldo 
rl' ,l li /a du, cm pl'r ílld() , de IL'm pe rJ turél llluil O elL' va da, ()ca ~ i () /l a lll 

rl' pL' ITU,>,5u /lL'gativ,l Jl,l krtilid<1de dm a/l illl éli" podelldo alctM J 
ov ul ugl'/lL')L' L' ,1 e~ p L'rIl 1 a t ()gC' /l c~e L' a lL' ocorrn a lt a) t a x J~ dc reab ­
\u l\ '5o clllbriulli.ÍriJ. 

A c\lJç5u de monta pode \L'r de lurtJ duraç50, de 42 a 50 dias, 
\c/ldo di vidida elll dlli ) pcrÍodO'>. O prilllciro '>erá de se te (7) di as 
l' telll a rin a lidJ de de prolllover () ef<'ita IJwcllo. O ml'Ca ni ) lll O deste 
L' dL',ellcadeJdo pel J ação dm chamado) Jer(}mLJnios q ue tra nsmi­
tem a informação cmoria l ao s i ~ t c m a ulfativo das lêmcas, onde são 
intnprcta cl a ' por rcce ptore 'i químicos. Acionam a li beração de LH 
pela hipMi se an terior e por estímulos visua is re lac ionados à presen ­
ça lís ica dos machos . Es ta es timul açã o e co nce ntra ção da a ti vidade 
sex ua l da s ove lh as deve se r rcla introdu çã o /lO rebanho de 10 % de 
machos rufiões e m int erva los de 12 horas . A es timul ação promo­
vida po r es tes é eficaz ape nas quando as lêmeas pe rman ece rem no 
mínim o 15 dia s iso ladas de co ntato visual e o lfat ivo com reprod uto­
res ou rufiões . A ov ula ção após es te proced im ento ocorre entre 24 
a 60 ho ra s (CHEMINEAU; COGNIÉ, 1984) . 

N () reba n ho de fê meas qu e es tão cicia ndo, ex teriori za ndo si na is 
clíni cos de es tro e ov uland o, oco rre também o efeito fêmea . A esti­
mula ção sex ual de uma fêm ea e m outra apresenta eficácia infe ri o r, 
quando comparada ao efeito macho. Entretanto, pode se r observado 
um pe rce ntual em to rno de 36% nos primeiros cinco dia s e 6 % no 
deco rre r de dez dia s, de fêmea s que ex terioriza m es tro, es timulada s 
por outras em at ividade sexua l at iva no mesmo lote (MORELLO; 
CHEMINEAU, 2004). 

O seg undo período terá duraçã o de 42-43 dias, O estabelecimento 
deste tempo tem por objet ivo a chan ce de cobertura das fêmeas em 
doi s estros consecut ivos, uma vez que, a frequência do ciclo est ral 
ocorre em até 21 dia s. 

Em determinados rebanhos de ovinos de origem europeia, a ex is­
tência ou não de algum tipo de fator ambiental ou nutricional que 
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POSS,l k\ 'ar ,1 l'kittl ~,l;(}llal 11,1 ,1tivid,ltk l'ídil\l tlll' ,111illl,li, 11.1 l" ­

taçZio til' Illtlll t,l pudl' ,lltlll~.í-I,l licall tl ol'll l l\lrll(l dl' 90 lk1' . Ell t rl' ­
tanlll . L'm \:lurrl'~,l S (k origem l'lIrupl'i,l Il O pri lll c irp ,1l\1',1 1,1 1Ill' ll tu 

tlbsl'r\'a-~t' lima cst,lÇ,lU de 1ll01l t,1 1') (1 1I ,1 30'XI 1ll,1 i ~ curt,l do q uc 

piHa as k lll cas ,1d ul tcl~ . dl'vitlu ,1 ill llll l-nc ia lla tur,l l dll Ipw pníudll 

(V ILELA FILHO; FIGUE IRÓ. 1994). 

À ml'dida que as ll-ml' ,l ~ n: tl'riori;,lrL'm s inai~ clíllic<h til' ntrll 

devem sl'r expo~ t as au ' carncinlS ~L'kc i lln.ldll~ d iar i,lllll' ll tL' IH)' t u r­
nos da mall h j e da tiHdc. a ill tl'rva lll d l' 12 hp r.ls. até (l 1l1O Illl' Ilt p 

em que Ilão mai s os (lccitl'm. A lgu ll ~ cuidadm tkvcm ~n ~cg llid (l~ 

como : p ropnrçjo sexua l = 1 ca rn eiro: 40 ovelhas par,l os Ill ,lc h u~ 

aptos no teste de capacidadl' de serv içp . Man ter Ulll rod í7io d e rc­

produtores. com cu idadu espccia l de t rocar os Ip tl' s l' n trc u~ ma i ~ 

jovens e os ma is ve lh lls. e para es te pruced im e n lO ter 4 u/.1 d t' re p ro­

d ut o res rese rvas. A cobe rt ura da s lêmeas deve ser rea li zada e lll do is 

lo tes d ist intos. o lote da s nul íp iHas e o da s pr imípara s o u mult ípa­
ras o Este cu idado é importa nt e po rq ue as fêmeas jovens aprese ll tJIll 

ovários me nores. taxas de ov ul açôes ma is ba ixas. l's t ros m a is curt o s 

e ciclos estra is irreg u lares. 
O ut ro fator im po rt an te com re lação às ove lh as jovens. n q ua l pode 

co nt ribuir para a red ução da taxa de fe rtilidade. é a in ex periê ncia 

destes a ni ma is. Elas não p rocu ra m o m acho e, ocas io na lm e nt e . re ­

luta m e m ace itá- lo 

Estação de monta com estro sincronizado com 
fármacos 

A deses tacio na li zação da a ti vidade reprod uti va o u a int e n sifi cação 

do manejo é de gra n de inte resse e in d ispe nsáve l na utili zação da 

m on ta na tura l con tro lada int e n siva. indepe n de n te m e nt e da é poca 

d o a no q ue ex ija ma ior o u me n o r aporte a lim e ntar e da oco rrê n cia 

de p roble m as san itá ri os in e re ntes aos pe ríodos de seca o u chu va 
ex t re m os. 

A m o nta n a tura l pode se r p rog ra m ada n os m eses m a is favo ráve is. 

m ed ia nte in d ução horm o na l de es tro e h orár ios p ré -fi xados pa ra a 

rea li zação dos acasa la m e ntos; o u em p rog ra m as d e cru za m e ntos, 

pa ra o estu do d o desen volvime nt o co rpo ra l, ru sti cid a de e re ndi­

m e nto de carcaça dos prod ut os nascid os (MO RAES et a I. . 2002). 

A efet iva. e de ba ixo custo. sin croni zação de es t ro e m peq ue nos 

ru m in a ntes em es tações de cobertu ras pode se r o bti da pe lo uso 
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d~ pessá rios vaginais impregnados co m progestáge nos associado à 
administração intramu cu lar de Gonadotrof-ina coriôn ica equina 
(eCG), que aumenta a ocorrência e a ve locidade d ovu lação, a lém 
de favorecer a fertilidade . 

Os pessá rios vaginais são confeccionados com esponjas de poliu­
retano de a lta densidade e impregnadas com dois tipos de progestá­
genos, o MAP (acetato de medroxi-progesterona) na dose de 50 mg 
ou o FGA (acelato de nuorogestona) na dose de 40 mg. O princípio 
básico dessa associação hormonal consiste em provocar a ovulação 
e formação de um corpo lúteo ou luteinização do folículo domi­
nante. A permanência dessas esponjas na porção cranial da vagina 
pode ser longa, entre 11 e 14 dias, o u curta, em torno de 5 e 6 dias, 
ficando a decisão a critério do Médico Veterinário. A dose do eCG 
pode ser entre 300 a 400UI (ROMANO et a!., 2000; LIMA et aI., 
2005). A identificação do est ro deve ser por uso de machos rufiões 
e as cobert ura s executadas com intervalo de 12 horas, desde o início 
até a não mais exteriorização deste sintoma pelas fêmeas. 

A Tabela 1-2 apresenta os resultados de fertilidade, prolificidade e 
tipo de parto obtidos do cruzamento de ovelhas da raça Santa Inês 
com carneiros das raças Damara e Dorper. As fêmeas foram submeti­
das à sincronização de estro com aplicação de protocolo longo, asso­
ciação da colocação de pessário vaginal de poliuretano impregnado 
com 50 mg de MAP e administração parenteral de 400UI de eCG. 

Outro método que pode ser utilizado para a sincronização de estro 
concentrando o período das montas naturais e o das parições é a 
administração de prostaglandina F

2
u. Em função de esta substância 

, 

, 

TABELA '-2. 

OVELHAS OVELHAS 
TIPO DE PARTO 

COBERTAS PRENHES N° % 

TRATAMENTOS N° % N" % S D T S D T 

OCIM I 19 
100 13 73,7 08 os [ 00 61,5 38,5 , 0,0 

OSIM 11 100 09 81,8 07 01 01 77,8 11,1 11,1 

Fonte: Gonzalez et al.(2006b) 
Legenda: N = Número; % = Percentual; S = Simples; D = Duplo; T = Triplo 

PROUFICIDADE 

1,38 

1,33 
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Illb'lIir ,1Ç,1(l 11IIl'lllílic,1 , 'lI,l ap lil\lÇ,ill lil',l li 111 i I ,H 1.1 l'l11 ()\ 'l' lha, qUl' 
l'~lei,lllll'lll ,lli \'id,llk 'l'XlI,l!. IH> 11l'6odulk Cinl'll ,1 I-I di ,l' dll ciclll 
L' ,1prL'\l' I1I l'I11 1I1ll curpo IÚll'll IlIIll'illll,l l. I)l''>(,l Illrl11 ,l , II 'l'lI l"ll 
lkpl'lllk d,l idl'lllilicaçju prl' l' i',l dll illícill dl! l',lrll par.) lll11 ,l lIni C,l 
,1p li c,lÇj(l , (lU , 11 ,1(1 'l'ndu pl,,~í"l'll',ll' cunln>ll' , dl''' l'lll ' l' r dU,l' ,l pli ­
C<1Çl-1l',. r\ dU'l' rCU1llll'nlbd,1 "Mia de 2 ') p ~ ,1 ')0 pg. ,l pli c,ld,l' por 
"i<1 sub-Illu cu,a \'ul \',lr l!ll inlr,llllll\cul ,lr. 

Emprego intensivo da estacão sexual 

A d i c il~nc i ,l rl'pwduli\',l dl' um rdl,lllhu l)" "lll l'~ l,í dirl'Ic1I11l' llll' 
rL' lacioll,ld<1 elO n LIIlll'ro dL' co rcki ro, dC,Ill<1madll\ pur IC'1l1l',1 / <1 llll . 
Dest,l rorllla , ob ll' ndu- ' l' lll<1ior Llu,ln lid adl' dL' corriL'iro, na,cid o' e 
desm<1mado, por ll\'l'1I1,1 , durall tl' ,1 ~ u a vieb 'l'xual llli !. <1 LIIlll'lllarj 
a pms ibilidack de rq)lls içiiu tk Illcllrin', e rcprlldullllT\ dl' qu ,l lida­
de genl-l ica su perior p.1 r<1 rl' pllsiç5o do rd)cl ll ho e Illa ior q U,1I1 1 id,ltk 
de clll im ,l is dl' stincldos " \'\:,ndcl. Elllrl' lalllO, pMa a Obll' Il<;J ll til' ,l ll a, 
produ çõl's com e li ciC' nci,l eco nl-)mi ca <io n ece~s,ír io , in vl', lillll'1l10S 
por pan e do llvillocult llr elll clll ima i, ~enelicall1l'n l e ,ek ciollados 
para él prod uçiio de Célr lle , élssociado <10 co nlro k sa ll il,írio, a lilll c nl a­
çàu adequada e priÍ li c,ls e~pec i a li 7a da s de Illanejo reprodutivo. 

Uma das ferra mell tas naluréli s pélrél .1 illll'n sifi caçã o dos sislelll éls 
co m t' nroq ue co mercia l, so lu cionél ndoo probkma dL' l' lllrcssafrél Il él 
produ ç50 e te rminél ção de co rd eiros pMa co n e e él Ullll'nlO nas lélxas 
de desfru te an ual, é a priÍ li cél do Illaneju de doi s partos pm ano, tr l-s 
panos em do is anos ou pélri çües em blocos. 

Em condi ções de cl ima tropi ca l, o nd e nJO oco rre efeito sélzonal 
na at ivida de sex ua l ao longo do a no, o sistema de int e nsifi cação 
reprodutiva pode ser élp li cél do, p rin cipa lm en te, nélS rél ças ov in éls qu e 
ap resen tam sa ti sfa tó ri a ca pacidade leit e ira para cr ia r se us cOl'cle i­
ros, bOél proli ficidade e frequente s partos ge me lares . Es tes a nimai s 
em co ndi ções favo ráve is de di sponibilidade a limenta r bala nceada e 
perfeito es tado de higid ez podem se ap rese nta r fé rt e is durante todo 
o a no. Entreta nto, é de suma impo rt ância que não oco rra desco n ­
tinuid ade em nenhuma etapa no sistema de cri ação, co mo a defi­
ciência crô ni ca na d isponibilidade a lim elll ar e contro le de doe nças 
in eren tes às es taç<les seca e chu vosa, a fa lt a de ajustes no manejo 
durallle os períodos de él ltas o u bai xas te mpe ra tura s, pois isso pode 
int erfe rir de form a ex trema ment e nega tiva na produtividade dos 
él nim ais (CUN HA e t a I. , 2004; GONZALEZ, 2006 b ). 
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1:111 rq.:il-lL· ... (IL- dilll ,l Il'llIpl'rddll (llldl' (I'> (lVI II II ...... l!lrl· 11 1 l'kil(l 
111 ,11'(,111Il' dd "',l/( 1I1 cl lid ,llk "'l' \ lI,ll , ,1 pr,i liL'clLk 111 ,111l' jO L'()Jl I Ir C' ~ P.l -
ri(Jll· ... ,1 l,ld,l d()i ... ,1 IHl '" llU L·tn bl()c\ l ... I)()lk nL·le~ ... iIJ r, L'11 1 Ulll,l d,l'" 
l"> I ,l\Jl L·... r L' llI' ( l d Ui i \' ,1"' , (l ,l U '\ í I i () (k ... i Il er () 1I i / a (,' j o a ri i I i c i .1 1 L:lr!ll a -
U!l l'l).:ic,l do L'ido l· ... lr,ll , NL' qL' C,l"'ll Jll'ClIli ,H, ,1 k CUl lllaç<lO deVL'r tÍ 
"'L' r L'XL'l 'lI I ,lLl,l p()r inl n IlI L' di() da ill'l'nlin ,l(,'J() Mtil ici,i1 C() lll ,l' lll l' n 
l\ lJI ).:L· I,ld()-dL· ... Cll ll gl·ladll . por Ir,lll"'IHl, il..',l() cerv ica l ()U CO Ill () U~(l 

dl' 1.1 P,l n l ... cú pi() , 

Monta natural controlada 

( O Jll o o hjL'li "o d() cOll hl'cilllL'n l() do~ índi cL's reproduti vo" dos a ni ­
Ill ,l i ... L' de Ill,lnll'r L' nl ordl'lll ,1l'snitur ilçJO 'I.ooll·cni ca da proJlriedil ­
LiL', ,1 monta nalur,l l dL've "n (() ntrol adil, P,lrJ till lin Jl id a de devem 
... n ,1 dolad,1'" ,1'0 ,l'gu inll· ... rL'C\lllll'nda ç (-)l' ~: o reprodutor S()llwnte 
... n,i Ira / id u j plTSl'n ça (b~ rC' llll'a s e lll e, tr<> no Illomento das cober-
11I1' ,1~; O" Illachos rulil-ll'" p()dem Ill'rlll ilnL'cl'r l' !ll te m po int eg ra l co m 
o rebanho o u ... nelll int roduz id os ne" te em intervalos de 12 ho ra, 
par,l a id en tili cJç50 das o"e lh ils e m es tm; ck ve ser utili za do Ulll 
c()iL' te In ilrC,l dor ou meslllo o peitora l do ruli50 pintJdo com uma 
mi slura dl' t'l il'o vegl, tJ I e tint a em pú, para il sin a li zação por meio 
da co lorJção da par te poster ior da ovelha que se deixou montar; a 
mudan ça dil cor da mi stura deve se r \cita a int e rva los de 15 d ias, 
utili za ndo- se as co res Ill a i ~ clara s no início e as mai s esc uras no final 
dil l' stJÇJO reprodutiva , es te cuid ado poss ibilit a a identificação da s 
lêl1leas qu e re torn a ra m ao estm e seu no vo e nca minh a me nt o ao 
ils" inill il menlO pelos ruliões, 

N,lS li chas sob o co ntrole do ope rado r devem cons ta r as seg uintes 
anot ações: núm ero dJ ovelha; data da cobe rtura; nLIm ero do repro­
dutor utili za do; núm ero de coberturas; e previ são do parto, Por oca­
sião da pa ri ção, reg istrar () tipo de parto (s imples, duplo o u tripl o) e 
peso daS crill S, 

Manejo intensivo na reprodução natural de ovinos 

É () siste ma onde sã o programada s pa ri ções seq ue ncia is de aco r­
do co m a ca pacidade li siol óg ica da s ove lh as, A int ensifi cação do 
nasc illl cn to de cordeiros ao longo do a no é a lt ame nt e necessá ri a 
elll regi(-leS o nd e ex istil um a demanda co me rcia l de carne ovina e 
haja co me rcia li zaçã o de ma tri zes e rep rodutores se lecio nados pa ra 
repos ição de rebanhos, O número de partos por a no deve ser es ta-
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belecido ell1 lunç,lo dll nível Il' Cll UllÍg icll ,llillgidll lIa prupril'd 'llk, II 
lipn de raça (lU crU Z,llllL'lllo e x plorado, d loca li / ,lt;Jll gellgr,íl ica. a\ 
co ndi ções edafoclill1 êÍ lic,l s da f,ll.L'llda . o ~L'll pOlell c i,l l de produ ç,l o 
de forragem , pa sto silagem ou kllll . cr il tTio lk ll a lurL'la v il a l P.lr,l 
o man ejo dos animai s nas épllcas de L'sca~~ ez de ,llimelllo~ . Ell1 lk­

terminada s criaçôes . eSle nlllllCrll pode ser de lr C'~ parto\ L'Il1 doi" 
anos. No último caso. o~ ovinos s,lo aca~aladu s a ca da oilll ll1e\L'\. 
Por se r um programa reprodulivo, requL'r prelcrellc iallllL'llle II U\O 
de fêmeas com grau bai xo de eSlaciolla lid adc. lrabalho qUL' L' x ige 
man ejo int e nsivo e não é tecni Ca ll1ellle recllll1cndado para os ovi­
nocultores que nã o a lcançaram produção mêÍ x im a elll programa s 

convencionais . 
É inegável que a intensifi cação da pari ção é uma ferramenla re­

produtiva que incremen ta de forma signif-jca li va ü nllmero de pro­
dutos na scid os e criados e m um determinado período, apresenlandu 
as segu intes vantagens: produção ad icional de co rdeiros por ovelha 
antes que es ta seja descartada; ove lh a ve lha s o u secas na primave­
ra podem ser repassa da s para a cobert ura para parição no o uton o 
o u n o inverno em se u último ano de produtividade; in crementa a 
safra de cordeiros selecio nados para a reposição do re banho; apro­
veitamento de mão de ob ra e in stalações ao longo do ano; e teor i­
camente incrementa o lucro por fê mea a campo. Entretanto. são 
acrescidos custos relativos a confecção de ra ções, conse rvação de 
alimentos, aquisição de vacinas e medicamentos necessários para 
o controle san itário básico, utili zação de fármacos para promover a 
sincronização e indução do estro e ovulação e adequação física de 
instalações. Então, a decisão de dispensar um maior investimento 
para a concretização desta finalidade fica a critério dos objetivos 
pretendidos pelo criador. 

Em um modelo americano de sistema intensivo de produção (Fi­
gura 1-2) denominado Star, as ações são desenvolvidas em cinco 
blocos de atividades durante o ano. E esta é dividida da seguinte 
forma: estação da reprodução; fase de gestação das fêmeas; época 
das parições; período dos nascimentos; e lactação das ovelhas e re­
cria dos cordeiros. Todas as fases da produção ovina são feitas em 
locais separados (que podem ser chamados de retiros) e os animais 
submetidos a manejos nutricionais e gerais compatíveis com a sua 
categoria e seu momento fisiológico de produtividade. Neste siste­
ma, todas as etapas da cadeia produtiva são desenvolvidas ao longo 
do ano, apresentando duas vantagens básicas corno a eliminação do 
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Ir - .. '" '? 'J. .. ... lõI ! l '< • .. ~ ~ ~ 
y 
FIGURA 1-2 - Diagrama do sistema de produção em cinco blocos.Fonte: Mathis e Ross 
(2000). 

problema de en tressafra e ocupa ção m áx ima da mão de obra di spo­
níve l na propri edade. 

Em muitos casos, o aumen to na prolificidade, ou seja, o nasci­
mento de mai s de um co rdeiro por ove lh a - desde que e la tenha 
ca pa cidade para desmamá-lo -, pode int e nsificar a produção. Para 
tanto, é neces á ri o ide ntificar as ove lh as qu e gerem partos duplos 
ou triplos e direcionar as cordeiras da s mesma s para o rebanho de 
matrizes, o que deve a um e ntar a prolifi cidade do rebanho com o 
passar tempo. 

Implicações de manejo em função do tipo da estação 
sexual 

As esta ções de acasa lamento ou cruzamento e a inten sidade de sua s 
execuções estão diretamente rela cionada s ao total de cabeças exis-



24 Perfi l reprodu tivo dos ovinos 

IL'IlIL" IHI rdl,l11 11ll . 'L' lldu li ubjL'li\'(1 prillf(lrdi.11 d,l l'\plllr,1l,5l1 l' ,1 
i 111 r,ll" I rulLi r,l 11lI1ll,11l,1 L' I "ila ti i'lll 111 1 \ ' l' I 11,1 pf"l I PI 'inl ,l (k , I h' li l i .1 1-
LjUl'r I llrI ll .1 , (I' IllL'llll!O' dl'\ 'l'1l1 'L'f' ,illl llk , . r,lpidll' , L'UlI IÚII,illl' l' 
qUL' 11l,l'\illli/L'1ll () Ir,ll>,llhu d(l' rl'pf"lldulllrL" l' 111,lll'ilL" , 

O IllL'lOdll 1ll,1 i, ,impll" lo . LllIl1Ll'rlL'/.l , ,1 " 11l 1l1 ,1 1l,1Iu r,1 I llIl1, iq id(1 
,1IlL' Il ,1' nll L"ll dll' repr(ldUlllrL" , Nll l'II I,l lll(l , L',I,l p r,i l il',l ti L' rL' pf"l l­
dUÇ.lll dn'L' adUlar Cl'rlll' nill'rill' lk l'\L'lU()ll 11.lr,1 Lllll,l IlIL'II11lr 
l'Iic,íci,l . C(lIlHI. pur L'\L'lllplll: cldll l,H 'l'll lprl' (I l'"l ll lL' ,lilllnlll'lgiul 
prl' \ 'iu d u~ ca rnciro, no pnílldll de ,o a (,l) di ,l' ,11l1n d() in íc ill L1 .1' 
l'~t,lÇ(ll'~ tiL' cll bcrtur,l' ; ,1' IllOIlI,l' dC\'L'1ll 'e r prL'krL' ll ci,l IIllL'llll' UII1 -
lro l ada~ . cO lll urnll' de ,cr il u a lll n ill rlllCl1lL' IlL"IL' c.1pílU lll ; L' 1l1 ,1 1l1n 
UIll tr,lbalho de 'l' k ç.l u e L')u iIUr,lç,lll i'ou Il'c l1i c,l pcrlll clllL'llll' 11,1 
propril'dadl' . co m deSC,lr tL' dl' ,1 11 i lll.1i, qUL' ,1 Ill'L"L'llll'lll dekilu, gl'­
Il é li cos. I l'ml'a~ illkrtl'i ~ L' '.e lll ha bilidade 1ll,1ICrIl ,1 . llU 1l1 ,lC I1ll ~ CUIll 
li bido bai xa, 

Ape)a r de ~er s illlplc ~. a L' xec uç5 u da mOllta Il a tura l p!llk Il ,l() 'L' r 
a ma is l'C0 l1 C1I11ica, Isso OCUlTe L'Ill virtude do l' xa u\{i vu lra ba lhu du, 
re produtores e m reba llh os ex tl'!l ~us. o qUl' acar re la r<Í di'pl'11diu,,1 
mào de obra para co ntrole diário da s cubL'rt ura~ c allutaç(-ll' ) em fi­
chas a cam po, Illaneju int emifi cado !lU) cuida dO'> sa nit á rill <; e nUlri ­
cio na is dos animais, 

A in se mina çã o artifi cial (IA) co nve !l cion a l. com duraçã o dl' no 
mínim o se is se ma na s, ex ige li traba lh o de pessoa l especia li za do parJ 
a co llll'it a. ava liação microscó pi ca da qualid ade do s01llen e in ~e­

minador experie nt e para a deposição da dose no traiU gen it a l da 
fêmea, A necess idad e da adequa çã o de ulll a sa la pní xim a às baia s. 
simples. ma s asséptica . e que poss ibilit e ao t<':-mi co executa r o co r­
re to manuse io dos ejaculados, Esse m é todo não é de simples exe­
cução. ma s ma ximi za o uso dos re produto res , No entanto. deve-se 
co nsiderar qu e a IA ex ige requi sit os mínimos de int ens ir-icaçã o de 
man ejo reprod utivo e as co ndi ções mínima s necessá ria s devem ser 
atendidas. 

Na sincronização art ifi cial fa rmacológi ca do cicl o es tral. apesar 
da s despesas com os ho rm ônios usualm ente empregados. a in se­
mina ção artifi cial convenciona l pode se r concentrada e m 42 dia. 
minimizando a mão de obra do pessoa l de apo io. ev itando o des­
ga ste físico dos reprodutores e redu zind o a sobrecarga no manejo 
sa nitá rio e nutricional dispe nsa do aos anima is. O emprego dessa 
biorecnologia ca racteri za -se pela rapidez e maior aprove itamento 
dos reprod u tores, 
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A efi ciê ncia re produti va de um re ba nho co nstitui um pa râ m e tro de 
ex pressão econ ô mi ca elll sistem as de produ çã o pa ra r-in s co m e rcia is. 
De ntre os crit é rios ge ra i de a va li ação no dese mpen ho re prod uti vo 
dos a nim a is, pode mos e num e ra r: na fê mea, a id ade à pube rd ade e 
ao prim e iro pa rt o, o int erva lo e ntre pa rt os e a qu a nti da de expressa 
em quil og ra mas de co rd e iro desma m ado ao a no; no m acho, a idade 
à pube rd ade, q ua lidade de sê m e n na fase adulta e ca pac id ade de 
se rviço dura nte sua vid a reprodutiva . Entre ta nto, a m ax imi zação da 
produ ção está a tre lad a ao in vestim e nto em m e lh o ra m e nto ge né ti co 
dos a nim a is pa ra a p rodu ção de carn e, co m o a adoção de tecno lo ­
gias pa ra o contro le sa nitá ri o, a lime nt ação e ma nejo re produti vo 
adequ ados em ca da reg ião do Bras il. 

A m e nsura ção dos índi ces de produtivid ade de um re ba nh o são 
Illuit o importa nt es pa ra a id e ntifi cação da re lação be ne fício-custo 
positi va o u n ega tiva de um a propri edade. 

índice de Fertilidade (I.=Ft.:.) =--__ 

Es te índice m ede a e fici ê ncia reprodutiva de ntro de cada es tação 
de cobe rtura , se nd o o so mató ri o do desempenh o sex ua l das fê m eas 
e do reprodutor, o u seja, o núme ro de fêm eas ex pos tas, cobe rtas e 
ges tação pos itiva. Em toda a propri edade o objetivo é obte r- se um 
índi ce o mai s próx im o de 100% , pe rce ntu a l prati cam e nte impossí­
ve l. Entre tanto, seguindo -se as técni cas co rre tas de man ejo nutri­
cio na l e sanitá ri o, os índices de fe rtilid ade podem se r e ntre 80 % a 
90 % . A equ ação é a seguinte : 

IF = n" de fêmeas ges tantes 
x 100 

n" total de fêm eas expostas 

índice de Prolificidade (IP) 

o índi ce de prolificidade signifi ca o núme ro de co rd e iros na scidos 
pe lo número de ove lhas do re banh o . É de suma impo rtâ ncia qu e o 
se u va lo r seja sa ti sfat ó ri o em siste mas de criação co m p ropós itos de 
abas tecimento de m e rcado . A fêm ea ovina pode ov ul a r m a is de do is 
óvulos por cio fé rtil e leva r a gesta ção a term o com doi s o u três cor­
de iros. Entre tanto, es te favo ráve l dese mpenh o produti vo na ove lh a 
deve imprete rive lm ente se r associad o à boa habilidade m a te rn a e 
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~upLlnL' 1l1llriL' illllal p,H,l ,1 lL'rlllill,l,,;ll ~alld,lVl'ltiL' !lvlll IllL'llll~ d(li~ 

prlldulllS, Dl' 1ll,11lL'ir,1 ~l'r,ll . ,1~ kllll,<l~ O\'iJl,l~ ,1 prl'~l'11l,1 111 prlllili l'i­
dade IllL'di,l LIL- 1. 3. L'1ll lL' r1ll(l~ pL'rLL'lllll,li~ ~i~lliliL' ,l (I 1l,1~l' illlL'111(1 

dL' 130 ((lrdL' ir(l~ dl' unI 101,11 LiL' I OU (l \ ' L'lha~ pMid,l~ . U1ll índi cl' 
tiL' prnlilicidMk pudL' ~n ulili/,ld() p,H,l l,ld ,l oVL' lh ,l , (lbjL'liv,lllLllI ,1 
se/eç,lu de OVL'lh,l~ m,li~ prolíli(,l ~ . 

Habilidade Materna (H=M==:.!.:) =:--=-

Uma fêml'a cu nsid t'r,1c!,1 Pllrt ,ldora LIL- DU,l habi li Lbdl' 1ll ,1 1L'rJ1,1 dl'\'L' 
aprt'senlar a~ ~l'~Uinll'~ caraLlL'rí ~:.[ica\: f,Ki lid,1LiL' dl' P,lrlO. (,l P,lCi­
da de de prucluçàn til' Ieile par,l ,1 am 'lllll' lll 'l(J() dl' ~ 1I <1 cria L' liL'­
monstrar carinlw e cu iL1 adus 11L' lll curdL' irll dl' ~ lk li lla\Cillll'lllll ,11L' a 
desmama. A hab ilidade 1ll<1lnna eq ,í dirl'l ,l lllL'nll' rela cionada COIll 
maiores pt'rcentuai~ de Illurlalidade do~ OJ'l1t'iros. É IUlllbrnclllal 
o eSlabelec imento do vín culo mãe-cria . este f,l[() pude n,l ll ucorrn 
devido à rejei ção da( s) cr ia( s) por lllãL' ~ in ca pa7e~ . A rl'co llll' nd,l çJ ll 
lécni ca para uma cr iação raciollal e de prudulividad l' l' () lIL-sca ne 
das fêmea s nã o po rt ado ra s dessa ca raclerí~l ica . 

Eficiência Re rodutiva (ER) 

Este indi cado r de um rebanho é destin ado à ex ploração de co n e e sig­
nifica a re lação entre o núm ero de corde iros desmamados e () Ilúme­
ro de fêmeas (no rebanho) cobertas durallle o a no. ass im ca lcu lada: 

ER = núme ro de co rdeiros desma mados /a no 
número de fê meas cobe rtas/a no 

Intervalo· entre Partos (IP)~_ 

o período m édio de ges ta ção na fêm ea ov ina é 150 dia s (142-156). 

Em regiões trop ica is nos sistemas em que os reba nh os são mantidos 
em condições sa nitária s e nutri cionai s exce lentes e qu e possam se r 
contornadas as advers idades eda foclimáti cas na s épocas de ca rê n­
cias típica s de cada região é poss ível obter-se um parto a cada o ito 
m eses, o u 1,5 partos/matriz/ano. Nas regiões de clima temperado 
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l', ll' il1ll'rv ,1 lll l' lllrl' JlLlI'lll' Jlll liL' r,i 'L'r ()[Jlidll UlIll II J lI x íli() de pro ­

)-:1',1111,1, liL' ,iIlU-lJl1i/L11<,lll do ciclo n lra l_ Ta 111 hC' lll , "lO illl(l()rl J IlI L'" 

lI' j,llllrL" ,1 IiI1Il'lll cJ l,)l l, ",l llidade e Jlkq ll ,l,--l() d() 1l1 J 11L'j() gL'ral J()~ 

,1 111111 <lI , , 

índice de Mortalidade de Crias (IM) 

lh pnlbklll cJ' IllJi " illlpOrl J nlL'" rL'IJ cion cJ do" C()11l a lllortJ lid Jde pe ­

rin ,l lJ I dL' ulrdeiro, ~,1 0 de"crilo, COIllO ~e I 1do: J rJ çJ, J idade do~ 

,1n illlJi" () nllllll'rO de corlk irn" nJ~c i do" () Ill Jnejo pré- parto (ca s­

l ,lrTL'io L'Ill IJnda", níve l de l'\l re ~ "L'), U !1L'''ll JO na~ccr, a di spon ib i­

lidadL' do L'o!O\Iro nm 11'O, prilllei ro s dia~ de v ida , II cOlllportamen[() 

d,l IC' lllL'a L' o dJ cria , II (k~envo l vimenlo da g lându la mamária da 

ovel h J , a" Cllnd i,úe, c l imátiL'J~ e o controle de predadores na t ura is , 

A capacidade de sobrev ivt'ncia dm nellna to s é a lt amente inf luencia­

da pe la in ttTaç50 L'omportamenta l do~ <lIlilllai s, sendo fundamenta l 

o estabekciml'nlll do víncu lo materno - fili al. o qua l dcve ocorrer no 

prúprio loca l do na scilllento_ DeVL' ser rl' spe it ado o "pníodo críti co" 

dl' u n i50 lIJ ove lhJ ao corde iro , que é mu ito curto, Sc a cria for rc ­

Illov ida logo apús o n a scimen to, es ta será reje it ada pe la mãe quan­

do apresentada a e la no int erva lo de 6 a 12 horas mai s tarde_ 

O cá lc ul o lina l do lndice de Produtiv idade do Rebanho - IPR é 

ob ti do pe la fúrm lll a: 

IPR = (n " de Ma trizes x IF x IP x ITP) 

Em sistemas mode lo s de cr iação ov ina que ado tam med idas racio­

na is de manejo ge ra l c emprego de b iotecno logias rep rod u tivas mo ­

derna s, co m pa tíve is com o poder aq ui s it ivo e o obje ti vo come rcia l 

do proprie tár io, é po ss íve l termos o seg uint e q uadro reprod u t ivo: 

período de ges tação e m to rn o de cin co meses; período de descanso 

sex ua l e m torno de do is meses (o p uerpé ri o se comple ta e nt re 35 

a 60 d ias); in te rva lo e nt re pa rt os de o ito meses; períod o de se rv iço 

de t rês m eses; idade à p rim e ira cobert u ra e nt re sete e o ito meses; 

índ ice de proli fic idade méd io entre 1,0 a 1,3; nas raças com apt idão 

pa ra a prod ução de ca rn e, a te rm in ação dos cordeiros des ti nados ao 

abate pode ser alca nçada e n tre 60 e 90 d ias de idade , Os resultados 

a se rem alca n çados n a taxa de reposição d o reba nh o e o tota l de 

q u ilos de corde iros desma m ados e m cada es tação sexua l estarão d i­

re tame nte a tre lados ao número de cabeças ex istente no reban h o, 
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1\ 11l ,' l1ipuIJ(.Jiu dU l'ic ll) L' ~ lr<, ll1a I0IllL'a UVil1,l cOI1 ... lilUi ulll a Iliol l'C­

llil'<lLJUL·IHI~ ... ihilil<' " ... illlTolli /<".lUlk l· ~ lro ... , a illdu ,'<l O e concen lrJ­

,.lu d" ... ovul <' <J )l· ... , (U lll a fillalid,llk Lk e ... lilllular ,1 l'ull ciOIlJlidJde 

d<l rl'prllllu,'jo, 
A L"lill1ul,l,',l O d<l ,1 livid Jde reproduli va ou J iIlIL'Il ~ ifi cJ ç.J o do JllJ­

Ileio L' de gr,l l1 lk illIL'rL'~~L' e indi ~ I1L'Il ... jvl'1 I1J ulili ' .Jç.Jo dJ il1 sl'llli­

Il ,l,'jO ilrl ifi cial L'nl nWIllL'Illo prL'- fi xJ do, COIll ou '>e lll " ob~ervilção 

da, 1ll ,1 I1ik"'l,l ÇI-ll" de e,lrt> (HI 110 plTpJrO de ITcL' ptoril S de embri(-Il's 

Irl"UI' ou ni()pre'l'rvJdo ~, illdeJlelldclllelllL'l1le dJ l'roca do J no, o 

q U L' d L' ler m i 11 a 111 J i o r () U nlL' n u r J Jl o rt l' a I i 111 e 111 J r (M O R A E S e t a I. , 

2002; SOAR ES; CONZALEZ, 2007), 

A IJ XJ de ovuIJ,·.J o I1J uvelha l' conl rolJda pelo recrutal1lento cle 

UIll nLlmel'll lilllitildo de I'olículos dependentL's dJ liberação e J tu­

,1ÇjO d,l ~ gOIlJdotrofil1.1s endógen.1s, com au mento nJ SUJ ex igên­

cia, QUJlldo J ovu lJçjo 0 indu l. idJ elll ovelhJ s elll anestro sazonal, 

<;U llll'l1tL' os I'olículos iln t rais qUL' l'stão prese ntes no momento dJ 

admil1i stra ção do horl1l tlllio gOIlJdotrúficoe X('lgeno podem respoll­

dn a este evento. Es te fato determ ina qUL' o trJtJmento empregJdo 

[1Ma J indu ção dJ ovuIJ,'ãu no fill J I dJ I'J se ILltea sejJ feito co m a 

aLllll ini stra ç.Jo LlIlicJ de Co nadotrohnJ Coritllli cJ da Égua Prenhe 

(Mc NEILLY et JI. , 199 1; SCARAMUZZI et JI., 1993; BARIL; SAU­

MANDE,2000), 

Protocolos longos 

Em ovinos alocados em regiões próx imas à linha do equador. a 

resposta I'rente aos tratamentos hormonais de longa dura çã o - em 

torno de lI a 14 dia s - com a finalidade de sincronização do estm 

e indu ção da ovulação são altamente eficazes. As taxa s de manifes­

ta ções clínicas são da ordem de 55% a 95%, respectivamente, após 

a associação da utilização de esponjas vaginais impregnadas com 

30 mg de FCA (Acetato de Flu orogestona) e a ap li cação de 200 e 

400UI de eCC (Conadotrofina Coriônica da Égua Prenhe). Segundo 

Pinheiro et ai (2001), essas taxa s ovulatórias podem oscilar entre 

63,3% a 79,9 %, com a ap li cação deste hormônio. 

Resultados altamente sat isfatórios foram observados na sincroni­

zação do estro e a da taxa de ovu la ção em 104 ove lhas mestiças 

da raça Santa Inês, utilizadas como receptoras de embriões ovinos 

da raça Dorper, conge lados pelo método clássico, com aplicação de 
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trata111L'nt o hUrIllOn<11 I()n~() (IL' 1-1 d i<l"; . O prll tll l"lllo Cllll,I\[ILI 11 <1 
coloc<1ç,lU de di~p(l~itivu~ v<l~i n<1i, Lk po liu rL't <lnll illl prq~nad(l' C\l111 
60 111 g de lvlAP (ALT t,llll (iL' IvIL'dru xip rugL" tl'roll<l). Nu lin a l dI) tr<l ­
tcllllento progt' ~ tati\' o , a~ IC' 111 ea , rL'cL'bna lll -IOOU I dL' L'CC . O L'\[ru 
lo i Ill on it orado pu r Illa c h u~ V,l~L'C t Ullli/,ldo, a partir lk 12 a tl' 8-1 

hura s após a rellloçàll do~ 1)L'~ sá ri u ~ v<lg i 11 ,1 i,> . Nu Vigl',illlll prillll'il"lJ 
dia du progralllél , lui reélli 7ada <1 ,lVa li açJ() du, uvjr io\ L' in o\'u l,l,j (1 
dos e lllbri ões CUIll o a uxíli u du la paru,>cú piu. O in íc io d,l ob,nV,lçJ () 
dos sin tomas de es tI"O loi 57 ,20 ± 8,3 0 hurél ' , COIll dUra,\l11 Ill l- di a Lk 
-19,45 ± 15,28 huras . A ta xa ov ul at('n ia c1 pre~l' nlUu- )(:' L'1ll torno (il-
100 % (SOARES et a I. . 2002) . 

O telllpo entre a retirad a da es punj a l' II in ício do e\lJ"(1 l' (iL't LT111 i­
nad o pelo tipo de dispositi vo vag ina l. a ll' lll de u ut n l ~ l a t orL' ~ , cumo 
a estaçào do a no, a idade du anillla l. es tadu nu.tri ciona l e () U\() (k 
eC G (ROMANO l' t a I. , 200 1; CORDE IR O e t él l. , 2002) . 

Em ovinos da ra ça Santa ln ê~ , c1a ~s i ri cadlls cumo éln i111 a i) de ba i­
xo gra u de es ta cio na i id ade, o uso do t'JâlO I//(/c!/() cu nferL' impo r­
tante lerram enta na indu ção da at ividade cícli ca . Tra n)corr idm 60 
dia s de iso lame nto ela s ove lhas de reprodulOre) o u mac hos ruli ()l' ) 
e expostas na presença destes, ap re)e nt a m no pe ríodo de cin co dia s 
manifes ta ções de es tro e co ncen tração de 2 ng/ mL da proge) tero na 
pla smá ti ca (P4), co n Arm ando a cicli cidade sexua l. Entreta ntu , em 
ovinos das raças Sufl o lk e Romn ey Ma rsh, re)pect iva ml'n te, con­
sid erados de esta cionalidade de gra u médio e a lto, a res posta da 
at ivação reprod uti va so ment e pe lo emp rego do efeito macho não é 
efica z. Nos animai s em an es tro sazona l e dependendo da loca li zação 
geográfica , o emprego de proges tágenos é o ma is utili zado e eficaz 
na deses ta cionali zação e sin cro ni zação do es tro, induzindo a um 
ciclo es tral artificial (SASA et aI. , 2003; DIXON et aI., 2006). 

No estado da Paraíba, em um to tal de 374 ove lha s rece pto ras de 
embri ões, foi aplicado horm ôni o via intramu scular e co locação in­
travaginal de di spositi vos impregnados co m progestero na na tura l e 
sintéti ca, com a finalidade de sin cro ni zação de es tro e indu ção da 
ov ula ção para forma ção de um co rpo I LI teo fu nciona I pa ra man ten­
ça da ges tação do embriã o(ões) in ov ulad o(s). O protocolo utili zado 
fo i de 14 dia s, send o que 237 a nimai s receberam di spositivos vagi­
nais (CID R) impregnados com 0, 33 mg de progestero na natural e 
137 receberam espo nj as vaginais de poliuretano impregn adas com 
60 mg de progesterona sintética . A resposta ov ulató ria apresentou­
se em torno de 100% (SOARES et. aI, 2003). 
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~ 1)11H ' lll L' () L' lllI)rq.~\! d\! l ral ,111l L'111<1 CO Jll p r()gl' ~ I L'roIl J ~ illl é l Íl'a 

IHlr IlIl'il) d,l Ll) I(ll·,ll..,ll1 ",lgill,ll til' L'~ I l()J1i .1~ illlprl'gll.1 d .1~ ClIlll ') 0 Ill g 

t il' MA l', d llr,l lll L' 12 di ,l~ , prol lI1IVl'L1 a i l1dll<) o tIL- n lro l'lll pL'rcl ' ll ­

t ll ,li~ til' 1) '),(, ' :;' " ,l ll( ') ~ LiX hora\ dI) li llJI d L'~ t l' , l'lll rJ<,'.1\ O V ilhl ~ ( IJ \­

~ i li L ,l d ,l~ CPlllJl gr,llI Ill l'dio l IL- ~.1/ l)II.1lid a de rL'pJ'Jlduti vJ . () ~ ímli cl '\ 

t il' gl'\ t,lIJln oblidll ~ por 111 0 111 J Il ,l ll1 r,l l Ipralll tk 95,Ô5'Y. , (RO CII /\ 

l'l ,1 1. , 20 I O) 

Protocolos curtos 

o L' lllprq~o dL' prol() c(llo ~ de lllrt J dllrJ <,'Jo l'm ovillo~, l'1ll lorn o de 

Li11 ( 0 J ~e i \ d ic1\ P,lrJ J ~ iIl C J'Jllli/.1 ÇJ I) dI) n l r() , v i ~a redu zir ,1 I req u ­

l' llCi .1 d,l di ~ lll'r~ ,l (1 n,l ocUrrl 'll l' i.1 d() ~ L'~ lro -;, J eXl'mp lo do ulili zJ do 

11 ,1 l'~ p l' cit- CJ j1rill ,l (LOP ES JÚN IO R et aI. , 200 1). 

EIll O Vl'lh J~ da r ~ça Sull()lk , comitkrada\ de médi a e~ t acion a li ­

dJde \l' x ual, P()L! l' ~e r reco lllL'lld ado o u-;() de prot()colo curto de 

~l' i ~ di a\, ( ()Il1IH1\IO dJ a-;\ociJ\,Jo de prtlge~l<íge no -;, pro~ t ag l a ndi -

1l ,1 e eCC, Jpli ca d() -; da ~eguilltl' lurllla: no DO (dia l.l'J'o) co loca çã o 

da\ e ~ jlollj a ~ vag in ais impreg ll Jdas com 60 m g de MAP; no 04 (d ia 

qUJtru) admini stração de 100 pg de c1oprostenol e 35 0 a 400U I de 

cCC; no 06 (dia sei s) reIlloção da s l'sponj as. A manifestaçã o do es­

Iro oco r re no percen tu al de 100 % , no per íodo entre 55 e 72 horas 

do final do tratam en to progestati vo (B ICUDO; SOUSA , 2003). 

Na ow lh a Sa nt a In ês também ~ã o re latados resultados sati sfatór ios 

CO Ill a utili zação de tratam entos hormonais de curt a dura ção , No 

período de 58 dias após o parto, 13 ovelhas foram subm etid as à sin­

croni zação do estro por m eio da co locação de esponjas vaginais por 

cin co d ias. A detecção do es rro iniciou 12 horas após a retirada destas 

e loi monitorada a ca da quatro ho ras, executando -se em seguida a 

monta natural. O to tal de 88 °;') ( 11 / 13) da s fêmea s manifeStOu estro 

clínico e a taxa de fertilid ade foi de 62 % (LIMA et aI. , 2005). 

Na reg ião Ce ntro-Oeste, em ove lh as da ra ça Sa nta In ês um pro­

loco lo curto, empregando-se dispositi vo intravag inal Eazi-Brecd 

CIDR® (Pfize r) impregnado com 0,33 g de progestero na natural, que 

perm an ece u inse rid o por n ove dia s (DO a 09). No sétimo dia (07) as 

ove lhas receberalll 200U l dl' eCC (Novorlllon 5000° , Sy nl ex S,A.) . 

Es te procedimento usa do para a in dução da ov ula ção poss ibilitou 

uma taxa de ges tação de 57 , I % , co nfirm ada por ultrassonografi a, 

aos 45 dias após a in se mina çã o intrauterin a (CILBERTI, 2007 ). 
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Em ondi ões de lima t mperado, omo no e tado de anta a ­
tarina, o u o de protoc los hormonai curto com dura ão de ei ' 
dia para induzir a o orrên ia de um i lo estral artifi ial em ovino 
da raça Te el apre entou rc ultado de 65 % a 70% na rrequên ia 
do e tro Iínico, seguida 36 hora do término do tratamento com 
proge terona intética. O proto 010 hormonai on I tiram na 0-

lo ação vaginal de e ponja impregnada om 50 mg de MAP, e no 
momento da colocação de te di po itivo uma apli a ão de 25 pg de 
pro taglandina sintéti a por via ub-mu o a vulvar ou dua aplica­
çõe de te agente luteolíti o na colo a ão e na retirada do pessário 
vaginai . Nos dois método, o resultado de ge tação das ovelha, 
confirmado por ultra onografia, apre entaram- e em torno de 
90% (ROCHA et aI.. 2010). 

A Tabela 3-1 apre enta re ultado de frequênçia do e tro em fun­
ção da duração do protocolo hormonal utilizado. 

A seguir, a Tabela 3-2 apre enta resultado da incronização do 
estro em ovino em função da raça, duração do tratamento e do e 
do hormônios e agentes luteolítico . 

TABELA 3-1. 

TEMPO DO ESTRO APÓS A RETIRADA DA ESPONJA (HORAS) 

PROIOCOLO <30 30A54 55A 72 

Curta duração 16,7% 85.0% 100,0% 
(5 a 6 dias) 10/60 51/60 60/60 

Longa duração 8,5% 88,5% 87,0% 
(10 a 14 dias) 17/200 174/200 177/200 

Fonte: Bicudo e Sousa (2003). 



TABELA 3-2. 

RAÇA INOMERO 

Deslanada/25 

Suffolk/44 

S. lnês/25 

S. lnês/28 

S. lnês/29 

S. lnês/29 

S. lnês/104 

S. lnês/237 

S. lnêsl137 

S. lnês/33 

Texell23 

Suffolk/60 

S.lnêsl13 

S. lnês/84 

Texell20 

Texell20 

DURAçM'PROlOCOLO 
DISPOSITIVO VAGINAL (DIAS) 

Esponja/30 mg FGA Longo/12 

Esponja/50 mg MAP Longo/4 

Esponja/50 mg MAP Longo/14 

Esponja/30 mg FGA Longo/12 

Esponja/30 mg FGA Longo/1 2 

Esponja/30 mg FGA Longo/12 

Esponja /60 mg MAP Longo/14 

Dispositivo/ClDR 0,33 mg Longo/14 
progesterona natural 

Esponja/60 mg MAP Longo/14 

DispositivoJtIDR 0,33 mg Longo/14 
progesterona natural 

Esponja/60 mg MAP Longo/12 

DO = Esponja/60 mg MAP Curto/6 
D4 = 100 Ilg C1oprostenol 
Esponja/60 mg MAP + 50 Curto/5 

Ilg Cloprostenol 
Dispositiv<YCIDR 0,33 mg Curto/9 

progesterona natural 

HORMONIOID05E OVUlAÇAo (OV) 

200UI eCG 

500UI eCG 

200UI eCG 

G1=26 Sem eCG 

G2=30 200UI eCG 

G3=30 400UI eCG 

400UI eCG 

400UI eCG 

400UI eCG 

400UI eCG 

Sem 

350-400UI eCG 

300UI eCG 

200UI eCG 

Esponja/60 mg MAP + Curto/6 25 Ilg Análogo de Prostagandina 
50119 Cloprostenol Uma aplicação 

Esponja/60 mg MAP + Curto/6 25 Ilg Análogo de Prostagandina 
50 Ilg Cloprostenol Duas aplicações 

ESTIO aJNlCO ~) fONTE 

55,0 Dias et aI. (1999) 

Sem controle Milaewski et aI. (2000) 

Sem controle Pinheiro et aI. (2001) 

34,6 OV = 23,1 Dias et aI. (200 1) 

76,7 OV = 73,3 Dias et aI. (200 1) 

96,7 OV = 63,3 Dias et aI. (200 1) 

100,0 OV = 1,6 ± 0,60 Soares et ai (2002) 

100,0 Soares et ai (2003) 

100,0 Soares et ai (2003) 

100,0 Gonzalez et aI. (2006a) 

95,6 Rocha et aI. (2010) 

100,0 Bicudo e Sousa (2003) 

88,0 Lima et aI. (2005) 

Sem controle Gilberti (2007) 

95,0 Rocha et aI. (2010) 

90,0 Rocha et aI. (2010) 

FGA - Acetato de Fluorogestona; MAP - Acetato de Medroxiprogesterona; eCG - Gonadotrofina Conônica da ~gua Prenhe; ClDR - Disposrtivo vaginal em fonma de Y Impregnado com progesterona natural. 
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1\ 1IIili t,1 ,',lO dL' Ill l' lml()\ II ,l lllr,li\ liL' l'\lill1l1IJ,'.] o \l' x UJ I L'1ll () VI110\ 

rl'prL'\L'I1I ,l iIllPOrl,l IlL'i,l pri()ril iÍ riJ 110 \ divl'r\()\ progr,llllJ\ de rL' ­
produ, .. :;() ,1~\i\lida , Vi\,llldo Illil1ill1i/Jr o u~o ()U J ('ol1 cel1lrél(,'il o de 

I1orln íl llim , prL'\l'rVelndo, dL'\IJ lomlJ , J ~JLlde e J Illaior vi da úlil 
protluliv,l L' reprmlUlivJ dJ\ I C-Ille,l~ , AlUJll11ellle , a biol' <; lillluIJ çil o 
d,l reprodu(iloL'\ILí Cl)llqlli\lando uni e~pJ,'() novo elll rebanhos a lo ­
l\ldo\ no\ di\liI1IO\ cl ll1bil'l1le\ nJlurcli~ do pl a llel a, C()IllO lralalllenlo 

i\olJdo ou J u xili Jr JOS IJrl11 al'o l(')g icm. 
A illlroduç.]o de cJr Ill' iro ~ e lll UIll rebanho de fêmeas Jnovula­

lúri ,l<; (Fig urJ 4- 1) pronlll ve a indu çil o da ovulação no lempo de 

doi\ a ljUJlrO l11inutos, UIll a Ulllenlo na frequ ência da pul sação de 
LH , L' L'qa pode oco rrl'l' elll !Orno de 36 horas depois elll dL',>ca rga 

llvulalúria, aCJ ITt'landll uma primeira ovulação, doi s a qualro dia s 
,l PÚS () início do conla clO com os mesmos. ES la primeira ovulação é 
dellomin a da de siiL'n c iosa, porque não 0 associada a com portame n-
10 de eSlro clíni co. ES le é manifeslado l'm algun s a nimai s, a ssociado 

J segunda ovulação, 17 a 20 dias após a inlrodução dos ca rneiros 
(MA RTIN el a I. , 1986) , 

Em a lg ullla s ovelhas, a primeira fa se lútea tem duração curta , e m 

lorno de cin co a se is dia s, co m a ocorrência de nova ovulação, tam­
bé m não acompanhada por estro, ma s seguida de uma fa se lútea 

normal. Nestes animais, apenas a terceira ovulação é acompanhada 
de estro em LOrno de 24 dia s, após a inlrodução dos machos, A taxa 

de ovelhas que ovulam é bai xa caso os carneiros sejam retirados 
entre 8 a 24 hora s de sua introdução no rebanho, suge rindo se r 

indi spensá vel a permanê ncia d es tes mais tempo para a indução da 

ovulação (ROSA; BRYANT. 2002). 
A atribuição positiva à presença do macho ou rufião é a redução 

do tempo entre a retirada da esponja vaginal. o início do estro e a 

ovulação, ocorrendo picos de LH entre 24 e 48 horas após a remo­
ção desta, concentrando a [requência dos estros. Dessa forma, as 

ovelhas apresentam-se no melhor estágio clínico deste evento fisio­
lógico para a inseminação artificial após 42 a 52 horas do término 

do tratamento progestativo e a variação entre as ovelhas do período 

compreendido entre a remoção da esponja e a ovulação é reduzida 
(ROMANO et aI.. 2000; 200 I), 

A ocorrência de regressão prematura de corpos lúteos, evento 
responsável por acarretar ciclos curtos, ainda não tem a sua cau­
sa completamente elucidada. Entretanto, muitos experimentos 

demonstram a participação do útero na regressão do corpo lúteo, 
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~u~L'rindu L]UL' ,1 CUrlJ dur,1,',111 dL'\!J' l'Qrulur,l' l' rl',ull.1dll d,l ,íll­
IL'~l' pn:'I11c1lurc1lk PGFc pur l',ll' úr~,iu. É UIll 1,11U L]Ul' I) Ir,llc1I11L'i1-
III prl-\'ill de ll\'t'lh,b Clll11 prllgl'\!l'rOll,l 'Ubl11l'lid,l' ,lI) ,:t,'fI,l IIhil-Jill 
inibe a llcllrrC'nci,l Lk 1,1,L' ~ Il'llL' ,l' CUrl ,l-; . l'vidl'11Ci,1111111 ljUl' ,1 1,111,1 
lle~IL' horm ll nill circ ulai1IL' L' ~ Ucl ,1\,10 inibidur,l n,l 'l'l rL'()o lk L"I 1',1 -
dilll perl11ill'm ,1 SÍnIL',l' lk rL'CL'plllrl''' l'nlllli1lL'lri,li, P,lr,l ,1 ()Cill)cill,l 
cincu d ias aplh a inlrullu çelll dll' machu, . ,1(,lrrl' l,lndl) .l libl'rc1 <,",io 
ck PGF , L' lise l1remc11 U 1',1 dI) corpll IÚlL'O . J-l' Il1L',l ' L]UL' rL'cl'lwm di,,-

_ U 

pos itivn~ vaginai, impregnadu, cum progl'''liÍ~L'llll'' pur UI11 pnÍlldll 
mínimo de 10 dia s e nu fin,ll ~,in "UbIllL' lidc1" all,I,'fI,' II/tldlll ,1prL'''L'n ­
Iam t'SlrO o\'u latóriu (LASSOUED et (11. , 1997), 

A ocorre ncia do ,:(t'illl II/lld/I' parecL' LlL' IK'IlllL-r prii1cip,llllll'ntL' elL­
sinai s ollalórios oriund()~ uu, lerolllônim produl.idu" IK'lu, macho" 
por estímulo dos andrógeno~ e estím ul os co nlj1ortamL'nlai s. l' xtl'­
riori zados na lase de Cllrtejamen lO, Os leromôn i o~ prouu/idm pl'la 
pele. prin cipa lmen le na região ao redllr du~ o lh o" . al uam primari,l ­
mente através do sistema oll a tório. Outro lalOr que parL'Cl' intn­
ferir na resposta da fêmea é a sua experiC'ncia ,ex uJ I. Em oVl' lhas 
que nunca tiveram contato co m carneiru ~. o odor nalura l des t l'~ 

pode não ativar a secreção de LH (GELEZ; FABR YS . 2004; ROSA; 
BRYANT 2002). 

A resposta da fêmea à prese nça do ma chu depende da int ens icl a­
de do estím ul o e da receptividade da mesma , istLl é, do tempo do 
anestro estaciona I. Ove lhas de ra ças co m um IUrl e padrão sazonal 
nã o responderão por mai s fort e q ue seja o es tímul o . Co ntudo. em 
fêmeas de ra ças class ificadas com grau bai xo de sazo nal idade, q ue 
es tejam no fina l do período de anes tro e próx ima s do período nor­
mal da estação reprodutiva , se rá sufi cien te um es t(mu lo pequeno 
(U GERFELD,2004), 

A perce ntagem de fêmeas em a nestro que ovu la apús a introd ução 
de machos aumenta quando em simult â neo são introduzida s fê me­
as em es tro , as quai s pro move m o efeito fêmea (KN IGHT 1985) , Es tas 
indu zem nos reprod u to res a secreção de pulsos de LH e o a um e nto 
dos níveis de tes tostero na no período de 4 a 8 ho ras de co nt ato , 
As concen tra ções deste ho rm ôn io permanecem e levadas por vários 
dia s, es timulando a secreção dos leromôni os , O compo rt amento dos 
carnei ros em relação às ove lh as em es t ro fornece estímul os visua is 
adicionais para as ove lhas anovu latór ias. A presença de fê meas em 
es tro com carne iros que te nham acasa lado recentemente possibili ­
tará que as ove lhas anov ula tórias seja m expostas a estím ulos o lfa -
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ll\'ll'>, tiÍClL'i\ e VI\Ua l\ , que pmklll poten ci,1li 7ar J l'ficéÍc iJ dll e(cilo 
lI/cltI /() (CII EM INEAU; COGN I É, 1<)84). 

E\tudm tC'1ll \ idll de"envulvid() \ COIll a fin a li ébde de olillli7Jr o 
(Játl1 I//dt'l /(J e 0\ trJt Jllll'ntu\ ht>rlllon a i\ par,l e\ ti lllu lél r ou !> in crt)­
Ili/.Jr uma rnpll~tJ nél leni li tbdl' dél\ ove lh J \ . Os rr i llle i ro ~ falllre !> 
,1 \L'rl' lll 1l1Ollitoréldo!> \Jll él CtJlld içJ O corrora l e o tl'lllrO de a ncslro 
"lzuna l da\ lêlllea !>, t)~ qUél i!> influ cncialll diretalllente nél re ~ r() s t a 

\,l ti\l él túri ,l ék ~ tél !> a e s~ e l'le it o. Ove lh él\ submet idas à ~ incroni zaçJ () 

dl' L'qro pl'l a apl icél t;J O de rl"llgl' ~ t iÍge nm por me ill de es rollj as va­
g in a i ~ l' l' X pt) ~ tél !> élOS Illél chos no !> ("tilll os t rê~ dias dl' tra ta menLO 
,1 prT\entalll Ulll réÍ pid o aumento da !>ccreção de LH , antecipação do 
início L' do filll do estro , do pi co de LH e da ovu lação . Entre ta nt o, a 
éldlll ini trJção de 500U I de l'CG no momento da re ti rada dos d isro­
\it ivos pode clcarre tar red uç50 ncl taxa de rari ção e da prolifi cidade 
(EVANS e t a i. 2004; HAWKEN e t a I. 2005) . 

O e(eilr I//(] cho e xerce es tílll ul os positi vos sobre a in d ução da cicli ­
cid ade de ove lhas q ue se enco ntram em anestro sazona l. Co ntudo, 
quando es tamos em r resença de anes tros ma is inten sos tes temu­
nhados por uma perce nt agelll de ove lh as em anes tro superior a 50 % 

dos an im a is, a freq uê ncia de estro ind uzid o pelo efeito macho não 
co rres po nde signifi ca ti va me nt e ao aumen to da ov ul ação est imula­
da por tra ta ment os hormonai s a nt er iores. O estímul o do reprodutor 
ac io na nd o a secreção da s fra cas rese rva s de gonadotrofin as pe la hi­
pófise nestas co nd ições parece piorar a recuperação desta s fêmea s, 
traduzindo- se em ov ul ações menos competen tes na s sincron izações 
hormonai s subsequ entes (HORTA; CAVACO GONÇALVES, 2006; 
VASQUES e t a I. 2006). 
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Introducão 

1\ ill\L'1l1ill élC;JO él rlili cia l (IA) ll iJ espl-cie OVlllél aIHe~e llta -~e hoje 
CO lllO Ulll J krrél llll'llt él pnfl'il J l1lenle l'xequívl'lc pos~ibiliLJ Illélior 
<llllplituJl' dJ fl'rtilid J dl' nos progrél lllJ S til' 1lll'lhoréll1ll'llto J llilll él l. 

1\ \l'k,'(io c lIidadosJ dos atrihutos gl'nl'ticos dos ovinos é o fUlldJ -
1l1l'IltO l'~Sl'IlCial parJ J potl'll c iJ lizJ çJ O des tJ biotl'c llolog iJ CO IllO 

cl l,wallCél Ila propagJ ç;)o iJceiL'rJdJ de indi víduos superiore s. Uma 
caractnísti cél J ltall1elltl' félvoráve l J estJ espécie é J SUJ precoci­
dade. fato do ciclo l'stral ser de a pro x im a damen te 16 a 17 dias e 
proporcionar él durJçJo da estélçJO sex ual de 60 di as. com a pos­
~ ibilidJ Lk de qUJtro c hJ ll ces de fe culld ação da fê ll1ea (BI CUDO. 
2002 ) . 

É Jltélllll'llte permi ssível iJssociar o início do trabalho de IA ao pro­
grall1J de reprodução naturJI . por meio da sincroni ziJção do estro e 
repJ sse dJS ovelhJ s vJzias co m J monta nJtural. A adoção e viabili-
7Jção da prática de IA ex igem um módulo mínimo do rebanho para 

que haja retorno eco nômi co adequado. Em todos os casos. deve-se 
questionar se a monta natural não é a opção que m e lhor atende aos 
inte resses eco nômicos e do programa de melhoramento genético a 
se r impl e m e ntado (BICUDO, 2005). 

Implicações na escolha do tipo de processamento 
do sêmen 

Sêmen fresco diluído 

A utili zação de sêmen fresco diluído implica na inten sificação do 
trabalho e necessidade de mão de obra permanente e capacitada 

na propriedade para a condução dos seguintes trabalhos: emprego 
do efeito macho no rebanho para a detecção do estro das fêmeas; 
colheita, avaliação microscópica do ejaculado, principalmente nos 
critérios motilidade progressiva individual (%) e vigor (escala de 

O a 5); manipulação do sêmen para a sua diluição; preparo da 
amostra de sêmen; o ato de contenção individual dos animais; e 
deposição da dose inseminante no sistema genital das ovelhas no 
dia de serviço. 

Outro ponto a ser considerado é a necessidade da disponibilida­
de de reprodutores na fazenda. O ejaculado de um carneiro com 
sa tisfatória condição de higidez apresenta volume entre um a dois 
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mL. con centra ção L's pe rm iÍ ti c,l L'ntre d()i~ ,1 ~ei ~ bilh(-)L' ~ L' !l1otilidade 
progress iva retilín ea e m torno dt' 80°1.. •. Desta forma , a dilui,',l () do 
eja culado pode ser na pmpurç,lu de 1: 10, com aproveitamL'nlU para 
at é 20 fê!l1eas COIll vo lulll t' da dose in semillante de 0,5 1llL. 

Sêmen resfriado 

o processo de res friam e nto do sl-mt'n poss ibilita a lllallutL'n çJO da 
viabi li dade esperm cí tica em TOrno de 24 a 30 hora s. Em detriml'llto 
dos cri té rios utili za dos n t's te, o meio diluidor t' a q ua li dade ini cial 
da motilidade progress iva do espermalOzoide deve se r entre 80% e 
90 % e com vigor de no mínimo 3. 

Esta moda I idade de processa !l1en to dos eja cul ados a prese nta a l­
gun s ponlOs positi vos em relação ao U SLl do sêmen fre sco d iluído: 
minimiza o trabalho necessário para o empre~o da IA em reban hos 
numerosos; permi te que o processam e nto do sê men seja execu ta­
do em loca l fora da propriedade; não necessit a a permanência de 
reprodulOres na fa zenda , desta forma , podendo ser desenvo lvid o 
uma maior pressão de seleção no rebanho, uma vez q ue podem ser 
utili zados os ejacu lados de carne iros zootecn icame nte superiores de 
propriedades vizinhas; e possibilita o tran sporte da s doses envasadas 
em pa lh etas, desde que em conta in e rs isotérm icos apropriados para 
esta fina lid ade. A maior ex igência é que a técnica somente pode ser 
executada por médico-veterinário capacitado. 

A proporção de diluição recomendada é de 1:2 (v:v), conferin­
do boa densidade final à mistura. A concentração por dose deve 
ser entre 150 a 200 milhões de espermalOzoides viáveis. Um meio 
diluidor para o resfriamento de sêmen ovino de fácil preparação, 
aquisição de ingred ientes e resultados sat isfatórios na mantença da 
viabilidade espermática durante 24 a 30 horas apresenta a seguin­
te formu lação: água bidestilada 100,0 ml; leite em pó desnatado 
(Molico®) 10,0 g; frutose 1,0 g; gema de ovo 10,0 mL. Outro meio 
recomendado é à base de Holding: meio holding 50,0 ml; frutose 
1,0 g; gema de ovo 20,0 mL. 

Seguida s as etapas, de colheita do sêmen, avaliação microscópica 
da motilidade progressiva individual (%) dos espermatozoides e di­
luição, inicia-se o procedimento de resfriamento. Vale lembrar que 
a avaliação das características morfológicas das células espermáticas 
deve ser de conhecimento prévio do profissional. As amostras de 
sêmen diluído serão envasadas em palhetas de 0,5 ml, lacradas com 
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,1 I il\ll L' ~l' l adur, cu lul'ad.l\ delllro tk iIl V( 'llu crm pI LÍ\ li co\ (30 x2 0 x2 0 

llll) ill\ull ,l do\ cu m Jr l' IllJlllid ih L'm gl' lJdeira pre ViJmellle equi­

librada il lellll1l'ralura de 5"C dura lll e 90 Illinul m (lcmpo IO IJ I dc 
L'qu ilíbrio) , em po\ i,'JO !luri í'Olllal ,>obrl' gradc:> 1 , 1cléÍlica~. Duranle 

(l\ primciro\ 60 llliIlUll>\ lk IT \ lriaIllClllll, os invúlu c ro<, pl LÍqicm 

pcrlllalll'CnJ() rcchad()~ , \l'lldu aherlo:-, 11m 30 millutos lill a i\ . No 

lilla l lk ~ IL' procedilllL'IlIO, a\ pa Il1L'l a\ re '> lri ada:-, \ã(} acond i ci()nJda ~ 

Ila~ ca ixa\ i\OIL'rlllica\ eLjui li brada\ na lemperal ura de 5"C e de~ I ()­

c,lda~ all' () loca l da~ ill~L'milla çt>e\. ESle lrabalho e xigc um a progra­
llla çJ(} sill cnllli ca en lre a mganiza çJo da eS lação se x ua l da s ove lh a s 

Ila propriedade pelo pe\\oal de apo io e a manipula ção e procc)sa­

ml'1l1O do ~C' lllen pe lo IL'cni co no laboralório. 

Sêmen congelado 

A in se milla ção a rtifi cia l co m eS la mod a lidade de beneficiamenlo do 

~C' m e n ma ximi za a pre ' ~ão de se kção zoo lécni ca dentro de um re­
banho co m avançada co ndi ção b iolecno lúgica in serido em progra­

mas de melhoramenlo genl' li co . Isso aconlece desde que ex istam 

eSlruluras físi ca co mpa líve l e de pro fess io na is tre in ados para a exe­

cução da s ex igê n cias lécnicas imposla s pela sua implantação. 

As etapas para o desenvolvimenlo de lodo o proced imen to criobio­

lógi co do sême n ov in o eSlão discu li das em deta lh es no Capítu lo 7. 

Modalidades de inseminação artificial 

A ele ição da modalidade de in sem in ação a rtifi cia l a se r adotada e m 

um determinado rebanho depende fundamentalmente da poss ibili­

dade de se u aj uste ao m es m o níve l biotecnológico e necessidade da 

disponibilidade infraes trutural de cada uma. As técn icas m a is u suais 

na fê m ea ovin a cons istem, basicamente, n a deposição do sêmen na 

abe rtura cerv ica L tra nsposição ce rv ica L com poss ibilidade de maior 

o u m e n o r gra u de penetração o u co m trac io nam e nto da cé rvi x e m 

in se minações profundas. 

Insem;nacão cerv;cal 

Esta técn ica é de simpl es execu ção e a inda muito aplicad a a ca mpo 

em rebanhos numerosos, o nd e te nha disponibilidade de reprod uto­

res e mão de obra n a propriedade . 
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N l'\\,1 111(ltI.1Iitl,11k rl ' I 'II IIIl' IIlI.I - '>l' li li '>1 I lk '>I'II Il '11 Irl ''>I 'll dilll i d l l, 

, \ Il-llIl".l IHllk '>I ' r (,llll litl ,1 l' lll 11111 l ',I\ ' ,III'II' p i \ '(lI,lllll ' 1'l lIllt'n illll ,ll l(l 

1'11111 ,I Illl'l,llk Ik 1,1 111[,l lr pl.l,>li('(l 1'llIl l (',lP, I I ' itl.ll k p,H,l 2 1ll) l i ll"ll '> 

,1l '(l11 1,1t1(l,1 111 11,1 \">Irl llllr.l dI' it'IT(l l '(llll ,1 111Ir,1 til' 1 ,CIO IIIL' lr(l dll 

l ' l l,i ll , I),> ,l ll illl ,li , '>,i ll 111 ,1 11Iidl l'> 11,1 IHl , il,) 11 lk dl't'l 'tllill l \ ' l' lllr.l1 '>I l[,rL' 

,1 III L' I ,llk tlll 1,1 111hll r (l lll"I(ltl(l l '(l IIlI L'I 'itlll \ ll lll' I ' ,I Il ,Hr,l) L' 1'111 illcli -

11 ,1\,) (l til' ,I ')", N (l IllIlllll'lllll ti ,1 ill\L'lllill,l\,) l l \ ,i ll Ill'I 'I', \,ír il l\ tI"i\ 

,111 :\ ili,lrl ' \ p ,lr,l ,1 L'lllllL' II \,) ll dll\ I lll ' llI[,r(l ~ .1 III L' I' illrL' '> L' IHl,>II'ri(lrL' \ , 

Il r(l IH lrl 'i(lll ,lllt111 1IIl'IIIIlr 1'lllll(ltlitl,ll k t!(l ,l llilll ,l l L' d(l , IlpL'r,ll lllrL''> , 

'1111 ' tln'I' 111 ,1 111 ,11' L' III 111 l' II(lr 1lIllllL' rtl PIl \, í \' L' I , C(l lll I) llhjL'li\'ll d.! 

1'\l'III '> .1 11 tllll'killl 11 ,1 hilid,llk , 

I \p(l\ li pll,>il 'illl1.1111I'IIII) I'O IT l'l1l tI,l I l' llll".l I' , lI,l itll' lll iliC,ll"j ll , ill ­

I rlH III / - '>L' (lL'''Pl'l' ltI(l \ ',l g ill,IIIIIlHkl(l Il il 'O Ik P ,1 111 , (,( lIll l(l ll ll ' 11111Ii -

111)<;,1 , \ ' i <; ll,lli / ,l - <;I' ,1 L'llIr,lll,l tlll L',I I1 ,l l nT\' il ',l l L' , ('(1111 li ,1I 1:\í lill d,l 

pil)l' l ,l lk ill\l'lllill,I , ',l ll ,1I'll pl ,1l 1,1 Ik 1111I 111.1111 lril , ,1 dll,L' Ik \I~ IIIL'II 

l' llI I I)rllIl dl' 100,1 1 ') 0 pl. l ' illlll ' ltI ,l d,I , /\ (,1l 11)lli / ,l,j (l l' 1(lll gL' v id ,ll k 

tI,l l'l'llIl,1 L" IH T IIl ,í lil '.1 tlll l ',HIIL'im ll(l gl' llil ,l l tI,111\ ' l' 111 ,1 ,.l(l ,1 Irihlll(l , 

l ' liL ' i L ' lll l'~ 11,11',1 JlL'rlllil ir('l1I ,1 Il n ; ihili /" ll,,'.l(l d(l 11I(lIIII' III(l d,l ill SL'llIi -

11,1 1,,"1(l , PIlS, ihilil,1111111 ,1 ~ 11 ,1 r l ',l l i / ,ll,,',l(l IlL' I ,l 11I ,1 1111,l L'11I \ 1'I JlI l- IIl' i,l tI ,l 

rttli ,l,',lll IlI l lllnl ,l ( C II. U \ N , L'I ,1 1. .WO' I ), 

Inseminacão por transposicão cervical 

/\ l'lT\' i :\ d,l I l' IIIL".l (l\'ill,l C(l Il ,l i llli - , L' L'III 11111 IltlHl lihr(l,o, t lll l k (l 

1I'IIIll' II l' (l 11 , lrll ídll IHlr prtll'lllilll-'l lC i ,l , L' tkprl' ,S t-lL' S 11 ,1 IIIL'llIhl"111,1 

11I1Il'll , ,1 l(lnll,lIldl l dll[,r,h (lll prq~,l\ L'l lI 1Il'lllIl'r(l t il' Irl-S ,1 SL'IL', /\ 

JlI't'\L'II,',l dL' , S,l, illl 'IIIlLT,l<; tI (lhr,l S 11.1 l 'lTv i \ L' (lS ,1 11 l' i s L' :\ n~ lllri l'll s 

L' llI rI' 1'1.1, "l ll ,1 S L" lIl<;,l , pril1L'ip ,li , d ,l dili L' ltld,llk l k P,l SS,lg('1 1l pL'I(l 

1,1Il,1Icnv il,11 tlllr,llllL' ,1 1/\ (" I : I ~ S Il /\W L'I ,l i " 200 ') ; N/\QV I L' I ,1 1. , 

2 (11) ,) ), I k , l ,l f(lnll,l , ,1 ill \L' lllill ,l,',l(l ,Hlilici,ll p(l r I r.lIl s p o s il,,'i i(l cnv i ­

l ',l llHHk \IT L' :\ L' L'l II,l d ,l p l' l(l I r,l Ci(lll,l IIIL'III(l d(l Ll ll ,l l nTv iL',l l. 

As t'tilpas do pron'dimento completo são as seguintes: 
I , C Il lll LT ,,1 f l- IIIl ' ,1 L'I II Irt l l1L'l1 prt 'lllri(l ; 

J RI".lli / ,H ,1 ,1, , ('p,i,1 tI,l I'L'g i ,i(l pni ,l ll ,l l I' V ltl v,H C(llll ,igl l ,l L' dl' ­

l l'rgL' IIIL' 1Il ' IIIml' dl'p(li , ,I ,i rL".l L'II X Il g,lli.l ('(l lll 1(l,1 111,1 dL' P ,lJlL' 1 

I k , 1 ,1 1'1 ,i \' 1' 1; 

) , 1lllrtHItI / ir 11,1 \',l g iILl tlL'L' , PL't'l tl(lllllllklll hiL '(l Ik P,1111 C(llll 1'1111 -

lI' 1IIIIIilll l"l Il.lr.l ,1 \'i , ll ,l li / ,l,'j(l d,l L'lllr,ld,l dll L"lll,l l n'I 'v iLl l ; 

, I , Tr,lcillll , lr ,I n " r v i x ,111', li 111 ,1 i s IlI'll :\ illlll IHlS, í VL' 1 d ,l L' llI r,lt1,l d(l 

\ ' I ', llhltlll \"l g i ll ,1 1 IlIlI 111 1'i(l d ,l ,lprl ' L'II\,111 tI,l , hl ll' tI ,l<; L' IIl tllli s 
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y 
FIGURA 5-1. Momento da inseminação artificial por transposição cervical. 
Fonte: Gonzalez et aI. (2006), 

po ntos la te ra is, CO I11 o obj e ti vo de des faze r os a né is e poss ibili ­
ta r o acesso ao ca na l, qu e du ra nte todo o procedim e nt o perma ­
nece ncsta posiçã o co m o a uxíli o de UI11 ass iste nt e; 

5, O tracio na m ' 11(0 da cé rvix pode ser COI11 o a uxílio de du as pin ­
ças Mode lo Alli s (co mprime nto entre 20 a 25 cm ); 

6, eg uid a a di sten s50 do ca na l e rvi aI. int rodu 7ir c.1 pipe ta de 
in sc I11in aç50 a té () po nt o de sua pe rre it él pe ne tração, sem ca usa r 
Ies30 ou s,l ngra me nto neste. e de posita r a dose de sê men (Figu ­
ra5 - 1), 

Inseminação intrauterina por laparoscopia {IAL} 

Á il1 sc lllin açã o inlra utnin c.1 com o a uxílio do la pJroscú pio pos ­
~i bilit a o uso de sê mc n co nge lado 'o m sucesso 11 0S res ult ados de 
gl'stJç30, A moda lidade dJ IAL pe rmit e im prim ir ao rniix im o o me ­
II lOral1 1e l1to ge né ti co do rclhl nh o porqu e co nt J co m a crio prcser­
v,l<,:ão da~ d ()~ l'~ insl'm ill ,lntl's, lu e pudc lll originJr-se de carnciro~ 
dl' " It " ~l'lcç3() gl' 11 ~ ti cJ existe llt es l'111 q ua lq uer parte do pla ne t,l, 
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Entre ta nt o , o emprego da IAL es tá dirl't a m e nt e li ga do à a pli caçã o 
dc protoco los hormon a is nas fê m eas, proporcion J ndo um pcrJ'cito 

co ntrole do m ument o da o v u laçã o , conforme di scutido co m det a ­

lhes a ntcriorll1c nte no Ca p ítul o 3. 
As in se min açiies pu r la pa roscopi a sã o rea li za das no int c rva lo de 

55 a 60 h o ras a pós a re tirad a d os di spositi vo s vag ina is e apli caçã o 
d o c CG, de m an e ira a con stituir-sc e m um siste m a de in scmin açã o 

a rtih cia l e m te mpo pré -esta be lecido (IATF). ° in strum c nra l pa ra a prá ti ca da in scmina ção po r la pa roscopi a 

co nsiste das seg uint es pa rt es: um la pa roscópiu ríg id o de 7 Illm de 
di â m e tro; ulll a font e de lu z co m ca bo de [-ibra ó pti ca; du as câ nul as 

com trocá rt e r, um a d e 7 mm pa ra a introdu çã o da fonte luminosa 

co necta da ao la pa roscópi o e in sufl ação de CO
2 

n a ca vida d e abdomi ­
n a l e a o utra de 5 mm pa ra a de pos ição do sê m e n de ntro dos co rn os 

ute rin os. 
As etapas para a inseminação por laparoscopia são as se­

guintes: 
I. Subm e te r a s o ve lh as ao j ejum hídri co po r um pe ríod o de 12 

h o ras q ue a nt ecede às in se lllin ações e rea li za r a tri cOlOmia e as­

se psia com ág ua e d e te rge nt e ne utro da reg ião pa ra m a m á ri a; 
2 . No di a das in se min ações , seda r a s fê m ea s co m cloridra lO de 

xil az in a na dosage m de I , I m g!kg de peso vivo, cont ê -I as e rea ­

li za r a des infecção da reg iã o tri co tomi zada com solu çã o de iodo 

a 10 % ; 
3 . A co nt e n çã o das fê m eas é feit a e m ca ma pró pria reclin áve l, 

n a posição de decllbito do rsa l e inclin ação d e 45", se nd o a ss im 

m a nti da s d ura nt e tod o o procedim e nto; 

4. Faze r a prim e ira pun çã o co m o trocá n e r de 7 mm , 2 -3 cm à 
fre nt e do úbe re e à dire it a da linha a lba, introdu zir o in sufl ad o r 

e pree n che r a ca vidad e a bd o min a l com CO
2

. poss ibilit a ndo uma 
m e lh o r vi sua li zação e m a nipul ação dos co rn os ute rin os; 

5. Faze r a seg und a punçã o co m o trocá rte r d e 5 mm, 2 -3 cm à 
fre nt e do Libe re e à esqu e rd a da linh a a lba, e introdu zir o in s­

trum e nt a i fi xa d o r, q ue tem a fin a lid a de d e manipula çã o do 
út e ro pa ra rá pi da loca li zaçã o e fi xaçã o (Fi gura 5- 2); 

6. Reali za r a d esco n ge lação individu a lm e nte das pa lh e tas (0 ,5 0 

mL ) com o sê m e n co n ge la d o, conforme ca da ove lh a es ti ve r se ­
dada e co ntid a, dividir se u conte údo (0,25 mL ) e inocul a r n a 
a ltura da curva tura m a io r de ca da corno ut e rin o CO I11 pipe tas 
do tipo AS PI C® (IM V- Re f. 005546); 
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7. Retirar as cânulas ao fim da manipulação, realizar um ponto 
simples de sutura com fio categut e agulha curva traumática e 
desinfectar as feridas. 

y 
FIGURA 5-2. Locais laterais à linha alba para a introdução dos trocáteres. 
Fonte: Gonzalez (2009). 
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Critérios ara execução da TE 

N,l org,ln i /c1~' ;l(l de progr,llll il'> de T E develllo" ~eg ulr c1 l g un~ critlTi()~ 

g LT,li~ PM,l a obten çJ o do ~ UlT~~() dL, ~ t J Icrralllent a biorreprodutiva. 
Um d e~~l'~ cr it l'r im r l'krl' - ~L' a e x i~t C'ncia de re cur<,os hum a nos ca ­
p,lC it J do~ , que tra b,l lh J Ill na equipe tl'cni ca e de a poio . 

A, ove lh a, de,tinada, J doadora, de em bri Cll'~ develn se r porta ­
d()rL' , de e xcL'kn tes ( ondi ç(-)l' <' kn() t íp i ca~ e gl'nl' ti ca!>, qua li dades, 
t,ta" ob tid a<, por sl'k<;ã o zoo tl'c ni ca cr it er io <,a l' ava li ação ge nô­
m ica/ prote(ll1l ica L' lêmea rece ptoras que prl' ec ha m todos os re­
qui sito :- de ,ekçào, co nforme se rá de sc rito poste riormente . Es tes 
(lll im a i ~ de vem ser :- ubmetidos ao manej o gera l especí fi co, como 
alillll' nta çào Illclho!'cl da, id e ntifi cação segura, adoção de medida s 
"'Jn it á ria~ tai s CO IllO controle de endopa rasit a s, ap li cação de vac i­
Ila s contra a ocorrê n cia de clostridi oses, kptospirose e con tro le da 
a ti vidade se x ua l. 

Outro ponto impo rtan te é a di sponibilidade de inrraes trutura físi­
ca bás ica na propriedade . Os eq uipamen tos necessá ri os pode m se r 
simpl es, Illa s devem aprese nt.Jr bo.J s co ndições de LI SO, gélra ntin do 
desta fo rm a a co rre ta co lh e ita, manipulação e criop reservação dos 
t' mbriClt' s. Os m a te ria is de co nsum o, como as so lu ções para a la­
vage m , manute nção e co n ge lação dos embriões, hormô ni os para 
a superov ul ação e outros m a teria is diversos, deve m se r esco lhid os 
pe la qualidad e e e fi cácia. 

No caso em qu e a fecunda ção da s doadora s seja pe la monta na­
tura l con tro lada, a escolha dos rep rod utores deve ter com o base os 
se us atributos de se leção zootécni ca, conrorme o se u padrão racial 
e ava li ação genômica/proteômica e a co nstatação da libido a tiva e 
qualidade co mprovada do sê men por realização de exa m e c1ínico­
and ro lógico. 

Se a fecunda ção fo r pela inseminação a rtifi cia l por laparoscopia , 
as doses de sême n devem se r adquiridas de centrais cadastradas 
pelo ministé rio da ag ricultura e o riunda s de reproduto res de gen é­
ti ca co mprovada. 

Princípios fisiológicos e implicações da 
su erestimulacão ovariana 

A oco rrê ncia eficaz de ov ulações múltipla s em ovelhas constitui 
uma das etapas crítica s e m um programa de transferê n cia de em-
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br il-l~" (T E) , p.H.1 lj lll' l "l l ' ' l' i.1 ~'l\ lI 11ll11 i~ .l l ll~' l l ll' \ 'i.1\ ~'I l ' Ill .1'\ II II IIl' 

,1 \ 'id .1 r~'pnld llli\"l Lk IC'IllL"l, 111111 li I 1l1 .1~ L' Il ' ~ L ' l l l' l iLcl ' ' lI ll ~' I ' il ll ' l' " 
r\ di\ 'L'r, id ,l Lk 11 .1 \ '.lf i.lb il id ,llk d.l r L"lll) , l ~1 ll \"Hid ll .l I rL' l l l L' ,l I) rL ' ­

LTlIlcl lll l'lllLl , LTL'~c i lll l'Il l Ul' Ill ,lll ll'.l l) l ) Itl li ll il .lf .1l l' ,1 I.l'l' LiL' l ll llil(). 

Illl'd i ,1 Il ll' ,1 ~.l U l k ~UIl,lL l Ll ll'u l i 11.1, l' \ I l ~ l' l l.l' , l 'q,l rl' I ,ll i ll ll ,1 d ,1 ll ll ll ,1 , 

di\ ' l' r ~ ,l , r cl ~,l ' l k O\ 'i ll 0 ' , u' pnlll1culu, p,H .l II lr.ll ,1 1 11~'11l11 ,1I jlL' I'\)\ ' lI ­

lel lÚriu , cl L' pO Ccl du ,llW l '.1 Lll lldi ",l U Il 1Il r ilil) ll ell L' '.lIlil .l r i.l d,l IC' Il Il' cl 

(ST EYN , 2000; SIL\' EI RA ; I, OZICI( I. 2UU I ) 
Em l ll11 CiL'lLl L"trell fi,ill l ú~ i( u 1I1ll " PIH) I" l k Illl ic lIll)' L' rn r lll .l dll 

L' L' ~ ll' , i ll ic icl lll LI \l' lI dL"l'Il\'ll l \ ' il11l' lll ll ,l l l ' qlll' li Ill,l ill l' b lllL llI L' i,l () 

l i llal dI) de' l'll " o l\'i l llL' llto d o~ ll lll rll , ml'l lllrL" . I:: \ i ' l l ' Illrll' l'\' ilIL- II ­
cia e\periml' ll l al l k L]Ul' L' , l L' I11 CC,l ll i, IlHl dL' lll llllill cldLl dtlll1Í 1l 51l ­
cia oCLl rre dUrZl1lll' ,1 pr i llll' ir,l L' a l'i1l imcl 11l1l1,1 lo li cul ,lf ll " ul ,ll ('lI' i,l 

(BA IRD ; (vlCNEI LLY, 198 1), ElllrL'tcl lll U, L' \ iql'lll mll i l ,l ., di \'n gC'll ­

cias sob re a pm sibili da dL' dl' do mill â ll cia Il el, 11 11d,1' ill l L'Illl'di .í ri .1' tI() 
ciclll nlra l da , LI\ 'l ' !tl ,l S (RUBIA NES, 200U ), 

Um lo lícul u do " poo l" recrut cldo L' ,ek ciu ll cl do , E\lL' ((l lltiIlU cH,í 

crescendo e am ad urecelld u a t ~ a la') l' l k u" ul a~ju , l' llqll cl llt Ull ~ o u­

t ros so lrem atresia, O lo lícul u domill allt e é depelld l' llt l' l ' lll , ua 1.1,,' 

fi na l de crescim en to de p ul ~ a tili da lk de LH, ~ e nd o LI ILll ícul() Ill aior 

de um a onda o ov ulatú ri o. logo q ue se e,> tabek ça uma ca,cata en ­

dócrin a com o pico pré-ov ul ató ri o de LH, Na la lt a de, tl' . o lo lícul o 

dominante so lrerá atresia enqu anto outra onda foli cular se illi cia, O 

mecan ism o pe lo qual o lo lícul o domin antl' exerce ua dO lllin âll cia 
é suprimin do a sínt ese e liberação dl' FSH pela hip(')li se. prin cipal­

ment e pelo !cedb{7(k nega ti vo ucasionado pela sua alt a secreção de 

estrógenos e inibin a, Ent ão. o prin cípi o bás ico da supt'l'estilllul açJo 

ovariana co nsiste em puss ibilitar o desen vo lvimt'lll o até li l'vent o 

da ov ulação de todos os fo lícul os recrutados pela ação do FS H exú ­
ge no ad ministrado nus protocolos horm onais (HAFEZ. E,; HAFEZ. 
B, . 2004), 

Ex iste m basica m ente dua s implicações n ega ti va s na resposta su ­

perov ulató ria (Figura 6 -1 ) em detrimento da apli cação exógena do 

FS H, A primeira é refe rent e à ação limitante deste h orm ônio sobre 

os fo lículos qu e passa ram da fase de prilll o rdi ais e iniciaram () seu 
crescimento (os recruláve is), Estes são folículos antrais com di âm e­

tro superi o r a 2 mm , Em fun ção deste [ato. a primeira ca usa para 

a oco rrên cia de respostas não sati sfató ri as na estimulação ovari ana 

pode ser em fun ção do núm ero reduzido destes fo lículos recrut á­
ve is p resentes nos ovári os no início do tratamenlO horm onal. Outro 
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IHlI1 II) l ' lJ11l' . pI)r Ill,l~l,lll dll pl'l ll ll'lrl) pi CO prl' - II VlI l,lll 'lrill til' 1,11 

~ l'r il1\ l lI / idll , ll ~ ).! rcll1\k ~ lulíll!lll \ podl' lll 11 .1 11 J prl'\l' llI ,l r-\ l' 11I ,ldu -

11 l> II \ lIliliL' III l' p,H,l dl' \ l'll vo l \'l'rl' 111 - \ l' l'lll Cll rJlU Il'II Cll Il urma l , /\ 

"q.: UII d ,1 i 11 1 pl i l ,1 \ ,1 1) l' l i 1,1 d ,1 lll ll lO ,1 ,l i LI ,1 \ ,11) L' \l i Illu l ,111 l l ' d o F S li 
~ (ll)rl' ll\ lolíu !l() \ l'lll lfl' \ lilllL' llll) 11\)1'111,11 L' 1) \ L' ll l rl·).! rL· \\.)o, 1)l' \ \ ,l 

11l,111l·ir,1. pL' I,l ,1\,1 0 PO\ili\ ',l dll FS II L·\( 'I).!L·l ll) , O lulíc ull) qlll' nlJ\"l 

l' lll Ill ' I)Ll'~\11 dl' rl·).!rL·~\jll plldL' rL'illi c iar II \L'U lrL'\cilll l'Il IO e Cll L·).!Jr 

,1 Il\,UI ,lt.. .. lll . l: lllrl' l ,l l11 U, li 1)\'I')liIU lorrn ,ldo l '\ I ,í IllJrlado pa ra 11101'­

l'l'I' ( I ~/\ U )/\~~/\ I~RL 2 0U'-I) , hll' prllCl'\\O l' dl' llomillado a pOpl ml', 

qllL' \ igll il il c1 Ulll ,l Illrlll,l prog rJ Ill ,l d a til' lllllrtL' ce lul ar l OIll pl'rda 

i rrL'\'l'I'~íVL' 1 dJ L'\ l r ulura L' IUll (J )l'\ v il ai\ d a\ cl'lula\ , COIllO re\ul­

l ,ldo, l ' \ll' ll\'úcil O Il.)O \ná Inlili /Jdo ou \o ll'n á Ulll J degenel'açJ () 

p rc 111 , lu r ,1 (1< E R I~ L' I a I. I 972 ) , 
A urigL'1l1 L' (l gr,l u d l' COlll c1 milla\'ào du L11 (horlll c"lllill IUll'ini­

Icl lll e) 11 J ,o lu \'.)o , ,1 p,lrlidJ , a dml' , rJça , idadl', vJr iaç5() illdi v idu ­

,1 1. lllll di ç,lO \,1 11i l cÍ l' ia , illllul'l1 ciJ dl' l alO lT~ c lill1 á li c ()~ , ~à() cil ados 

coll111 rl' ~ pllll ~jv l'i\ I)L' IJ L' l idcia da o corrên cia de ()v Lll aç(-)e ~ IllLilli ­

pl'l" (GUSMÃO; MOURA , 2005), 

y 

FIGURA 6-1, Fêmea ovina superovu lada com hormônio folículo estimulante exógeno. 
Fonte Gonzalez et aI. (2002) 
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o ~ r J LI Lk Clllll ,llll i 11 ,1 " t'i II d () L H 11 ,1 ,() 111 \ t'i II d II I Hl r 1111~) 1I i l) Illll (lIlll 

t' ~tillllllal1tl' (FS H) plllk dL"L' Il CJ Lk,H 11111,1 rL" lll)q,l U\ ',Hi,lll,l ill ­

Lk ~ e i .l Li a . (u nlll a IUII c i l ) 11 ,11 i d ,ll k I H L' m a t LI r ,1 l k Ul') l' i tI)' . E, tL" P li -

dcriam , l'lll p,lrte . ~e r 1ll,1ntiLlI)' cunw Illl íc ulu, lutL'ini / ,ldu" lll,l, 

snialll considL'r,ld()~ lk qU.llill.lde inlL'riur pur 'L'rL'1l 1 elllllI'il-)L" \ ' L'~ 

lho s pur Llcasià u da cu l h ei t,l. r\ cu nt ,llll i n,l \'; II d II UI lk ,ltl' 40 , O "I" 

na solu çào do FSH n,lu intnlL'rc n ,l t,lX,l de l)"UI,l Ç.lO e Illl I ll'l ~ 

Illero d e elllbrilies recuperado~ (I\\O O R l't ,1 1. 1 98-L NOWSHAR I: 

H O LTZ: \ 995) . 

O baixo Índi ce de re cupna ç.l o l'lllbrion ,í r ia a inda obt id o l' lll uvi­

nus pode sn a tribuídu a callsa~ di ve r~a~ COlllO: o s ()l'>Ci tll ~ pudl' lll 

não ser ca pturados pela s IÍlllbri a~ L'm ra 7ã u do ováriu e ~ t M lll uit o 

a umentad o de taman h o elll v irtllLll' da supewvula ç.lo; tran sporte 

ace lerado através do tra to reprod utivo; furmação de C(l rpll IClt cu 

se m ov ula ção res ultant e de níve is a lterados de l' ~ tnoi lk 5; a lt na­

ções n a cO lllposição du ov iduto d ou na secreç.lu utnina Plllkm 

modifi car os padrões hormonai s; pode haver rápida desint egraçt'iu 

de óvu los não fecundados, no período entre a ovu lação e a co lh e it a 

dos embriões (WIlMUT e l a i" 1985; McNE ILLY et a i., 199 \ ; PEND­

LENTON e t a I. , 1992; SAMARTZ I e t a I. , \ 995). 

Base farmacológica para a múltipla estimulação 
ovariana 

O procedimento hormonal inicial para promover a múl t ipl a es timu­

lação ovariana fundamenta- se n a sincronização do est ro da s ove­

lh as selecio nad as com o doadora s de emb rião. Este pode se r obt id o 

basicamente pe la ap licação de três t ipos de di spositi vos im p regna­

dos com progesterona natural o u sinté tica: di spositivo vaginal de 

silicone (Contro lled Intravag ina l Drug Release) impregnado com 

0,33 mg de progesterona natural; di spositivo vag ina l de poliuretano 

impregnado com 50 mg de ace ta to de m edrox iprogesteron a; e im­

plante a uricul a r impregnad o com progesterona sinté tica . 

A próxima etapa é a administração de a n á logos da prostaglandina 

F
2 

n o sét im o dia do programa (D7) com o objet ivo de induzir a lute ­

ó li se de possíveis corpos lúteos funcionais do ciclo fisiológico ante­

rior. A e tapa final para promover o recrutamento, dese nvo lvimento 

e m a turação do m a ior número possível de folículos a ntra is, o eve nto 

da supe rov ul ação, con siste na ap licação de FSH (hormônio folículo 
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estimulante), podendo er de origem pituitária ovina ou suína, em 
doses decr scente fracionadas ou em dose única. O procedimento 
hormonal para promover a ovulação é mediante d aplicação de LH 
(hormônio luteinizante) entre o décimo quarto (D 14) e o décimo 
quinto dia (D 15) do programa hormonal. 

Seguem as Tabelas 6-1, 6-2, 6-3 e 6-4 apresentando protocolos 
diversos para promover múltipla ovu lações em ovinos. 

TABELA 6-1. 

DIA DO PROGRAMA tIORARIO(H) TRATAMENTO 

Zero 7h Colocação do CIDR 

7 7h Troca do ClDR 
Aplicar 0,5 mL PGF2a 

11 18h Aplicar 2,0 mL FSH 

12 7h Aplicar 2,0 mL FSH 
18h Aplicar 1,6 mL FSH 

13 7h Aplicar 1,6 mL FSH 
18h Aplicar 1,2 mL FSH 

14 7h Aplicar 1,2 mL FSH 
7h Aplicar 200 UI eCG 
7h Retirada do ClDR 
18h Aplicar 1,0 mL FSH 

15 7h Aplicar 1,0 mL FSH 
efeito macho/coberturas 

18 7h Colocação de novo ClDR -
Prevenção de regressão prematura dos 

corpos lúteos 

20 7h Retirada do CIDR 
15h Jejum hídrico alimentar 
15h Tricotomia/assepsia 

21 8h Colheita dos embriões 

Legenda: FSH (Hormônio Fol ículo Estimulante) eCG (Gonadotrofina Coriônica da Égua Prenhe) CIDR 
(Control led Internai Drug Release) 
Fonte: Gonzalez et ai (2002). 
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TABELA 6·2. 

DIA DO PROGRAMA HoRARIO(H) TRATAMENTO 

Zero I 7h I Colocação do ClDR 

7 7h I Troca do CIDR 
I Aplicar 0,5 mL PGF1Cl 

12 7h Aplicar 2.4 mL FSH 
18h Aplicar 2.4 mL FSH 
18h Aplicar 240 UI eCG 

13 7h Aplicar l,8mL FSH 
18h Aplicar 1,8 mL FSH 

14 7h Aplicar 1,2 mL FSH 
18h Aplicar 1,2 mL FSH 
18h Retirada do CIDR 

15 7h Aplicar 1,0 mL FSH 
18h Aplicar 1,0 mL FSH 
18h efeito macho/coberturas 

18 7h Colocação de novo ClDR -
Prevenção de regressão prematura dos 

corpos lúteos 

20 15h Jejum hídrico alimentar 
Tricotomia / assepsia 

21 8h Colheita dos embriões 

Fonte: Gonzalez (2009). 

Nos protocolos contidos nas Tabelas 6-1 e 6-2, a colocação de um 
terceiro CIDR no dia 18 do programa (D18) tem a finalidade de 
prevenir a regressão prematura dos corpos lúteos, sendo, este fato, 
observado em nossos trabalhos de transferência de embriões, prin­
cipalmente em ovinos da raça Dorper (semi-la nado) e em alguns 
animais da raça Santa Inês (deslanado) em regiões de clima tropical. 
A incidência deste fenômeno fisiológico tem maior expressão em 
caprinos, embora a causa não esteja elucidada . Supõe-se que ocorra 
um desequilíbrio hormonal que afeta o desenvolvimento normal 
dos corpos lúteos produzidos em consequência do tratamento su­
perovulatório (BALDASSARRE, 2004). Desta forma, essa conduta é 
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TABELA 6-3. 

DIA DO PROGRAMA HOWIO(H) TRATAMENTO 

Zero 7h I Colocação do ClDR 

7 7h Troca do ClDR 
Aplicar 0,5 mL PGF 2u 

12 7h Aplicar 2.4 mL FSH 
18h Aplicar 2.4 mL FSH 

13 7h Aplicar 1,8 mL FSH 
18h Aplicar 1,8 mL FSH 

14 7h Aplicar 1,2 mL FSH 
18h Retirada do ClDR 
18h Aplicar 1,2 mL FSH 
18h Aplicar 1,0 mL eCG 

15 7h Aplicar 1,0 mL FSH 
7h efeito macho 

I 18h Aplicar 1,0 mL FSH 
18h efeito macho/coberturas 

21 15h Jejum hídrico alimentar 
Tricotomia/assepsia 

22 8h Colheita dos embriões 

Fonte: Gusmão et aI. (2007). 

opcional, ficando a critério do médico-veterinário responsável. Uma 
conduta importante que deve ser adotada pelo menos 60 dias antes 
do início do tratamento farmacológico de sincronização do estro é a 
monitoração da frequ ência do estro nas futuras ovelhas doadoras. 

Selecão de doadoras 

A seleção de fêmeas como doadoras de embrião deve ter primei­
ramente como base dois critérios principais, a qualidade de seu 
genótipo e fenótipo. Em segundo plano, mas não de importância 
inferior, a ficha reprodutiva de uma ovelha em fase adulta, candi· 
data à doadora, deve conter os seguintes atributos de acordo com 
a raça: alta produtividade de carne, lã e leite; satisfatório índice de 
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TABELA 6-4. 
, 

DIA DO PROGRAMA HORARIO(H) TRATAMENTO 

Zero I 7h J Colocação do CIDR 

12 7h Aplicar 12,8 ml FSH 
Aplicar 2,5 ml eCG 
Misturar as duas doses de hormônios e 

aplicar na mesma seringa 

15 7h Retirar o ClDR 
7h efeito macho/coberturas 

21 15h Jejum hídrico alimentar 
Tricotomia/assepsia 

22 I 8h I Colheita dos e~briões 
Fonte: Simonetti et aI. (2008). 

fertilidade; portadora de habilidade materna; histórico da frequ ên­
cia em sua vida reprodutiva de ciclos es trai s regulares; apresentar 
por ocasião do tratamento superovulatório excelente condição de 
higidez e condição nutricional classificada como escore três (Figura 
6-2). A recomendação técnica da idade da fêmea para o primeiro 
programa de TE é a partir de dois até os cinco ou seis anos de idade, 
dependendo de sua condição física e reprodutiva. 

Fecundacão de doadoras 

Se a fecundação das doadoras for pela monta naturaL a data e o pe­
ríodo da primeira cobertura devem ser controlados e registrados. O 
efeito macho constitui importante ferramenta para a indução do estro 
das fêmeas após a retirada dos dispositivos vaginais ou implantes 
subcutâneos na região auricular. Este deve iniciar em torno de dez 
horas após o final do tratamento com progesterona e pode ser feito 
pelo próprio reprodutor escolhido para servir à doadora. As montas 
devem ocorrer no início da observação de estro e no intervalo de 
oito a doze horas até que as ovelhas não aceitem mais os carneiros. 
O importante é garantir a fecundação durante as primeiras ondas 
ovulatórias. 
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V 
FIGURA 6-2. Ovelhas da raça Santa Inês superovuladas no estado de Sergipe. 
Fon te : Gonzalez et aI. (2006 b). 

o ca o da fecund ação se r por in seminação artificial, esta deve ser 
co m o auxílio do laparoscópio, prática que somente pode ser execu­
lada por médico-veterinário treinado. Podem ser rea lizadas duas in­
se minações, a primeira no período de 30 horas e a segunda após 36 
hora do início do estro monitorado pelo macho/rufião. Recomen­
da-se que a qualidade das doses de sêmen precisam ser aprovadas 
antes da deposição no útero, pela descongelação de uma amostra 
e avaliação sob microscopia (lOX) da motilidade individual. Esta 
deve ter, no mínimo, 30% e vigor escore três. A manipulação do 
laparoscópio na doadora deve ser executada com bastante critério, 
evi ta ndo, desta forma, um possível tra uma tismo nos ovários, que 
nesta fase estão muito aumentados de tamanho e superovulados. 
Ca da corno uterino deve receber uma dose inseminante inoculada 
na sua curvatura maior. 

Colheita de embriões p-elo método cirúrgico 

A prática de colheita de embriões pelo método cirúrgico deve res­
peitar as seguintes condutas de segurança com relação à fêmea do-
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aLl()r,l : ,(lIlll'llll' 'L'r l'\L'llll ,llLl p()r IllL'lliu) - \ 'l'l l 'l-i I1,lri( ) I I'L'i ll ,ll l () ; IL'I' 

'l' 111prL' () LLliLl,ltlu ti a prL"L'I'\ 'a() Ll tI ,l illlq,:l-itl ,llk du ~l'11i l a l tI ,l 1':' -

1l1L'a : L' ,1 ,1"L' lhi,1 Ill,li, ri":()I'!)',l 1l\)"i\ 'L'I , 
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Illl'lll ,l dL' Ulll Icl b irinl!1 L' di.llllL' lrt) 1'L'l IU/ itlu , 'L'11dl) L''-!L' 1(1 11) Ill,li , 
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a reg ião da v irilh a, 

A ava li açã() da rl' ~ pos t a supero v ulalL')ri a deve , er reali za da pOI' la­

paroscopi a, m edi allt e du a) in cis(-)l'S c()m c()lllprim ellt() elll tOI'll () de 

I cm ca da, la tera is à linha a lba, um a à esqu erd a pa ra a illtrodu çã o 

da lont e ó ti ca e outra à dire it a para a introdu çã o do bas tãu de in() x 

que poss ibilit a a m anipulaçã o de ca da corn o indi v idu al para v isu­

ali zação dos corP()S lút eos lormados, Es ta condut a ev it a a abertura 

de cav idade qu ando a resposta o va ri an a ror Ilega ti va , No cas() d e 
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y 
FIGURA 6-3. Modelo de cama de contenção para a colheita cirúrgica de embriões em 
ovinos. Fonte: Gonzalez et aI. (2006 b) . 

resposta positiva, é feita a incisão da cavidade abdominal na altura 
da Unha alba em torno de 2 a 3 cm, sendo que cada corno uterino 
deve ser exteriorizado e lavado individualmente. 

A solução de lavagem deve ser enriquecida com 1 a 5% de soro 
fetal bovino, sendo utilizado um volume de 60 mL por corno e este 
dividido em três aplicações de 20 roL. O procedimento de recupera­
ção dos embriões consiste na inoculação do liquido por um catéter 
fino (tipo sonda de Jelco® - 21G) posicionado no inicio da junção 
istmo-tubárica em direção ao corpo do útero (Figura 6-4) e este 
recuperado através de uma sonda de Foley (número 8) com uma 
das vias introduzida à frente da bifurcação uter ina (Figura 6- 5) e a 
outra via permanece dentro de uma placa de petri de tamanho 35 x 
10 mm para recolhimento direto do líquido (Figura 6-6). 

Após a abertura da cavidade abdominal recomenda-se a introdu­
ção no seu interior de 500 mL de solução fis iológica e durante todo 
o procedimento da lavagem, o útero também deve ser constante­
mente umidificado com a mesma solução por um assistente. Esta 
conduta tem por finaUdade m inimizar as aderências ocasionadas no 
sistema genital da fêmea, acarretadas pelo manuseio cirúrgico. 
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FIGURA 6-4. Local da perfuração à frente da bifurcação uterina em direção ao corno 
uterino esquerdo e a introdução de uma das vias da sonda de foley para recolhimento do 
meio. Fonte: Gonzalez et aI. (2002). 

y 
FIGURA 6-5. Local de perfuração na junção istmo tubárica com a introdução da sonda 
jelco para a inoculação do meio de lavagem. Fonte: Gonzalez et aI. (2006 b) . 
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dado cum ,15 fê lllt·a~ . NL· ...... L· ~ ,1 Ili Ill,l i ... , o C,ll1 ,ll cL·r-v ic.ll l' IUll gll , ... iIlUl ' -
50 , dtO di ,l metro Illllit ll lillll L' CUIll ,11l L- i ... c,lrtiL1 gillll"'lh di"' llll ... tll ... dl' 
mall ei r a des ig LI a L rn LI i t ,1 ~ VO l· ... n ,i II IH 1" i b i I i t ,111 d (l ,1 L':\ L'l'Lj(,\l o d e ... la 

prá tica. 
Qualldu possí\'l' [ a tran"po ... iç-l ll dll c,lll a l (L' f\ 'ÍL',lL ,1 L'lllhL'it.l dl' 

embriões , (kve "er pratÍLada por proli ... ... illn,ll trl' inadll L' (UIll habili ­
dade própria , poi", au furçar a penl.'tra~'-lo do ca tl'tl'f, "'l'lll li pnkito 
conhecimellto do tr,ljelO ,lnal (lmi cll do ~ iql'lll ,l ).!l'nil,ll d,l IC' llll'a, 
pod e ocorre r o wmpilllenlll du Lrtl'W ou II lund ll do , ,1 CO v,lg in ,ll. 
Isso ocorre porque a \'ag ina d,l ll\'e lh a cllnt L'1ll prq,:as que podem 
produ zir espa ços cegos ao redm (1.1 l·ntr.lda da CL-rvi x, lormandll 
uma fa lsa \'ia e es ta s agrnsôes fbi cas pmkm cau sar ~a rl gr,lml'n tm 

severos e endometrites aguda s na ... ove lh a ... (HALB ERT L·t ,11. 1990). 

Nas fêmea s ovinas em que II canal cervi ca l apresl'nta o" anéi s dis­
postos de forma mai s uniforme, plur ípMa s e com o USl) de substâ n­
cia s com runção di la tadora s, existe a poss ibilidade da pl'nl'tr,l ç,io do 
catéter acoplado em uma sonda para a in ocula ção do líqu id o de la­
vagem. Com o obj e ti vo de promover a di lata ç-lo du canal cervi ca l de 
ov inos a lgumas conduta s terapêuti cas têm sid() adotada .... Em ()vinu, 
da s ra ças Santa Inês e Dorper é recumL'ndaclu Ll uso de 50 pg dt' clo­
prostenol ap li cado na submu cosa do vestíbulo vagina l. nu período 
de 12 horas antes da colh eit a, ou de 200 pg de mi soproslO l. aná logo 
sin tético da prostagla nd i na E I disso lvid o em sol ução fi sio lógica e in­
fundido no fórnix vag inal, cinco hora s antes da mesma. Estes proce­
dimentos proporcionam a dilatação sa ti sfatória da cérv ix, a taxa de 
recuperação do meio de lavagem ap resenta -se em torno de 95,7 % e 
média de 6,0 estrut uras embrioná rias. Entretanto, mesmo utili zan­
do-se ove lhas que tenham no mínimo uma ordem de parto e com 
O auxílio de age nt es terapêuticos com efeito dilatador do cond uto 
cerv ical, ex iste grande variação no gra u de complexidade ent re indi­
víduos de um mesmo grupo racial (GUSMÃO et aI.. 2007; 2009). 

A primeira etapa para o procedimento começa em submeter os 
animais no dia anterior à co lh eita dos embriões a uma alimentação 
leve à base de forragen s verdes, somente no período da manhã. No 
dia do trabalho realizar a asseps ia da região perianal e vulvar com 
água e detergente neutro e depois enx ugar com papel toalha des­
cartáve l. Seguido este processo a fêmea será contida em tronco pró­
prio. A anestesia recomendada é uma ep idural baixa, com aplicação 
de 1 mL de lidocaína a 2% na região sacrococcígena, possibilitando 
a posição em estação da fêmea durante todo o procedimento. 
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i\ prll \ illl ,l l't,l P,l CI )II \ i\ IL' 11 J illlrtldll \',l () 11 J vJg ill a de Uill espe ­
l l r!tl Illlllkl() biu ) de P,l tl) dD lip () Ir,l Il Cl'\ COill IOIlI L' 11Iillin o~cl pa ra 
l' i' U,l li /,l t) () lb L' lllrada do ca n,ll ce rviL'J I. O Irclc io ll a ill e n to deste 
' l' r,l ( llIll o ,1l1\í lio de dll ,1\ pill \'a\ M()d c lo Alli \ o u POl.I. i (co lllpri ­
III L' ll lll e lllrL' 20 J 2'5 CI1I ), na\ du a~ bo rd J ~ I J Il'r cl i ~ da cl'rvice a tl' o 
Ill,l i\ prúxillltl pu\\í"L'1 da e lllrcl dJ dI) ve, tíbul() vag ina l. com a fill a­
li d,llk lk dL'\ I,lIn m a né i, L' po\\ ibilit J r () ace<;~o 110 ca na l, Dura nte 
I()dl) () p[,()L'l'llilll e nt() , a\ dll a, pi ll\'a~ pe rlll cl llL'ce m c()lltid a~ nesta 
pI)', i\'J O p()r um ,1<;~ i ~ teIlIL' , Cum ulll a vela tipo Hegar Il Llml'r() três, 
I) (,1 11,11 cl'rvica l l' tra lhpo, t() L' dil a tado Ill eca lli ca me nt e a fim de 
pn lllilir a pa,<;clgL'1ll do Ccl tl- tl'r de colheitcl , A inocul ação do me io 
de IJva gL'm pode ~ l'r rl' a li zJ da com ulll a sOllda des pro vid a de ba lão 
CUI11 via ú ni ca do tipo cl a to n -Robin son '" co m doi s o rifícios la te­
I'a i\ , Ru , h (n LIIlll'rO 22 0 500 - ta ma nho 10) , No mom e nto e m que 
a ~ ()Ild a esti ver pe rfeita me nt e introdu zid a de ntro de um dos co rn os 
COIll () au xíli o de um ma ndril de aço in ox id áve l. es te é re tirado. A 
\o nd a é aco pl ada a um equipo com du a ' via s. O me io de lavagem 

(PBS) é enri q uecido de 0,5% de surfacta nt e, pré -aqu ecid o e ma n­
lido e m ba nho-ma ri a, a 37"C, dura nt e tod o o procedim e nt o , Po r 
um a das ex tremidad es, 240 mL são inocul ados e m a líqu o ta s de 20 
IllL e m ca da corn o ute rino, os qu a is são lavados individu a lm ente, 
totali 7.ando 480 mL JJor a nimal. Pe la outra ex tre midade, a so lu ção 
é reco lhida e m filtro cole tor, e es ta é depositada e m volumes de 20 
IllL e m placas de pe tri para a avalia çã o no este reomicroscó pio da s 
es truturas e mbrionária s recupe rada s. Es te siste ma de circuito fe cha­
do pro porciona um mi croambi e nt e es té ril e assé ptico aos embriões 
(Fi gura 6-7), 

Ao té rmino do trabalho, recome nda- se a infusão no canal vaginal 
de soluções antiba cterianas, com o obj e tivo de prevenir possíveis 
co ntamina ções oca sionadas pela manipulação m ecânica da s pinças 
utili zada s para o tracionamento da cé rvi x e aplicação de 50 pg de 
cloproste nol via submucosa do vestíbulo vaginal. 

Classificacão de embriões 

A primeira etapa é a identificação dos embriões, Esta deve realizada 
no estereomicroscópio em aumento de 10 a 20x . Depois os embriões 
são transferidos para placas com quatro cavidades preenchidas com 
meio holding pré-aquecido à temperatura de 3rc para a contagem 
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'( 

FIGURA 6-7. Inoculação e recolhimento do meio de lavagem em circuito fechado. Observar 
tronco de madeira próprio para este procedimento. Fonte: Gusmão e Moura (2005). 

e c1ass iA cação e m a ume nt o de 40 x. O crit é ri o pa ra a ava li ação dos 
e m bri ões fund a m e nt a -se n o se u es tág io de dese n vo lvim e nt o, m o r­
fo logia e int eg ridade da zo na pe lú cida . 

Cla ss iA cação da m o rfo logia e mbrio ná ri a - Socieda de Inte rnac io n a l 
de Tra nsfe rê n cia de Embri ões (STRIN GFELLOW; SE ID EL, 1998) : 

Grau 1: Poss ui uma m assa e mbri o ná ri a sim é trica e es fé ri ca com 
blas tô m e ros individua is qu e sã o unifo rm es e m ta m a nho , cor 

e de n sid ade, e tê m form a reg ul a r. A zo na pe lúcid a n ão deve 
a prese nta r supe rfície cô n ca va o u p la na , deve se r li sa , prefe re n ­
cia lm e nte intacta . Cé lul as ex tru sad as da m assa celular do e m ­
bri ão compree nd e m m e n os de 15% do m a te ria l ce lul a r to tal. 

Grau 2: Fo rm a reg ul a r, zo n a pe lú cid a intacta o u não, irreg ul a ­
rid ades m ode radas na fo rma ge ra l da m assa e mbri o ná ri a o u 
no ta m a nho, cor e dens id ade das cé lula s individua is. Células 
ex tru sa das da m assa celula r do e mbrião co mpreend e m ma is de 

15% do m a te ri a l ce lula r. Pe lo m e nos 50 % das cé lul as com­
põe m uma m assa embrioná ri a viáve l, intacta . 
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Grau 3: I r rq~ ul a rid a d c s Ill a i o rc~ nJ lorll1 a gera l da ma ssa e m ­
bri o ná ri J o u no tJ lll i1 nho , na cor e na de ns ida de das cl- Iul a~ 

indi v idu a i ~. Ml' nm de 75 o/" das cé lul a s degc ne radas. Pe lo Ill C­

nos 25 % das cl'lul as CO lllflÔC Ill ulll a ll1 as~a e m bri o ná ri a v iávc l. 

int acta . 
Grau 4: Massa e lllbri o nár iJ mc nor q u e 25 % de todo m a te ri a l ce ­

lulJr pre~e nt e no interior dJ zo na fl e lLlcid a, n vóc it os ou estru ­

tu ras un ice i ul a rcs clege ne radas. 

Dura nt e a ava li ação, co nsid e ra r a simc tri a e o ta m a nho dos b la s­
tllllH: ros, a compac taçã o (cocsão) e ntre es tes, a co lo raçã o e vac uo­
li zação . Em b ri õcs co m bl astô mc ros ass im é tri cos, desflree ndi dos dJ 

1ll ,1SSa prin cipa l. vacuo li za cl os, co m co lo ração excess iva me nt e cl a ra 
ou esc ura, co m ruptura da zo na pe lú cid a ou es ta pe rdid a e com 
es tág io de d l' sc n vo lvimento a tra sado, a prese nt a nd o m e n os de 16 

cé lul as, poss ue m m e no r possibilid ade d e se re m viá ve is. 

Os e mbri ôes recebe m as seg uintes d e no min ações quan to ao se u 
es tág io de dese nvo lv im e nt o : m ó rul a, m ó rul a co mpacta, bl as tocisto 
ini cia l. bl aslOcisto, bl as tocisLO ex pa ndid o, bl asLOcisLO e m ecl osão e 

l'clodid o. 

Selecão e reparo das receptoras 

A esco lh a da s fê m eas rece pt o ras dos e mbri ões ex ige o controle d e 

a lgun s critérios sanit á rios, nutricio na is e reprodutivos, sendo 50 % 
da taxa de sobrevivê ncia e mbri o ná ri a a e la s a tribuíd as. Estas po s­

sue m o co mpro misso de le va r a ges ta ção a te rm o e te r ca pacidad e 
de a m a m e ntar e cuidar socia lm e nte da s cria s na scid as . 

Os crit é ri os de se leção pode m se r enume rados da seg uinte fo rma: 

obt e r info rm ações sobre a região de o rige m da s fê m eas, se inde n es, 
da oco rrê n cia de doen ças infecto- co ntagiosas e surto de abo n o; n o 

mo m e nto da escolha a vali a r a condi ção co rpo ra L uma vez qu e o 

tamanh o da recepto ra deve se r compatíve l co m o desen vo lvime nt o 
do (s ) l'eto (s ) o riund o (s) de pais biológi cos de g ra nd e port e e a ca ­

pacidade de te r parto norma l; confirmar o hi stó rico positivo des tas 
fê meas e m re lação à oco rrê ncia de pari ções fi sio lóg icas a nte rio res; 
se po rt ado ra s de habilidade mate rna; de vem a prese nta r satisfató ria 

co ndição sanitá ria; não se lecion a r fê m eas nulípa ra s o u ve lh as com 
id ade acima de se is a n os; deve m a presentar co rre ta in serção de úbe ­

re, a presentand o os do is te tos fun cio n a is. 



76 Transferêl1cia de embriões (TE ) 

o preparo das ovelhas receptoras deve adotar os seguintes 
cuidados técnicos: 

1. Manejo reprodutivo - IVI,llltL'l" II IlltL' Lb~ rL'L'L'ptllr,l, 'L'kcio ­
n<llb s sL'par,ld,l " dll rL',tl) do f"l'b,llllHl , L'Ill piqUL' tL' utili/,ldo P,H,l 
,1IliI11,li, rL'SL'I"\ ',l P,H,l rl'CL'blT l'lllbri iill , A~ rL'L'L'ptllr,l, dL'\ 'L'll1 li ­
c u i~()I,ld ,lS dll, 111 ,lrllll" Tr,l ll SCllrridos llS prill1l'inl, 30 di,l s d,l 
c he~ada dL'~ tL'~ ,1 11illl ,l is ~ prllpriL'lt1Lk , illiL'i,l -SL' J Illllllitllr,l , ',lll 
d,l IrL'qu L' ll cia dos ciclLl , L''-lI',li, pllr Illeill de ,Fih' lI/li,'I/,' , Illl ill ­
tL'I"\ ',l lo liL' 60 dia s que il lltL'CL'cklll ,1 aplica (ci ll dll prll t() L'll lo hor­

Illllllal p,u a ,1 si IlcrOIl i7,ll,,',l ll d o L'stnl. 
2, Manejo sanitário - COlltrOIe d,l ill cid l- Il cia de pcll,ls it as ~(l S­

tl'llilltl'~tin ,l i ~ por Illeio ck L' Xil IllL', LiL' k / L'S p,lr,l idclllilic,l(,l ll 
e qu ,llltil-icaç,lo til' ovos por gril 111,1 , O tr,lt cllllc ntll tL'rilpêuti ­
co dL'\ 'L' r,í ser estrcl tl'g ico CIll IlIn (,10 do C,lSO ciílliul. EXL'C lIt ,lr 
Ulll Ccl lclldJrio til' \,c1cin ,l çl-wS IHL' \'l' llti\'o pclla a ocorrêll cia dc 
clostridillm , lilll clckn itl' Cclscosa, r,l i"il L' , Cil,O seja Ill' CL' SSJrio, 
contra il kptospirose , Di spollibili l.ar I1l'SSOil l dc a pllill so mCl1 -
te pcllil () lllallL'jo diário des tes allilllili s, IOrllccer alilllclltil Ç,l ll , 
controlar a ocorrl- nciil dc doell çils Clllllun s à cspé cic , obst'rvar 
sc mprL' as cO lldi (()l's dllS CilSCOS L' IllClllbros L' ,1lgUIll,l ,1ltlTaç,lo 

ck ClllllJl0rtalllcllto illdi v idu a l. 
3 . Manejo nutricional - Mantt'r as rccl'ptora s l'm pas tagl'lll dc 

a lto "a lor nutri cion a l e com sa l Illinera l ad /ihidu IJI, No perío­
do ele 30 dia s que a ntcccde o illício do triltillllelllO hormon a l. 
ap li ca r (lu s!/«, (Cilpít ulo 8) com supklllenlllcllcrgé ti co-protei co 
equilibrado e cnriquecido com vitaminas l' a minoác idos esse n­
cia is, Se os ilnimai s e ll con tra m- sc em condiç()es nutri cion a is 
dilerenciada s, utili zar manejo descr ito no Cilpítulo 8, A co ndi­
ç,lo Ilutriciona l da reCl'Jllllra (Figuril 6-8) influencia na til xa dc 
ovuliJ çã o e possibilit a maior sobrevivência do e mbri ão, 

4. Reserva de receptoras - Dependcndo da int e nsidilde de rea­
li zaçã o de rran slerên cia de embri()(~ s, a fre sco ou crioprese rva­
cios, na propriedade, é preciso ter sempre Ulll nLllllero reserva 
de rcce ptoras para () prepa ro e evelltual necess idad e de substi­
tui çã o dos a llimai s, llleslllo em progra lll as elll a ndalllcllto, Para 
ca da doadora superovulJd a serão necessJr ias el ez ITCl' ptora s 
pronta s, sendo que esta proporçã o é no caso da inovulaçã o de 
doi s cmbri ()e~, Se a tra nsferênci a lor ele um Llnico embrião () 
nLlml'r<l de rl' cl'ptora ~ ck verá ser 20, Outra ju stifi cil tiva impor­
tantL' elll tn à di sposiçã o UIll Illlmero adi cioll a l é qUl' il S lê m eas 
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y 

6-~ Fêmeas preparadas para receberem embrião a fresco em Sergipe 
Fonte: Gonzalez et ai. (2006 b) 

rcce pt()rJ~ sOll1cntc pod c ll1 ser ut ili!Jela s c()m di cáciJ e lll um 

úni co progrJ Ill J , CIl1 v irtu tk dJ resposta oVJr ia na para rorm a­

çã o d e corro lút co run cion J I n J o ,>e r s a ti ~ ra t ór i a e ll1 prog rJ l1l as 

sequc n ClJ rs. 

5. Protocolo hormonal para sincronização de estro - O pro­

tocolo para J s incroni zaçã o de es tro da s rece ptoras ap rese nt a d o 

nJ TJbe la 6 - 5 é CO ll1pJ tÍvc l com o protoco lo el e superov ul açãu 

dc clo a dora~ e:\posto n a Illesma . 

A retirad J elo di spo <; iti vo vag in a l impreg nado COI1l proges teron a 

I1J tura l o u s int é ti ca n o p rotoco lo de rece pt o ra s deve se r n o illler­

VJ lo de 12 horas a nt es el a retirada d es te n a doadora. Es te proccd i-

1l1Cl1l0 m a:\ imi za a sin cro ni a de e St ro e ntre doa dora / recepto ra, ou 

\ eia , s in cro ni smo entre a id ad e dos emb ri ôes e (l e stág io fi s io lóg ico 
u ter in o el as reCeplOrJs . COI1l a Finalidade d e ga ra ntir a so bre v ivê n ­

cia do e mbri ão depo is ele s ua tra n sre rê n cia para o Lltero. o -eu es ­

J,í gio li s iol( ')g ico de vc eqa r m a is J va n ça do e m re lação ao du Llt e ru 

l·l'Cc ptor. Dcsta lo rm a, h averá um te mp o e:\tr,l para a s í lll C ~ C da~ 

Jl i"()tl'Ína~ trolobl ás ti cJs . O e mbri ão ov in o prod u z UIl1J proteÍn J de-
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Zero 7h Colocação de dispositivo vaginal 
progesterônico 

13 19h Retirada da esponja 
Aplicar 400 UI eCG 

15 7h Observação do estro 
efeito macho 

20 18h Jejum hrdrico alimentar 

21 8h Inovulação 

Fonte: Gonzalez et al.(2002; 2003} e Soares ; Gonzalez (2007). 

nominada proteína trofoblástica ovina, o interferon tau ovino. Esta 
proteína começa a ser secreta da a partir do oitavo dia, com aumento 
significativo entre os dias 12 e 13 até o 21 o de vida do embrião, sen­
do responsável por inibir o processo luteolítico e o reconhecimento 
materno da gestação. 

Inowlacão 

o termo inovulação consiste tecnicamente na deposição do embrião 
no útero de uma fêmea receptora. Na espécie ovina a transferên­
cia de embriões é executada com o auxílio de laparoscópio, sendo 
considerada mista . Este método possibilita a avaliação dos ovários, 
a exposição da junção útero-tubárica, ipsilateral ao ovário que apre­
senta o corpo lúteo funcional de melhor qualidade. 

Para o procedimento das in ovulações, as fêmeas receptoras são 
submetidas a um jejum hídrico-alimentar prévio de 12 horas. No 
dia anterior à cirurgia é feito a tricotomia e assepsia da região para­
mamária pela lavagem com água e detergente neutro e auxílio de 
escova com cerdas de nylon. A analgesia é feita com a administração 
endovenosa de cloridrato de xilazina na dose de 1, 1 mg/kg de peso 
vivo. O animal sedado é colocado em cama de contenção reclinável 
(conforme Modelo mostrado anteriormente na Figura 6-4) e manti­
do na posição de decúbito dorsal, com inclinação de 45 graus . 
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J' \' l"U II .l -'l' ,l .l " l 'p,i,l dr) ca ll1 J)() ll pl'r.ll r·)r ill COIll ,0 111 (.) 0 til' -í lcuu l 

il ld,ll lll.l J O'X., 'L' II(\ll L', I,1 11iI1l'l 'l ,l ll ,l CUIIl g,r/L' l' ~ l é ril li xada L'Ill lIlll cl 

pi lll,',l Il ,l P,lrIL' IllL'd i.l l du clbdClIlle n , SL'gUL' a rL',l li / ilç,l u de d u a~ i n ­

li '(-)l" 1.1IL' r,l i, ,1 linll ,l ,l lh el , p,l r.l cl ,l hnlllr.l d,l cel v il :iltk abdo lll i na l. 

11111 ,1 J L'\ qU LTtl cll' l ll IO r! Hl lk J elll P,lr<l ,l illll'odu çJ ll d,l fo n ll' ú li ca 

L' r1u lrcl ,1 tl i rL'i l il L'm 11l rll O ti l' 2 cm pJril il e '\ l e ri o ri / il çã o dil jUIl ­

, ,1 (1 l ll e l'l l IlIh,í ri l ".l , cu m u il u x íli o dc Ulll il pil1,'cl do lipll Bil bycllo k, 

iJl , i l,l l L'r,l l a(l llVLlrio COI1I CIl 1l1l 11L'I o 1ll l' 1 1O~ UIll corpll I l ll co dc bll il 

qll .ll ill il dc. 
/I. ill\lVlll açJ O l ' 11 ,1 alluril dil po rção Ill edi al da luba ul erin a, loca l 

II.l l llril l d L' IInl Clllbrião COIll id ,l ck L'I11 IO rI1 0 de ~ e i s di il S, alrilvés da 

illj L'ÇJO Clllll IIIll cal étn cil pifM do tipo TOIIl Cil th ® (lU simil ar (F i ­

gur,l S 6 -9, 6 - 10 L' 6- 1 I ), No fill a l do processo cirúrg ico, os anim ais 

1'l' cd 1L'1ll anlibi ú ti co de amplo espectro , clo ridrcl to de u x il etrcl ciclin a 

11,l duse de I Ill Ll I O kg/ pL'SÚ v ivo, 

O Il l lll1LTO de emb r iões in ov ulados (um o u do is) não int erk re 

11,1 t,l , a til' su b rL' v ivê n ciil d e s t l' ~ , pO rl '1l1 o peso ilO nascer de prod u ­

tr l ' uriundos ck part os simples é signifi ca ti va m ente m aio r qu e os 

tIL- part os d upl os, ES l e la to te m rek vâ ncia n o qu e di z re~ pe it o ao 

Ill anl'jo dil S cri as nascidas, senclo comLTcialm l' nt e in sati sfató ri o , O 

, 

y 

FIGURA 6 -9, Exteriorização da porção media i da tuba uterina direita. Fonte Gonzalez et 
ai, (2005) 
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y 

F G ~ 6-' O Perfuração da porção mediai da tuba uterina di reita . Fonte: Gonzalez et 
ai. (200 5) 

y 

FIGURA 6-11. lnovulação na porção mediai da tuba uterina direita. Fonte: Gonzalez et 
ai. (2005) 
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Il,l'lill lL'llI () dL' pr()d ul o\ Ul lll P pnp Ill Ui lp ahJi Jdl dcl Illl'dia P()dL' 

(1'IllprP lll L'IL'r P \L' U dL'\L' ll v() l" illl L'Il I() Ila vid,l adl ll l a, 

('1 1111 r L' l cl~' ,i p ,1 id ,llk q llL' I" L'llll l ri (-IL', \clll iIH IV ulad()" L', l e, l' lll 

l"I,lg i() l k hl,l,I()( iq l l ,1 prnL' 11I ,1 11l Illl' lh()IT\ rL' \ ul ladll~ dc ~()b revi ­

\ · l~ 1 1Li,l. Ulll 101,1 1 ,k 222 L' ll l hr i(-IL'\ ()" il lO' d,l\ raça, J)() !'I )c r L' Da ­

IIl,H,l . l 'lll diklT lll l '\ l '\ I,íg i()\ fi \ illl ('lg i c () ~. Ill ralll in ov ul ac!o, L' a\ 

1,1\.1\ Lk \p hrL'v i"l' 11 Ci,1 f()ra lll a~ \l'g ui llll'\: l'\ I.:íg io til' l>l a\ lociq(), 

-I() . I S':;' , (20 / 50) ; \L'g ll idm til' ') '), ') V I{ , ( I n ) para b l as l oc i ~ l o i n icia l; 

2S . 12% ( I S/ (A) ptlra bl ,l \ l oci\ IO l'x pall d id o; l' 11 , 1 % ( 1/ 9) para 

Illl'l rul,l. NL'~ l e Cll IlI L'X lo. das 10 1 r L'cL' pl ll ra~ ()V ill a~ q ue recebe ralll 

202 L'lllhri (-IL'\ dcl r,lça Dorpn , 70 fi cara Jll p rl' nh es (69,30 '10), 40 

IC' lllL'.l\ ,1 IHL" L' lll aralll pMI OS simp lc, (57 , 14 % ) e 30 part os d upl os 

(-12.06 % ). A IIT q Ul- ncia dl' part os silllp les é m aior. Dez recep loras 

rl'CL' hn,l lll 20 l' mbri ôL'~ ovi nm da raça Da m ara, cOllfe rin do 90,0 % 

dl' par içclo. COIll 14 cr i a~ nasc id as (GONZA LEZ L' I aI. , 2003 ; SOA­

I~ES L'I aI. , 2002; SOARES; GONZALEZ, 2007). 

CO" elacão de embriões 

A co nge laçã o dl' em bri õl's favorece a sua impo rt ação e ex portação, 

di spl'n sa ndo () transport l' dl' animais l' suas impli caçõl's: transfe­

rência de l'mbriões para fêm eas em eSl ro natural; p rese rvaçã o de 

cmbri ôes co lhidos excedent es; adeq uação da época de part os, in ­

depe ndentem ente da data da colheita dos em bri ões; fo rm ação de 

ba nco de ge rmopl asm a de animais port ado res de genéti ca superi o r 

ou de raças em perigo de ex tinção; com ercialização, transpo rt e e 

dissl' minação de m ateri al genéti co elllre prod u to res, reg iões e pa­

Íses co m o mínim o de ri sco de introdu ção e/ou disseminação de 

doe nças (S IMPLÍCIO; SANTOS, 2000). 

Na espécie ov ina, bas ica m ente do is m étodos de conge lação de 

elllb riôes são utiliza dos. Para a execução do m étodo cl áss ico (lento) 

é necessá ri o ter um eq uipam en to especial de cri oprese rvação au to ­

máti ca . Es te ex ige a redu ção gradati va da temperatura ambiente até 

-35 °C no período de uma a duas ho ras, na so lução com o cr iopro te­

LO r (GONZALEZ et aI.. 200 5). 

A ru a Imen te, a v i trificação, m étodo con hecido com o ultra rrá pido, 

es tá sendo o m ais adotado entre pesq uisadores e m éd icos -ve teriná ­

ri os, em v irtude de se r eficaz, ráp ido e de fácil execução, po is en vo l­

ve a ex posição dos em briões a altas concentrações de criopro teto r 
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l'lll pl ,ll'<1\ du lipll J/IIJ/l ', \ l'gllidll d,l ill ll' l"<i ll dirl'l,l L'III Ililf"llgl' ll il1 
líqllidu, \l'lll ,1 Ill'l L'\\i LbdL' dL' lIlll UlIl gl'l ,lLlu r pnlgr,1I11 ,í \ 'l'l lk ,lllu 

(lI~ I U ClllllO IlO IllL-IOdO cl,í\\icl). 
Nu Illt' (,1Il i\Il111 dl' niOprl'\l'J"\\l,',ll) dl' ljll ,l lljll l'l" lilH1 liL' lL' llli ,l lIlI 

IL'C ido, l) eiL'ilo 1l1,li\ Lr íli c() L' ,1 IOrlllcll<,l O dL' n i, l,l i\ liL' gl' lu ,1 11M­
lir d,l ,íg ll,l l' .\i~IL'IlIL' nl)\ np,l l;U\ inl ra L' l' \ lr,lL"l'llIl ,Hl'\ . À 11l l'l li ­
da qlll' l'qe\ niq,li\ \L' lu rlll,l lll , L'!t'\ ,1dqllirL'1ll IlIrlll ,l " L' I,llll,lllllll \ 
irregu l <Hl' ~ . E~~ e l'killl lICcllTL' l,l 1I 111 rl' ,H I',ll1jo 11<1\ lllinol'qrLIIUr,l\ 
e II p'al1 e 1 a" da 1l1L'Ill b r <111,1 b i II il'H.: i (,1 d U\ h I ,1 q () Illl' i"l 1\ , ,1 \ \'L' / l'\ d l' 

~ , 

forllla i rrl'\ 'n~ í\'l'1. inll'l"lnindll n,l IlIn ciollJlid adl' ll' llIl,lI" L', pl' il lCi-
palmenle , na pnllll'ab ilid ade ~ l' kli\ ' J L' dilll <i l1 la lL'r,l l dl' pro leína\ 
(MAZUR, 1970; FAHY l'l a l .. 19t\7) . 

As subslância, conhecida s conlll crioprOIl' IOrl'\, lj li L' <i (l \o lu\() ~ 

urgânico :> , :>ão ,ld i c i onêlda~ ao~ L' X Il'n ~O IT\ Colll a IUll ç.l() lll' prole­
ger as o rga n ela ~ inlr,lCellll 'He ::. do \ ell' ilO, crí li (o~ pl'la L'X IH)\i(;.lu all 
frio , relllovenclo Oll , lIb liluind o cl cÍg ucl illlrace lul cll" l ' ( onkrinclo 
proleção aos longu, pníodm de eq (lCJgl'1ll e lll nilrtlg l'nill líquid o 
(DOBR INS KY, 2002). 

Depe ll dendu da capa cidade dl' penelrêl ç.lO de ss êl~ , lIbq ,l ncia, na 
membra na pl as lll á li ca , e lêl s :>ã ll C l ,l~\ iri ccldcl, C!l lllO cr i()prtlll'I O IT ~ 

intra e ex tra ce lul a res. Os de ação inlrace lul cll" de maior uso sã o ()) 
seg uint e : el il enog li co l. d im etil sulfó xid o, gli cerol. propanod iol. bu­
ta nodi o l e Illetanol. Eles poss uem mol éc ul as rel a ti valllen le peq ue ­
nas (RE INCHENBACH el a I. , 200 1). 

O meca nismo de ação proletora dessas subslân cias é a lribuído às 
sua s propriedades co li gal iva s e liga nt es co m a ág ua, redll zindo o 
ponto cri oscóp ico intrace lul ar. Desta maneira, oco rre o a umento 
do vo lum e de ág ua que permanece em estado líq uid o sob ba ixa s 
temperaturas, red uzind o a co nce nlra ção intrace lul a r de so lut os e os 
danos ca usados pela so lu ção (HOLT. 2000). 

Durante todo o procedimento cri obiológico, os crioprotetores per­
meáveis ou nã o pe rm eáve is reagem com os fosfo lipídeos que 
compõem a membrana celular e permanecem integ rados a estes, pro­
porcionando es tab ilização à membrana e preservand o, desta fo rm a, a 
viabilidade do embrião após a descongelação (SANTIN et aI., 2009). 

Um ponto importa nte a se r co nsiderad o é a tox icid ade dessas 
substâ ncia s ao embriã o. A concentra ção máxima permitida é de 1 
a 2 M. O etil enog li co l é o cri op rotetor intra ce lular me nos tóx ico, 
seg uid o pelo gli ce ro l e o propilenoglicol. Os cri op roteto res extrace­
lulares são compostos por ma crom olécula s e açúcares e atuam por 



Tr Jnsferencia de elllbri oes (TE ) 83 

Illl'il l til' Illl'l ,l l ll ~ lll l l Il ~ lllllIi ll l . ilC,l\ illll ,lllllo ,1 d l·~ idr ,l l .l t) (l l c lul zll' 
t''ill rill .ld .l dll r.11Il l· 1l1dil I I pl'l lLn lillll'1l1l1 nio lli() ll'lg illl , iIIIPl'llind() 
J Illi'l ll .lt.: .l il dl' g r.lIHk ~ n i ~ l .l i ~ lk gL'111 Ilil ill lL'rillr d,l cl' luI J. O~ m,l i\ 
11 ~ ,1( 11) ~ ~.i ll .1 1,1l11"L'. g lill) ~ l' , ~.ll.HO ~ l· , Jlilli villilpirr()lidllllJ, Ill J nil()1 
t'lrl',lII N ' ( I H vl i\ NN , I'N I; I~UM I )F cl .1 1., 20()O ). 

Congelacão lenta - metodo classico 

~I l IIIL'llldil Li .í~\ il· l) rl'co l llL' 11d ,1 -~C () 1I~(1 dl' c liklwgli co l como \ ub~­
l,i IHi,l lI'il)p ril IL'lilr,l illlr,ll'l' luI Jr. E\ la apIT\CIlIJ Ill J ior J (,'j o jlClll'­
Ir.1I11l' L' illL'llllr lil Xicid,llk ao l'lllbri j o e i\111 pu)) ibiliI J \ ua J di (,',l o 
l'lll lIill,l l'llli l .l L'IJpJ , Ill l' lod() cOll hccido COillU (l ll l'-.I' I l'P , IlJU Ilccc\ \ i-
1,11ldll ~ er IT l1 llJ" id u ,ljll')\ J dnco ll gL'IJ ç,l ll. 

As etapas da congelação e m equipame nto automatizado 

são as seguintes: 
I . Os L'lllbril-ll'~ cla~~ifi cJdll ) como gril ll l e millllido <, Clll Illl'io de 

IllJIlUIl'll çãu Holdillg; 
2. O ~ elllbr i l-)l'~ ~ iio IrJ ll s krido~ pill'il um Illcio de l'liknogli co l 

1,5 M, permalll'ct' lldo Il e ~ l l' por 5 il 10 minutos; 
3. O e ll Vil se dos emb ri iie ~ é feilo e lll palhela s de 0,25 IllL; 

4. Período de equ ilíbri o elll lelllpe ril lura a mbi e nl e durantc 5 mi­

IlUIOS; 
5. As pa lh e las são tran skrida s para a máqu in a de co nge lação 

programada na te mpe ra tura de -6°C e são eq uilibradas duran­

te 5 minutos; 
6. Curva de resfri a me nto : de 25 °C a -6°C a -1 °C/m inuto 
7. Seedil19 - Signifi ca a indu ção da cri sta li za ção por me io e xtrace­

lula r a nt ecedend o a co nge lação do meio co nte nd o os e mbri­
ões e protegendo-os das injúrias do choqu e térm ico . O loca l 
co rreto pa ra este procedimento é no me ni sco supe ri o r da co ­
luna ce ntra l da palheta. É executado com um a pinça re ta , pre­
viamente res friad a por imersão no nitrogê ni o líquido. 

8. Eq uilibrar durante 10 minutos; 
9. Curva de co ngela ção: de -6°C a -35°C a -0, 3°C/ minuto de 

-35 °C a -3 8°C a -0, 1 cC/minuto 
10. Equilibrar durante 2 minutos; 
11. Armazenar n o nitrogê nio líquido. 
As etapas da descongelação são as seguintes: 
1. Retirar as palheta s do nitrogêni o líquido e manter em tempe ­

ratura ambiente r o r 7 segundos; 
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) ( plllur .1' 1'.1111l' l .l' l ' l11 1' .1 1I1H1-I1I.l1 i,l ,I )) ( pllr 2) ' l 't: lI l11 III \ : 

>, ~l' l,H ,1 p,l l1 l l'l,l , idl'lllilil,H II Ill lllll'l 'll , 111,1111L'1 11.1 IH"i\) I' 11" ­

ri / llIll,lll' l(ll' I.lr (I 'l'l,ll llll' li\.,lllll 11,1 '11,1 1',Hll' lill .ll : 

-I , ( Plll'Li,H 11111,1 'l'rtllt:.l dI' I 111 1 UlIll ,l( I.lI'I .r dlll' ( \ ' l ' I II IL,11 11 

.2 , l1 / I -l Cl 

') Ikl1 1"il.lr 11 11lllll' lIdll d.l 1',ll1ll'l.l l'Il1 111l' iu /",/'//11.'/ , 1,1 / l'l ,1 

I'rillll'i r,l 1,1\ .1t: l ' lll , 11I"L'1'\ ,H I h L'I11bril" l " L' dl'IHli, 1.1\.11 11U\ ,1 -

l11l'11Il' l ' l11 Illl'i ll IlI" 'II ; 

6, Tr,lll, kl' il' Ih l ' lllbri"L" 1',1 1,1.) rl'll' I'IP r,l, 

,-\ F i~ur .l (,- 1.2 ,1 11rL" L' 11 1,l U lrlkinl' d ,l 1'.1\.1 J)llrl'l' r ll' ill p rL'\ l'r\ ',ltllh 

p L' I (l Illl' I (l d (I L 1,1" i lU, 11.1' L i d U, 111 1 L" I ,ll ll I ti ,1 I' ,H ,lÍI 1.1 , 111' i l i 11 dI" I!L­

L' III b r i (1 L" i Ill I H 1 ri ,1 d u, d ,1 r\ 1 r i L ,1 d I I S 111 1)(1 ,lllll 1 () () () , 

Congelacão ultrarrapida - vitrificacão 

A \ilrili (,l ç,1 11 ) i~nili (,l qlll' (l\ Illt'ilh 1IIili / ,ld(1\ 11 ,1 L\l llt:l'l,l\.l 11 '11 11'L' 111 

lIlllJ p .l \\ ,l gL'1ll dirL' I .l dll l " I.ldu Ilqllidu 1',11'.1 1I1ll l" 1.l d ll \' ill ' ilic,l dll l' 

Cllll llrlo , \l'1ll ,1 u(orrC'Il Ci .l tI ,l ,U,l cr i\l cl li / ,l\.10 , [\11' kIH'l 1111'1l11 11LlIr, 

rl' l ' lll \ ' irtU é!L- d o allu gr.ll l LiL- \ ' i ) u"id.1lk d,l ,(l lu \-,'iu llllll lHhl,l 11L' I,1' 

) Ub\l illl Ci,l\ cri(lpn>iL'I (l r ,l '" L' d,l Ill ,í:-. i lllrl \' L'lu c id ,l lk dl' Lriul'l'l"LT\ ',l­

ç elO , (l (,l\i()llrlc! ,l pur \U,l illlL'f'< i o dirL'l rl l' l ll n i ll'llt:L'llill l íLJu id() , O ... 

V 
FIGURA 6-12, Cordeiros da ra ça Dorper oriundos de embriões importados da África do 
Sul, Fonte Gonzalez et ai (2003) 
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1,111 )rL', lill lil ,lIIIL', l k ",l IL'lIliL.l <i u li l ,lt l(l , LI) IIH ) I) l', II-L'''l' U, ll ll 'Jliu) 

L' ,I lo \ iL id,Hk qUlllli (,l du, (ri()l lI'I)ll'l l) rl" , ql ll' 11Ud l' lll ,ll,1I" rl' I,-1I" i l l ­

jU li ,l ' 11,1 Illiu()(', II-lllllr,1 do, L' lltlll-il-)l'-" _ 1' 1111'(' 1,1 1111) , ,1 pl) " ihilid ,l lk 

Lk ,lll'kr,l()l) 11 ,1 (ur \" l l iL' rl', lri cl lll(' Il\ () ,1 prL" L' lll <1 ,1 \' cl ll l ,lgl' lll do 

U'l ) (iL' ll) ll (l' 111 r,l IJ I(" l-n l u / id ,l-" l IL- ' lil1, I,i lh i,l, l rillproll' llll-,l, UIlll 

,1 L) () i lllr,1( (' l ul ,1I"_ I-, IL' I,llll pr(lpl)rLill l l,l ,1 dilllillUi ,'] ll do, l'lei lo" d() 

",Irl'-"' l' IhllH'Jliul (' 1(l \ iUI" Ill l 'IH l r (lL'll rl-l' ll li,l dL' i nj l lri ,l' I r('lllL' <1() 

Iri , l, Ulll ,l \ 'L' / qUl' ,1 l'L' lul ,) L'11 I!lri()n .-í l-i,1 11,1",1 r,l pid ,1 1111'111 L' p,1I"a o 

l', I,ll l(1 \ ' ílrL'll ( 1 )i\ I )i\ I )()P() U I.O ~ l' l ,11 _, 2002; C RI: EN , 2005; REIN ­

l "1 - N I ~ i\ C " (' I ,11. ; 200 1-\) 

Protocolos utilizados para vitr ifi cacão de embriões ovinos 

1. Protocolo ul ilizado no Canadá, segundo Baldassa rre (2004) 
Etapas do procedimento de vi lrifi cação: 
A, Preenchimento da palheta : 100 [il lk "lCaro~l' a 0,5 M - 20 

[ll lk ,lI' - (, pllk 'll lll Ç.l (l EFS (40 '1" tIL- l' lilcll( )g li co l + 18 % de 

Ficn ll 70 + 0, "3 M dl' ' ,ll.1l"O\L' L'ln PI3 S com 5' 1" dl' S()ro ktal bo­

\ 'iIHl l' 1'1. , lk ,1 Ibll Illill ,1 SlTi ca) - 6 [11 dl' ar - 40 [lI til' EFS - 6 

[llliL' ar. 
B, Período de eq uilíbrio: Co locilr m l'mbri(-ll'S em sll lll ÇJ O dl' 

L'ljll il íbrio (2 0% de L' I iknog li colclll PI3S com 5% de soro fe l al 

[1llvilW l' 1 'x, ele il lbuminil ~lT i ca) durantl' cin co minutos, 

C. Solução de vitrificação: Colocar os embril-)l's dl'ntro da co lu­

nil com 40 [ti da so luçJ O dl' v itrifi caç.J o_ 

D, Preenchimento: 6 [11 de EFS - 15 [ti de clr - 20 [11 de sac.:lrOst' 

a 0,5 M, 
E. Vitrificação: Imcrsii o rápid a l'm nitrogêniu líq uid o da porçiio 

da palh l' ta co nt endo EFS t' dl'poi s lent ament e a porção q ue 

con tém a so lu ção de Sil carose, complet ando a v itrif-ica çã o, 

Etapas do procedimento de desvitrificação: 
A, Co locilr as palhet as em banh o-ma ri a a 25 °C duran te 10 se­

gu ndos, 

13_ Sl'car a palheta e depositar o conteúdo elll so lu ção de sacarose 

a 0,5 M _ 

e Os em bri iies sã o lavados nesta so lu çã o durante Ulll minuto , 

D_ Tran sfer ir os ell1bri(-)es para ou tra so lu çã o de sacarose a 0,5 M 

e lava r durante quatro minutos, 

E_ Tran sfer i r os emb ri (")es para a so lu ção Tampão Du lbeco modifi­

cada com 20 % de soro fe tal bovino e 1 % de albumina sé ri ca, 

F Transferir os embriôes para as re ceptoras_ 



" "C:I IIl\I "" ,1 111 ,11 11111.1 1, ' / , : 11 , ' ,h 11I ,, 1,',, >! ," ,!.- 1 111111 " 1' ,,1, , "'1. 1' 11 

" 'C:llld 'h ,, 11 1,' 1.1111 , '111 ,' " ,1111 , \.1 , 1,,, , ,I' 1,,'1, , 'III ,I ,c:, ' II' ,L h 1.1\,h ,!.­

C: , "I . I ,,""" .11 '1""' 111.1111 , , ' , '1111 , ' 111 " ,!.- 11 1 ,1 '11 ', 1", 111 1.1,1" , ',I , ' '11111 

10 11 ,h ,,[ 'l ld.h "' 111 ,' 1111 '1 1",', \llI l~~ ,' L IlI'h 1"' 1" 111 ,1",1" \\11 11, ' 11' 11 '1 1.11 , 

2 , Protocolo utili/.1do 11.1 All',tr.íli.1 ' 

Et.1P." do pro('edillH'llto de , 'it rilic.H:.lo; 11 , " 1, ' 1'1 ' >1, '" >! " I I .1 -

1' .i1iLl" , ' ,' 11111111.11 , 1.1 , .1 , 1" 1Ij ' " 1.'.' /1 .'. \1'1 11 ' 111 ,11 11 ' 1"" ,''' , 

\ , \1 1' 1"" I1111 " I 'I"" II , lll d" " 'III."; 11(1 111 ,!.- " : ,' 11 ' l i , ,[ .! lllc: , ,, , '111 , 

l'Iil" ' " 1', '1111 .111 ,'\\ '111 11 , " 1, '1 "" ," 11 " 1IIIII i l l ll ' , i ll"', ' IH' 111.1\1111 1' 

11 I I 1i i I 1I11 1 " , 

1; , 11 I"" ," ,l" i , "I'I"I 'II , lli, I" "111 1."; (1(1 111 ,Jt- 111 , ' 1" 11, >!,l i ll ,~ .1'1 111 

<I" 1.1\ .1,1,,, " 'L 'C:I I,' III 1,.11.1 I' I" "" I I " ' , 

, , \ I I"" , " I I t" L' I' I , ' , ' I I' 11 i .!, , li 1111 • ..; 11I I I I I ,I, ' I I I , ' 11' 1 I, >!, I i I I c: ' I I 11 I pl 

,Jt- I liklll ,c:II ,' ,[ ~ 1I1111 I1 ,Jt- I lilll , 'lil'IIII " \i.!,, .1111111,,'1111.111," 

LL'I II ,hlr.IIII , ' Ir,'" IlIi l lll l''' , 

I ) , () 1"' ,1 ' '111.111"',' l'I ", 'II , l l i tl" \11111 -;-(111 1I 1 ,Jt- '.1,.11,,, , ' ~ ..:'(11 1111 

ti " " liJt-lillc:!I '\l I - ..:'(111 11 1 ,k ,lilll,'li l'I I III , \id" li ll.i1 ti" l'r"I L" -

'I' ,Jt- I il l' ili,.I L) I' illl ,' r'.I " d il " '!.1 , '111 Ililr"c: ," llil' Ilq lli ,I" , 

Etapa, do pro(edillH'l1to de de,v itrili('a(,lo; 

: \ , ( ' "I",.lr.h 1,.i1II,'I .h L'I II 1' .lllliI"III,Hi.1.I..:' 'i 1 tlIII ',IIII L' I (I \l' C: I I II ' 

til" , 

I;' ">L'L,H ,I 1' ,I IIIL'!.1 L' ,kl'l hildl' 1I LtllllL' l ltlll L'II I ' 1111 1\,1 1' Ik '.I L.lI 'I )'I ' 

,I (l. 'i \\, 

t:, (I, L'llIhril' )L" '.I11 1.I\ '.It1lh I IL" I.I \1)1111,,',11) tlllr,llllL ' 11111 I I !illllltl , 

I) Trdll , kl ' il ' I)' L'lllI'ri tll" II,H,I IlIll r, l \ldIIL)I) tiL ' '.IL.lII)'l' ,I (I , 'i ,\\ 

l ' 1,1\ ,H d l lr,lll lL' '111 ,111'1 ) Illilllllll ', 

I , Tr ,III,iL'ril ' I) ' l ' llIllril" l " II,H,I.l' rl'l't ' lllllr,I." 

\11' \ '\'\ I, 1:1'\ 11 1 \ , I, , \\.\1 1,11 ' \ 1, 11 , \1, 1'I11t 1.\ 1 1:1,1 I I II "l., 
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Métodos ara colheita de sêmen 

o tlll' lodo til' \" , g in ,' " rlifi cial 0 (I Ill a i, difulldidu L' UIITCI(I , por pro ­
fHlrL io l1 ,H cl produ\','io dc cl lllO ' lrcl' dl' "' L'IllL'1l de lllro do, pa r5ml'tn> ' 
li " ill l ( ·l g ico ~ . !\ prL· ... l'I1I J , Iclllllll'lll , " Vclll lJgl' lll dl' ,cr ll1ai ... riÍ pido 
ljll ,lIldo l· lllprq.:a do l'm Ccl rnl·inl ... adL'ljucl tbmcl1lc IIT iIl J d() ~. A 'Li a 
,1 pli L-.' \·,'i o pode "'L' r l' 111 ndllL'il a ... ,cri tltla ' , pc lo Illl'llm I rL" V l' 7 e ~ I1 J 
"L'111.111 ,1, ... elHlo L· ... I,' IH ),, ~ i bi li dadc de grcl llde illlerl' <; ~l' elll a nilll a i ~ 

lk'-olill ado, .l doa r 'L'IllCIl I1 cl ' cl'ntrai, pa ra o arm a /cn a lll e nto ou elll 
"L'I'vi ço 'l' xu,, 1 in IL'n"i vo lIL- ilhCmill açJ o artifi cia l rea li 7a da a campo. 

O pnlCl· ... 'O de adc'tra lllenlO ICIll o obje li vo de rcforçJr o~ rl'fiL' xos 
nllldi ciollJdo ~ do an ima l que condu7clll ao corte jo, à IllOlll a, à pene ­
Ir.l\·,'i o L' à l·ja cula çJ o . Devemo~ con ~ id erar a inlera ção hOlllem /ani­
mall' Ireinar, no mínimo, doi ~ operad()res para esta práti ca , visJndo 
po~~ ível a U<; L' ncia de um. Dl' form J quc i s~o Il ão ,cja um a condição 
Ct lmj10rLamenlal ncga li va e acarrc te um descmpenho de~ favoráve l 

do carlle iro . Par<l LI condicionamen to do sa lt o, caso não tenham fê­
ml'a s em estro na tura l di ~ I Hlníve i s , 2 mg de ben zoalO de e~ t ra d i o l 

Jl('lkm ... cr " flli ca do,> , via illlrJmu scul a r, em ove lh as de~ tinada s à 
lun<;ão de mJllequ illl . Qua lldu m machos estiverem perfeitamente 
Ireillados, o manequim pode se r qualquer ove lh a Illan ~a, po is a esti­
lll ul J ção para o ~a llO ~ erá elll lu nção da im obi lidade da lllesma. 
o~ doadore 'i de sL'TllCn devem ser mant id os em bom estado sa ni ­

I,í rio e nutri ciona l, um a vez q ue estas co ndi çiies podem innue ncia r 
" lib ido, a e ~ perJl1atogêne 't' c, por consequ ê ncia , a qualidade do 
~L' men produzido. A tosquia e a assepsia da reg ião do prepúcio de­
ve lll ser detuadas nos ca rneiros la nados, no se ntid o de minimi za r 
possíve is co nt a min aç<les do ejac ul ado . 

A vagin a artificial é uma imit ação da vagin a natural da fêm ea, que 
Illed ia n te es t í m u lo té rm ico e mecâ n ico, dese ncade ia a ejacu lação. 
Por isso, o modelo esco lhido deve ate nder às ex igê ncia s a na tômi cas e 
fi siológ ica s do animal (Figura 7- ) ). A temperatura da água deve es ta r 
l'ntn.' 40"( e 42"(, e pressão mod erada ocasionada pelo a r insuflado 
entre as pa redes fo rmadas pelo tubo rígido e a mu cosa de látex. 

No m étodo por e le troejacul ação, o sêm e n é o btido por mei o de 
um estimulado r e lé tri co. A sonda introduzida no re to poss ui mais 
de dois e le trodos e proporciona de cargas entre 4 e 15 volts. Se a 
técn ica for co nd uzida co rre ta men te, a q ua lidade do ejaculado pode 
a presen ta r ca ra cteríst icas si m ila res ao obtido por va gina arti !l eia!. 
En tre ta n to, pela in te nsi !lcação dos es tím u los sobre as glând ula s 



y 

1 rvlomenlO da colheita de sêmen com vagina artificial, FOl1le: Gonzalez e 
al(2006 b) 

,l lll' :\,l~ , o ~C' 111L'1l [lo(k Il.lO ,L' l'lllJu ,l drar IH!, [1,1 r,l l11 l'l 1"1), li~io[(,)~ico, 

\'l'rd,ldl'irl)'> CO lllll11,> ,1 l"[1éciL' L' , (k 101"111,1 ,1cidL' lll ,ll. CO lll ,llnin,H -,l' 

co III ul"ln cl ' 

Rl' CO I11 L'lld,l -~ L' UI11 illl l' r Vcl lo LJUiní'l' ll ,ll [l ,H,l L' :\ l'(LIt,",l O d l',> tcl [1rZl ­

li ca, CO I11 o ObjL'li \ 'o l iL' prl', l'I"\ 'cl r o IlL'l11-l',I,lr do clll il11 a l. f\ I11l'''l1 Z1 

IlI"cÍlic,l '>O lllL'nll' dl'\ 'l' '> l'r ,1dol ad cl [1,lr,l o l 'cl'>O de c,Hneil'O\ iIllPl)'>­

~i bilil a do ~ de ITZl li/,lr cl nllllll,l ou ,l nilll a is que ,1pIT,> l'lltl'l11 COIll ­

[lOrl cl l11 L'lllO ,1g IT~,>ivo d ou Illuilo rLI ,> lico~ . A 111l'IOllologi,l pode ,>l'r 

l':\l'Cl lt ,llIZl COIll () Zlllilllal contido l'm pé (F ig urZl 7-2) ou CO lllidl) IlO 

\ 010 n cl pos i~' ii o la lcr,ll. O an illl ,ll de ve ~ l'I" colocZlt!o l' 111 posiçiio ,>l'n ­

t,l da L' mclllUZllml'll1l' dl'slclí'-,>L' o S pl'ni a llo, ZI gl,llldl' é I i bl'l"cl d Zle [1rl' ­

\,1 l'lll ~Ucl b a~ l' por Illl'io do l'nla cL' de UIll Zl g,lí'l' l'sl l' rill' , rl'IOrllZl-Sl' o 

111 l''> 1l1O [lZlrcl ,1 po s i ~' ii o Icl t l'l"ZlI. A ,>ollLb lubrili cclda CO Ill gl' l de u '>o l'lll 

llilra~~OIH)gra lia é illlrodu zida no rl' lO CO Ill cuidado na mu cosa l'lll 

prullllldidadl' dl' I () CIll a 20 Clll (dl' IK'llliL'lldo do lZlIllZl nho do indi ví­

duo ). U m copo coiL'lor de v idru g r,lduZldo, lilll[1o l' l'sl ér il. l ' JCOpl,l do 

11J g lJndl' pclrcl que o st m l' n "l'ja Oblido dirl'lJllll'nll' l kntro do Illl'S-

1l111. U m o[ll'l"cldor Ill Zl ll1 élll pITs~ i()n ,l da a ,>o lllb no so lo dZl [1 l' lv i<;, 



RA \olhrl lJ clt' ,>emell [lOI pleUOC')clCulaCilO COIll o call10IIO contlclo em pe 
r ')1 ir GOllzale,' Pl ai (2006 b) 

\ (>111',' ,1\ ~ 1,iJl(llli,l\ ,11IL' \,1\ , .1 lilll lk L'\I illllll,lr.l LT(' <".cl (I , S,l(1 ,1 jlliL',ld(1\ 

l k ') .l ') l' , lílllllill\ L'!l-Irico\ ('0 111 illl, ' II\id,llk Cl lrl,l IHI jleríodo lk I 

,1 2 "' ~llllll(I\ , ulIll i llll' I' \ ',l l(1 lk ') "'~ lIl11lo , L'IIII ',' 11\ L'\l íl lllllo\, I ' , IL' 

IHl I,uliIIIL'IIIO IL' Ill ,1 lill,l li ll,llk lk L' \ ' il,lr o l'\Cl'\'-,O dl' 'L'lTL' l,) ll d ,l \ 

!..! I,i lll!tlia' ,1 Cl'\'-,('II' i ,l\, F lll \L'~l li d,l , ,ljllic,llll - "" I .1 ') L'\ lílllllil l\ 111,11\ 

I ()jl~ l l\, L'IIII'(, ') ,1 I () \ L'~ lIlld(I\ , jl ,lJ',l L'\ lillllll.lr a L'j,l U Ii,lL:.l l' , 

Técnicas e parâmetros de avaliação 
do sêmen ovino 

I acão de semen Dor tecnica báSIca 

.. \ ,1 \,1Ii ,ll;.l ( ) dll l'j,lL'lII ,l dll jlode \er l'IL' llI ,l d ,l 11111' Ill,lllijll li .ll,:(-IL'\ 1' ,1-

pid,l\ , ' pr,ílic,l\ , ,1\ qll,li, 11I)\ ~ illilil ,l lll (I l'111jlrl'~O ,k L'ljllip,l llll'lllll \ 

, ill l p I L" , qllL' lk l l'LI,l l l1 L(l lll l'Ii c,íc i,l CI rL',ll ljll,llidatk d,l , ,ll lll l\lI',l, 

t iL' \C'lllL'11 (U) L ÉC I O 1:\ I'\ AS ILlII'\O DI: R I: PRO I)UÇ;\ O AN I i\ \ /\L, 

I () ()K ; II A IT/., 1': ,; II A IT/., I ~" 2 ()() "I ), S.l O ,l\',l liat!ll\ m \L'~lIillll'\ jl ,l­

r'-í IIIL'lrtl\: \'O l llll1L' , ,1' jlL'CI(I , ( (Ir, ot!ur, Illo \' illlL'IlIU dl' 111,1\\,1 , III U­

lil id a lk jll ' (I~ rL'\'-,i\ ' ,l i ll di\ ' idll a l. \'I~or, L'OII Cl'lllr,l (.l O l' IlIl)rlo l o ~ i,l 

L" I IL'I ' III ,í I i C,l , 
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Avaliação física 

O vo lume é expresso e m mililitros (IllL) e a quantidade obtida est á 
relacionada co m o lll élOdo de cu lh e ita , tempo de e xcitaçã(l e nLlIll c­
ro de co lh e ita s prévias. O vo luIll e méd io é de 1,0 mL. O aspecto (­
avaliado visualmente e está diretamente relacionado co m a ba ixa ou 
a a lta co nce ntra ção de espe rm alOzo id es presente no ejacu lado. Sua 
va ria ção com preende, respect i va men te ,do lei toso ao cremoso ma r­
m óreo . No ov in o, o aspecto norm al é do cremoso ao cremoso Illar­
m Óreo. A co lo ração do ejaculado norm a l é pé ro la e odor ausente. 

Avaliacão de movimento de massa, motilidade individual e vigor 

O m ov imento de massa é uma avaliação do movim ento em ondas 
da s cé lula s espermáticas na amostra de sê men. Ele pode ser obser­
vado na borda de uma alíquota do ejaculado Sobre lâmina aquecida 
a 3rC, sob um aumento de lOX no mi croscó pio ó tico binocular. A 
inte rpretaçã o é subjetiva e expressa em valores compreendidos en­
tre ze ro a cinco, e a média é três . Zero é a ausência e cinco é o valor 
má ximo atribuído a um ace ntuado movimento de ondas, comum 

em ovinos. 
A motilidad e progress iva individual é expressa em porcentagem 

conforme a proporção de espe rmatozoides que atravessam o ca mpo 
da amostra avaliada. O vigor represe nta a velocidade de propulsão 
do movimento espermático. A interpreta ção é subjetiva e expressa 
em valores compreendidos entre zero a cinco, onde zero é a ausên­
cia de movimento e cinco é O valor má ximo atribuído a um mo­
vimento vigoroso e veloz. Para a avaliação destes dois parâmetros 
é necessária a diluição prévia de uma amostra do ejaculado com 
uma solução de citrato de sódio a 2,94%. Depois disso, coloca-se 
uma alíquota diluída entre lâmina e lamínula aquecidas a 3rC e 
observa-se sob um aumento de lOX no microscópio ótico binocular. 
A motilidade progressiva individual média descrita em ejaculados 
ovinos é de 75 % e vigor três. 

Os parâmetros da qualidade seminal que desclassificam um re­
produtor ovino são: motilidade progressiva inferior a 70 %, vigor 
menor que 3,0 e uma porcentagem superior a 20% de esperma to­
zoides morfologicamente anormais. 

Concentração espermática 

A concentração representa o número de espermatozoides por mili­
litro (mm 3

). O procedimento mais comum para se obter a concen-
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Ir,l (J O l' ~ perlll ~ li ca CO Il "i"le Il a cOlltJgelll da~ cé lul a s Il a c5 mara de 
NCLlbaLler. Ex istem do is ou tros Ill é todos, a l' spectrolotollle tr ia e o 
,Il ;c/"{H'c'! /-co llllla . O resu lt ado da con cent raçã () esp'Jmát ica pode ser 

illllul' ll ciado por fatorl' s e x tr íll sl' co s, CO 111 o o Ill étodo de colheita do 

ejacul ado, il frequ ê n cia de at iv idade do rerrodulOr e seu condicio­
Il il lllellto e fatores int ríll seco s COIllO a id ade, tam a nho e estado de 

higidez te <, ti cular. 

Câma ra de Neuba uer 
O lator de dilui ção do ejacu lado deve se r em fun ção do a specto do 
llleSIllO (le it o so, crellloso fino e crellloso marm ó reo), o qua l carac­

teri za Illenor ou m a ior cuncentração de cé lul as espe rm á ti cas . Desta 
lorllla , a di lui ção pode ser 1:200 para amostra s de sême n com aspec­
\() leitoso e crellloso hno e 1:400, no caso de a mostras com a sreclO 

cre lllosu marmúreo. A d ilui ção do sê m e n pod e se r processada em 
so lu ção fis iológi ca . Depoi s, rea li za- se a homoge nei zação da a m os tra 

dil uída an tes de se r co lhi da a a líquo ta para o preenchimento da câ­
mara com o a u x ílio de um tubo ca pilar. O líqu id o é d e positado sob 

a lamínula até co mpl e ta r roda a superfíc ie d e um lado a o utro, n os 
do is lados da câ mara. A go ta se espa lh a rá e ntre a câ mara e a lamí­

nul a por ação da ca pilaridade. 
Após o pree nchimento, a câmara deve permanecer e m re po uso 

na posição horizo ntal po r cin co m inuto s para qu e as cé lul as fiq uem 

sed im e ntadas no fundo da m es ma. Para a contagem utili za-se um 
microscópio ót ico comum b in ocular, foca ndo-se prim e iro na objetiva 
10X para a visuali zação de toda a ex te nsão de um dos quadrantes da 
câ mara e, depois, a contagem é feita na obje ti va 40X. São contados 

cin co quadrados gra ndes, compostos de 16 quadrados pequenos, ou 
seja, sobre um tota I de lO /25m m 2 de á rea em cada lado da câma ra, 

totali za ndo dez quadrados maiores . Uma dife ren ça na contagem su­

perior a 10% e ntre os dois qu adrantes pode in dicar proced imento 
in adequado no preen chim e nto ou homogene ização. São considera­

das apenas as ca beças dos espermatozoid es. O cálculo da concentração 

espermática final é pela multiplicação do núm e ro total d e espe rmato ­
zo ides con tados n os 80 q uadrados menores (T) por 107 e obtém-se o 
núme ro de cé lulas por mL (C) - T x 10.000.000 = C (SPTZ / mL). 

Espectrofotômetro 
A espectrol'otometria fundam e nta-se no emprego de fo toco lorÍme­

tro, apare lh o que permite comparar a radiação absorv id a o u trans-
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mitidJ pur um a solu ,<ln qu e cO l1t é m ulll a qUJl1tid"dc descol1hecid" 
de SO IUlll e um a quant id ade cOl1hecid" dJ Illesm" subst5l1 ciJ . No 
caso du e jacul ado, L' ste equiptllllL'ntLl permit e IllL'dir tl qu " nti tlJde 
de Ulll feixe IUlllinuso que passa pur Ulll volulllL' padroni 7.ado de 
sêmen d ilu ído em um" propurç<ln estabele cid a. No caso do ovino, l' 
reali za do em absll rbâ ncia, isto é, quando a lu z " tra vessa ullla subs­
tâ ncia, parte da el1ergia é absorvida: " l' ne rgia radi a nte n<lo pode 
prod uzir nen hum efeito se m ser abso rvid a. O ,' parL' lho l' ca librado 
frenre a um a alllostra de sê lllen d ilu ída , ele co nce ntraçãu con hecida 
a través de determinação prév ia por co nt age lll d ireta. Dil ui ç<l o do 
sê men ovinu: 20 }JI de sêmen + 8 mL de solução fisiológica . 

Micro-cell- cou nter 
Este apa relho é de co ncepção ele trôn ica e procede a co nt age m ba­
seada na s d im ensões da cé lul a e a lei tura é rá pida e co nfi áve l. En­
Iretanl o, traia- se de sistem a sofist ica do e custo elevado, não se ndo 
usual na maioria dos labo rat ó rios e centra is especia li zadas e m re ­
prod ução a n i ma I. 

Avaliacâo de sêmen auxiliada por computador 

A cinéti ca esperlllática é consid erada um a da s ca racle rística s ma is im ­
portantes associadas co m a habilidade de fert ili zaçã o do esperma to­

zo ide. Ela é a exp ressão da viabilidade e int egridade eSlrulUral dessa 
cé lula . A análi se da qua lidade do sêmen é usua lmente rea li za da pe la 
ava liação subjetiva da mOlilidade individual. e isso tem reduzido a 
acurá cia des te exame devido à alta variabilidade obse rvad a entre ava­
liado res, em torno de 30 a 60% . Desta fo rma , alua lmente tem sido 
utiliza do um método de ava liação objetiva co m o auxílio da Aná lise 
de Sêmen Ass istida por Compu tador (CASA) nos seguint es parâme­
tros : motilidade, morfol ogia e Ill o rfometria e difere ntes sub-popula­
ções de espermatozoides em uma amoSlra (ANEL et a I. , 2006). 

O sistema CASA é de fi nido co mo um sistema a LI tomati zado pa ra 
visuali za r. digita li za r e ana lisa r image ns sucessivas dos espe rmato­
zo ides, e mitindo informação precisa e significali va do movimento 
indiv idua l de cada um e, também, res um os es ta tísticos da popula ção 
esperm áli ca. Este permite a de tecção de súbita s mudanças na cinéti­
ca espermática e maio r acurácia na s pesqui sas co m novos meios ex ­
tensores. Os pa râ metros com u men te obtidos a través de a na li sa dores 
de sêmen co mputadori za dos são: ve locidade do pe rcurso curvilin ea r 
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(VC L) ; ve ll )cidZlde do pl'l"C llr~ o I1l l'dio (VAP) ; vc locid <ldc cm linh a rctZl 
(VS L); retililll'ZlridZlck (STR); lilll'ZlridéHk (LI ); m cil Zlção (WOB) ; 
II'l'qlll'n cic1 til' b,ltill1cnto crll'f.c1dl) (B CF); c dcsloc(lm cnto la tera l d<l 
(,lbeça (A LI-I) (MO RTIM EI\, 1997; VERSTEGEN et Zl I., 2002). 

Ex iste J pos ~ ibilidZldc dc erro~ pot e n c iZli~ n Zl~ mc m UrZlçl-)CS IT <l ­
li /Zl dc1 S nes te ~ i ~te ln Zl , co mo c1 difi culdZldc nZl di stin çã o entre cs­
pcrm Zl to! oides e debris (cé lul Zls não cspl'rm á ti cas). IevZldo a um a 
, 1Iperl' ~timc1l,:ão dZl SUZl con ccntração e subcstillla ção na proporção 
de eSpl'rI1lZltllzoides 11l(')vei ~ . A presen ça de espe rmatozoides ag lu ­
tinados também alc tZl a correta Zlva li ação da concentra ção espcr­
Ill á ti ca e de pncentuZlI de e s perm a toz()ide~ múvei <; . Con ce ntra ção 
elevada de espl'rmalOzoides na amostra anali sa da interfere na rc­
co nstru çã o da trajetóriZl dos es perlll a tuzoides a nali sZl dos, pode ndo 
hZlver subreposiçã o de trajc túr ias di stint as de modo que sejam inte r­
pretada s como uma só (MORTIMER, 1997). 

O sistema CASA poss ibilita a aná li se da morfologia e Illorfollle­
tria dos es permatozoidcs, indicando poss ívei s a lt erações reprodu­
tiva s e de animai s sub-fértei s, quando ho uver ocorrência anorma l 
ll esl<l S cara cterís ti ca s. Permite di stin guir diferentes sub-popula ções 
cle espe rm atozo id es em uma amostra , influ enciando nas mes ma s 
a susce ptibilidade para a ca pacita ção e a habilidade de fertili zaçã o. 
lncremen ta o teste labo rator ia l no emprego de novos meios exten­
sores (AMANN; KATZ, 2004; NÚNEZ-MARTINEZ et a i. , 2007). 

Avaliação da morfologia e membranas 
es ermáticas 

Tradicionalmente, a avaliação da s ca racten stJ cas morfo lógicas dos 
espermatozoides é realizada através de preparação úmida ou es­
fregaços corados. Atualmente, a cé lula espermática é classificada 
como possuindo defeitos maiores ou menores, caracterizados pela 
grav idade dos se us efe itos deleté rios à fertilidade. Na espécie ov ina 
a porcentagem de espermatozoides morfologicamente normais tem 
co rrelação direta com a fe rtilidad e. A integridade da membrana es­
permática é um atributo esse ncial para a fertilidade da cé lula . Desta 
forma, a aná lise deste parâmetro é fundamental para a predi ção da 
real fertilidade do animai. Muitos es tudos têm sugerido que existem 
a lguns aspectos da criopreservação que acarretam uma maturação 
excessiva na membrana espermática e, consequentemente, leva ao 
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,lUI11L'l1ll1 do IlllI11l'l"ll liL' L" PL'rl11,llll / PidL" l ,l P,lL il ,lL ll)' L' <lLI'Il-"ll lll,l 
rl' ,lg idl)-, (HOLT 2ULlO; LUZ L'I ,11 ., 2LlUll ; NOT II Ll NG ; II~ O N~ , 2 llU~ ) . 

Prepara cão úmida 

A priI11L' ir'l L'I,lpa L' o prL'p,lrll dL' lIl11,l ,Ollll,)P IUrIlllll - ,,1 Iil1 ,1 1,1 111 -
POI1,l Li a, p rL'\' icl 111\' I1IL' ,1 q U L' ci d ,1 ,1 ') 7 uc. F\lr,l ca d,l ,1 111 I ), I r J liL' 'l' I11L' 11 , 
dL'\'l' 'l'r cl di cio 11 adll l'l11 I 111 L tlnl ,l ,Ollll)O, ,1 IíqlluI,1, liL' <'I11L'11 Ill' ­
cL'~scír i ,l, ,1 10 a ObIL'I1(clO Lk lIlll ,1'PL'ClO iL'i[(l'P . c >t ,l, ,1 11l1),lr,l\ dL'\'l'lll 
,er prL' ~ LT\ ' cldas ,ob relriger,l(,lU cl ')cc. É ,1Ul ll'l' lh ,ín'l ,1 rL'''1I,pL'11 -
~jo pniúdi c,l clcl~ cL'lul ,l" ,111',1\<', dl' clgil,l ()U IllllliL'r,l d,l ,11 L' II 1l111 -

1ll t' 11111 dll L':-.:alllL', rL'du zil1c!O -,L', ,l,c; illl , ,1 OCllrr l- ll ci,l Lk ,1gllllil1,1 (,lO 
t'spt'fm,ílic,l. A IllllnlagL'm da prL'p,lr,l\'cl11 l'1Il1id a (<lI1, i>tL' 11 ,1 (1) I<lc,l­
çãn de lIlll a gOla dL',l a SO lll Ç,l O killl',l , obre I,i min ,l limp,l L' L"IL-ri l, 
cobrindo-a dt' imediato Cl llll UIllJ lamínul ,l. O L':-':CL'~" ll dp líquid<l 
pode ser ab"orvido pur um a ga 7e pre ~~ i()n a d a ,U,lVL'lllenIL' ,obre L'\te 
cU lljunlO . A lamíl1 ul a pode sn li :-.:a d,l ,obre ,1 IJ lllina por IllL' io LiL' 
esmalte co~m é li co a pli ca do sobre as burd,l s. A kilur,l L' rL',lli l,lda em 
microsdlpio de conlra Sle de la c, e ou de inl nlnl-n ci,l diILTL'll cia l com 
aumen lo de I .OOOX L' devem ser cOlllclda" 200 cL' lul ,lS eSI)L'rm êÍ li l'cl S 

(COLÉG IO BRAS ILE IRO DE REPRODU ÇÃO AN IM AL 1988) . 

Co/oracões vitais 

Em seg uida à obte nção do sê m e n, develll ser preparado') de dois a 
Irês es fregaços fino!:> em lâ min as es tére is e previamente aq uecid as 
a 37°C. A a líquo ta de sê men deve se r eSlirada (p uxa da) da pane 
posterior da lâmina elevada ob li quamellle em um âng ul o de 45° em 
d ireção à pa rt e que va i receber () es fregaço. ESle proced im en l() ev il a 
lesões grosse iras, co mo o des prendim e l1l o de ca beça e fra luras na s 
peças im e rmediária s o u prin cipai s. Apús a secagem dos es fregaços, 
rea li za-se a co lo ra ção esco lhida e a ava li ação da morfologia deve se r 
e m microscóp io ó ti co comum em a um enlO de 400X e são co nlada s 
200 cé lul as espe rm á li cas (COLÉG IO BRAS ILEIR O DE REPRODU­
çÃO AN IMAL, 1988) . 

O uso de cora mes vitais é importam e para a dete rmin ação de es­
permatozoides com danos na membrana da cabeça, se ndo que es tes 
não podem passar pela membrana Ín legra de uma cé lula viva, mas 
penet ram em célul as mortas, co rand o-as . Para atender à finalidade 
de idenl ificação de espermatozo ides vivos e monos, podem ser utili ­
zadas as seg uintes colorações: os COrallles à base de Eosina-Nigros ina 
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" \ / 111 tiL- 'Iril',lll < it' "dlll"dIJ 'V ' ' 11l1l " ~I\ ' il,li , 11 , ,,tI ,l' p,l r,l iLklllilil,l ­

l ,:I II ti" " ' I','I'III,llu / tlitl" , \ ' i,I\ 'L' i , : jd ti , Illtlnll" L' III IUIl ,1 11 lI() , lI ,lllU, 

11,1 IIIL'IIIIII','III,l d ,1 , ,11IL' d, Pl'l' lllill'lll ,1 IIL'IIL'lr,lt,) u Lk,IL" Llll",lllll', C 

,,, \ i\tl, ltllll IIIL'IIt!lr,lll,l 1IIIl'~r,l II,i u , A illll'~rid ,lLk dll ,1Lrll,,1l 111 ,1 L' 
Illl' - rnlui,ilu II,í,iLll 11,lt',1 Ilt-li llil ' tl IHtll'llli,ll dl' knilid,ltll' li", l"Pl'l'-

11 1,1Iu / llitlL" , 'l'lldu qUl' .1 I HII ' ll ' lll ,l ~Vlll lIl" 'Illl' ,1Pi'I"L'lll,11 11 rL',ll" j u 

,III'''''I'lIllil '-l I""'lli lllITL' I ,1 ~ ,1 1l1Iq':,1Ii\ ' ,ll(1 11I ,1 knilid,llk, l ' lllrcl,l lll(l , 

,I i IIIL'~ I ' itl,l lk ,1LI'll'''lII1,tlll,l1l i'l'lklL' Ill'lL'""lri,llllL' llI L' 11,1 illlL'~rid <l dc dI' 

Illt ' lllhr,lll,l pl,l'lll,llil,l , "'Ildll il1llllln,111l l' Il U,tI clt- II',IL', quI' Cllllllli -

11,'111,1' dll,l' ,l\ ' ,lli,l~'-'l" (C O N Z/\U 'Z, I ')')(): Im l ~()I_A L'I cll. , I ')')<) ; G IL 

L'I ,11 " 2 !J() "): C I\VA LC /\ NT I ' , 2U!).": FR /\ NCO L'I <lI., 20 1U ), O Cll r,l lll l' ,1 

11,1'1' 1iL- 1\lltl Tr ip,lrt , l'vl ,lITlllll LiL- l3i'lll<lrlK L' IZm,l l3t-llg,ll<l (TALl30T: 

I II ,\ CO N, I ')1) I) L' ti ,1 [1,1'" 1iL- I\ /u l Trip,lll , NL'lllr,ll 1~L'l 1 L' G iCIll'<l 

( I": O V /\ CS: FOOTE, 1')') 2 - Figl lf',l 7 - "3 ) ,,lu Ullor,l çún quI' pL'l'lllill'1ll 

,illll lll ,l lll' ,lIllL'rtll' ,1 idL'nl ili c,l~,l" .1,1 illlL'gr idadc IHI nj(l dL' Illl'lllbi'alla 

dll ,ll n""llll,l L' ,1 Vi,lbilid,ldL' L',pl'l'lnjliL'<l, ,lprl"l' lll<lndu 0, L',pLTllla­

Ill/(lidL', 111(lrl(l ' lllrcld(l, L' (), v i\'", ll j tl, [ ,I,l ~ CtlIUi'<l(J )C\ L',labl'kcl'1ll 

,1, '>l'gUilllL', L,lIL'g"ri,l, dL' cla,\ilicat,'ju du C'IWi'Ill,llOzuiciL': 

I, L"Pl'l'lll,llil/oiLk \' iv() (Olll aUU\\U ll1 ,l íllIL'gi'tl 

2, L',pL'rmaltl/11iLk v ivu (() m <l crtl\,()llla k\adtl 

"3, L',pcrlll,ll%idl' Ill()rtu (l11ll ,lUU~~UIllJ ínll'gru 

--t, L" IK'i'Ill JltlZoidc morto COIll ,1croSSUllla il'sadu 

y 
FIGURA 7-3 , Morfologia do acrossoma e viabilidade espermática no sêmen ovino 
descongelado, Fonte Gonzalez (2009), A - Célula viva com acrossoma integro, B - Célula 
viva com acrossoma edernaciado 



98 Co ngelação de selllen 

COLORAÇÃO I<OV ÁCS; FOOTE (1992) - Compos i<,Jio e 

modo de preparo: 

Corante A z ul Tripan 
SI) llI \,,'j() til' C!1) rCII) til' SI ')(lio O,X 1'1. , 

!\Il11 Tr ip,l ll 0,1'> g 

1\ g 11 ,1 ti l', I i I ,HI ,1 1 () ° 1111 . 

Fixador 
;\l'ido cllll'ídrilO ( I N ) X(, 1111 , 

F (li" 111 ,11l k í dI) (:' 7 ' 1. ,) I 4 111 L 

Nl'llll'a l 1 ~l'tI 0,2 g 

Solução Giemsa (7,5'1., ) 

C iem "l 1 ,O g 

C I i cn i 11,1 ') 4 ml , 

Preparo da solução: l )i\'>l)kL'I' n l l" d()i , U III'II)(),I(), J IL' lllpna lllra 

dc 60°C dllrJIIIL' dll ,l, Illlr,l" lki xar L',lriJ I' l'1I1 IL' mpn.llllrJ ,l lllhi e ll ­

l e l' Jdi Lillll J r 84 IllL dl' I11 L'I ,lllld . Ã Ill ,l dlll-L'CL' r L'II1 II'a\C!) ZIIll/l,lI' p()r 

UI11 J \l' 111 J Il J l' llep()i, fi llrJ r. CIII)\L'r\',lI' Cllll'C 4°C J ') cJ c. 

Confecção dos esfregaços: 0\ C\ lrL'gal,;m dC Vl' II1 \L'r ((lllkcci()11 J­

dm ,1 trJ Vl'\ da l iL'PI),i ç.J () de 10 111 til' \l' Illl'1I L' 1 () ~II dJ 'O IU I)I) de 

Al. ul Tr il lt1 l l pn')XilllO\ J L' x ll 'e lllidJde dJ IJ lllill J c, L'm \eg uid J, J\ 

dllJ\ J lllmlril\ de \il' 1ll \n htllllogc ni /,l dJ\, Dcpo i\ di s,o , il\ lâ lllin il, 

dc vem \L'r Ill J lllid J, Clll P() , iIJ io ve rli cJ I J I l- illlrc,CIlIJrelll-\C COIll­

pll'l J IllCl1te ,eCJ\, 11111lllelllo L'I11 quc de vc lll \ n illl cr,J~ li a ' OIUI;.J O 

fi xJclorJ de forlll aldeído e NC lIll'il l Red por cin co Illinutos, ,eguin­

dO-\l' a lavage lll das IJ mil1 a, C'Ill Jg UJ desli lada, Aptls estc procedi­

m enlo, as lâm in a, devclll sn colocJdas elll cubetas pl ás ti cJS com 

di v i s úr i a~ co nlendo a \o lu ção dc Giclll sa por um período dc qu atro 

hora" Tran scorriclo este pníodo, as lâlllin as develll sn novalll ente 

lavadas elll ág ua dntil ada e Ill anlidas em temperatura ambiell te 

a tl' aprese nt arelll- se completame nle secas. Devem ser contJdas 200 
cl'lul as e lll miuo,copi a de c()ntrJs te de fase sob imersão . 

Avaliação da integridade da membrana plasmática 

A ava li Jção dJ int eg rid ade da membran a rl asm áti ca ror meio de 

s()nd as flu orescentes l' um a técni ca que vem se ndo regu larm ente 

Jdol JdJ nJS ce ntrais, IJboral(')r ios c ill stitui çl-les de pe~q ui c;a COIll () 

l)bjeli vo de se obtn Jcu réÍc ia dos eleitos oca sion ados pelo empre­

g() dc novos mei()s diluidores e t l'cnicas ulili za da s r a ra a criopre­

scrvaç.J o LIe \C'lll ell em o v in os (MED INA, 1995; GONZALEZ, 1996; 



I:I <I '-, () I ,!\ L' I .lI " l I)')') ; ' I () N II 'TO , 2 1l()X; C!\ I<V/\ I ,II () L' I ,1 1 .. 2 ()() X; 

,\ l() U I<!\ L' I ., 1, 2 ( ) I () ) , !\ I l'lI li l .l f I I' i l',i l I,-d lIlIl\i \ l l ' 11 ,1 l(lIllilill ,l ~"l ll (k 
lCl I',lII IL'\ l ,i() l t'lg illl \ ,] 1).1 \ (' (k tl idlL' ldltl (k L,HluI Àil l ll()IT \l l'Íll ,l ( I ) IC) 

l' i t l(k lt l lil- p rt lpítlill ( li ') ( 11 !\ 1 < 1 ~ 1 ~ (l N; V I U< I , I <~ , I <)<)() - J-i g ll'-,' 7- IJ), 

1 ' 1.1 Lll l tl'-,l l.J tl L' \ I ,l l ll ' Il'lL' ,1, \ l 'g lliIIIL'\ (" IL'g l) ,- i ,l\ l k ll,l <,<, ili l d l.J l) ti., 
I I >1 I ti i I,) I 1 til) L', Ill' 1' 11 1,11 I ) / I li (k l' , 11" I I Il' I I 11 li' " ,i ,1 pl " \ 11I ,í I i ( " : 

Categoria 1 - !\l l" l l llI ltl til ' I l l C (1 I IItJ I-L' \le'11li " vn(k) ,1 ') It 1l1 g l ) tI ,l 

L,ll)l'~" L' 11"gc lll , L'I I I ,1l l', II I IJlt) tIL- li ' ( 111I1),-nll:'11l iJ " C'-llll'111 ,'): 

l l' lld ,,\ l " J1 l' 1'1I I,í lil ,l\ l'lI l l IIIL' I11ll1',I II ,l \ 1)1,' \ l ll iÍlilJ\ íll I q; '-cl \ , 

Categor ia 2 - !\U', llll l l() tk I ) I( (1111()rnl l ' l l l i cl \'n(k) 11.1 jlL'l,J illln-

111L'l l i,í l' i ,1 L' ,11l'1111 lI lll l il- li ' ( 111 1I)rl'''l' ll l iJ " UIlll'I I I,') , llI11I'IIII' 11 .1 

(" l ll' ~ ,' : ll' llI l,l , l"Pl'I'Ill<Í l il"\ lll l ll 111 l' ll1 1)'-J ll ,' pl cl\ l ll iÍ l ie,l d J llili ­

L,1( L1L' ,ll l'I), \ l lI 11,, 1 í, lleg '-clL' I lll' 111l) I',1 11,1\ Il l illl(l lI ld,-i J i \ il, IJe lJ \, 

Categori a 3 - !\U'111IllII) (iL- li' ( 1I lIII IT,ll'mi" VLTII IL' ll w) Ihl CJ I )(,~J 

L' jl l' ~J il1I U lll n li j l-i,1 ,(, 111 ,llL11 11ll 1II (iL- I) IC (1 I lI()rL' \(,l- llCi cl Vl'rliL- ) : 

IllL' l llh,-,l II J\ pI J \ lll ,í li IJ \, JUI)\\(llll J i \ l' 11lil()( I)lld,-iJi \ d J ll ili LcldJ \ , 

Ca t ego ri a 4 - AcLl lllll lo (il- 111 11.1 I () 1()rJI,,i'íl I JIllJrL' IJ d J I l lI() /T\CL' ll­

I L' 11 J rq~ i j () JUI I\ ") llIJI l' Jelll llLi l ll de I P ( 1I l IOrl' \Ll' ll c iJ Vl',-/lll' -

y 
FIGURA 7-4 , Coloração simullânea com DIC e IP. Fonte: Gonzalez (2009) 
1, Espermalozoide com as membranas illtegras, 2, Espermatozoide com as membranas 
danillcadas, 3, Espermatozoide com as membranas acrossomáuca e mitocondllal integras 

e plasmática lesada , 
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lil .)) li.) 1',111(',".1 I' ,1l' lII11l1l\l lk 1) 1(' ( 1IIIllrl" l 'C' 111 ' i,1 \ 'l'rdl' ) 11 ,1 pl' \ ,l 

il111' r1l)L'lli ,l1'i.l : L',I,l l' ,) ll'~\lri,l 'll~l'1'L' qlll' .1 ,\ ' 1111.1 l"l l l'i'11I.lliL ,1 

11lldl' \',1,11' l'l 11 jlnll\'''-'ll \k ,1 jllljll ll',' , 

r\ kil11r,l I' kil,l 1'1 11 Illi l'r ll,,'ll jli ll til' l ' pillll\lrl',n~ lll ' i ,l , ,1Ir,1\ 'l " d e 

1'\l' il,l ,".l \l L'I11 lillJ'O \\l U, 'llb ,1l1111l'111ll l k , I·()lh l ' l'l l1l1,ld ,l ' 2 1)(1 n' I11 -

1 ,1~ l" P l'i'1 11 ,11 i l',1 , l'l11 U1l I,l l11l"I 11 .1 l.l l11il1,l , 

COLORAÇÃO HARR1S0N; VICKERS (1990) - Compos iç.io e 

modo de preparo: 
Preparo da solução estoque salina isotônica 
( l(1 rL' I \) liL' ~\ 'ldilll),~I~ ) ~ / IOtl111 L 

C li l'I ),L' 0. 179<) ',!. / 100 111 L 

( 1\ )rL' I(1 \iL' plll .í~, i\l 0.0 I ~() ~ / I OU 111 L 

A iclllll pllli\'in í li l'll O.ll '> OO ~ / Il)ll I11L 

Plll i\ ' inilpirwlidlln,l 0.0 '> 00 ~ / 10U Ill L 

l-kpL' ~ (C \'ld, 337'» O.2)1:\) ~ / IOllIllL 

I-kpe ~ (Cl')d, 7006 ) - ~.1 1 dl' ~ \ ')dioO . 2(,O) ~ / I (lO IllL 

O P H Li L' \' L' ~ C r .1 j U ~ I .ltl o p.l1' ,1 7. '> L' cl ~ olu ( j \ 1 I li ) llL' 'LT L' :'.[ Ol .. l lI .1 <l 
-t°C por ~c i ~ nll' SC~ , 

Preparo da solução de formaldeído 
FO rill<lldcídn a 37 % I IllL 
Água dcslilada 148 IllL 
ES la snlu ção deve ser prL'pMallcl illledialamenle Jn les do uso , 
Preparo da solução estoque de iodeto de propídio 
locklO de propídio 0.0005 g 
So lu ção sa lina isotClIl ica I mL 
Preparo da solução estoque de diacetato de 
carboxifluoresceína 
Dia cera to de carbox j[luoresceínJ 0.0005 g 
Diilleti lsulfóxido I mL 
Estas dua s última s soluç(ies devclll se r estocada s a -20°(, em local 

escuro por tempo indeterm inado, 
Confecção dos esfregaços: Ap(')s a descongelação de uma amos­

tra de sê men. es ta deve se r diluída em 3 mL da solução sa lina e 
subill e tid a à cen trifu gação em 600 g durante 10 minutos, Depois 
di sso. o sobrenadante deve ser despreza do c () sedilllcnto rcssuspen­
dido elll 3 ml da solu çã o salina, Para o procedimento da coloraçào 
da s cé lula s espermá ti cJ s um a alíquota de 20 pl deve ser retirada da 
suspensã o hnal e ad icion ada 40 pl do meio de co loração e a a mostra 
f-inal será mantida elll banho-IllMia à 37°C durante oito Illinutos, 



,\ ,1 \ ,l li ,It,.) ll lj ll ,l llli l.lIi \ ',1 d I ' ll ' llll. l \ l ll lll 111l' 111I 1I"d ll ,l \ n p l' rJll ,l l i l '.h 

1111(')': 1",1\ I ' .111('I",ld,l \ \ 1' 1,1 l k l l ' nllil l ,ll l.l I l l l'd i,l llll'.l l11 111 .1gl ' ll l d I' 21)() 

ll' ll lI .l \ !l111" ki l l l l'.11k I.l ll l i ll .1 \llh 11I ilJ'll \l llp i,1 (llil ,l d I' u lI llr,h l l' tIL-
1.1\(' l ' i ltll l l i l l.11,) ll('pill ll ll l l'\ll' lll l ' , 

Confeccão e implicação dos extensores 

Introducao 

,\ 1I1 11i1H l\ I, ',11 1 d ll \ 111 (' 11' \ l' , l l' ll \ lll"l' \ COII \ lillli 1I111 do\ pl"illl'ip.li , 

l l"i ll'l"ill \ .1 \('1" n llld.ll lll 11,1r,1 ,1 t'li l,í l ' i ,l Il l " pl"ll l'l'dilll l ' III O\ n illl l io ­

II'g ill)\ d o \ l' ll ll' ll 11 ll \ ,l ll i lll ,li\ d l llll l- \ li l'l' \ , 1' \ OViIH l \. l'\ l l ' 1,110 

,lIl' l ,l \(' \ 'L'I' ,l ll ll' llIl' ,1 PI"II IHlI \ -.ll l d l' l ' \ pl' nll ,l l l)'/ oid L" v i,í VL'i , ,1Pl'l\ ,1 

dl' \Ll lll gl' l,l,',l O, 1\ l 'll llll'l\ .l 1l dll IIIL' ill dilllidul" qll ,l lllO J adi , '.l o dL' 

\ lIh \ l,l ll l' i,l \ 11111 I"il i V,l\ , l ' IH' l"gl' l iC,l\ L' n iOpI"Ol l' llll",l " l'\ 1,í L' III d L' 1 ri -

11I l' lllll d ,l' r,H ,ll' l l'I'í' li l ',l\ ' L' l1lill ,l i , d L' (',l d ,l l" PL'L'ÍL' L' . 1,1 111110 111 . L'111 

Il llll) 11 d ,l\ p l'L lIli ,Hi l l.ld L' \ L' x i, I L' llIl' \ 11 ,1 l 'OllilH1, i<) o L' :-' L' II :-. il1ilid ad L' 

d,l\ III L' II1I1I",l lhl\ l ' \P L' I"Ill ,í l il ',l\ qll ,l lHlo L' XIH 1\1,1, ,lO Il"ill L' XlrL' lllo (51\ ­

I,I\ M ON ; MI\XWL LL. 2000 ), 

Dl"I ,l Illnn,l , ,,1 11 11L' L"L'".í ri ,b II1l Hlili C,1,ÚL" 11 ,1 111,1 11 i I li iI ,H) II dllS di ­

Illidllrl" P,H ,l () ,1 jll " I L' tl.l , p,lrli r ul ,l rid ad L''' p I"L'SL'nIL'S L' lll CJ (b L' Sp l ' ­

('iL' , U III dilll L' I1IL' dL'vL' I"L'Ullil" ,1, ' L'g uilllL' :-' C,lr,lL'l L'I" Í:-' li c,I S: ,1 prL'Se I1l ,H 

\ UhSII",lIO L'l1111l1 11l111L' :-' dL' L'1ll'l"g iJ L' d L' IIUIl"i L' IIIL' :-'; 111 ,1 11 IL'I" ,1 pl"essj o 

1' :-' III\'llÍL',l .l tlL'qll,ld .l fllll r iol1al1do COl1l0 UI11 Ill L'ill lalllpJ O; il1ibir o 

lTL'sc illlL'I110 h .lClel"i ,lllll ; ,1UlllL' III.l1" o VOIUIlIL' do L'j ,l CuIJdo; L' pl"ole ­

gL'1" ,1S L'0 1l1l ,lS L'S Pl'l'llI .í li c.1 ' dlll",llllL' a l 'x posiç,l O ,lO f l" io e Xll"l'IllO IlO 

IlHllll e 11 1 li d ,l crioprescrv,II;.lO ( H AF EZ. E, ; H AFEZ. B, 2004), 

Compostos diversos e suas funções 

Á lu a lllll' llll' . ,1 niopl"l'servaçj o IlJ eSp l-Cil' o v ina ell colltrJ -se elll l' X­

P,ll1 SjO de J pli cJ bili l bdl' e Illllilos l 'S t udos tê lll sido cllnt!u 7. idos vi ­

salldll cOlltorn J I" probklllas rela c ionados à Ill J nipul.:l<,:ã o do sê mcn . 

Cllllgl'l J bililbdc d as céllll(1 s t'spl'l'lll <Í li u I S e a lll11l'lllo ci(1 populaçJ o 

liL' l'Spl'rlll(1107.oidcs v iéÍv l'i s re cuperados apús (1 SU(1 descongela ç5 o 

(A N EL L' I a I. . 2006), 

Os IllL' ios diluidores dcslinados J congelaçã o de sê llll'll devclll 

cOlltn Subsl â llcias orgJ llicJ s que (1luelll como L"l"ioproletorcs e x ler-

1l0S e illternos, Os crioproletores COIll fun çã o L' x lL'rna preserV(1 1ll os 

espnlll (1 lo7.oides COlllr(1 o choque l é rmi co produ 7. ido dura llte o IT S­

frialllelllo do ej acul Jdo. a pMlir de 20°C a té o s 5°e. As substâ n c ias 
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Jl1ai\ (OJl1UJllL' Il IL' 1IIili í',l d,1\ <iu ,1 gl'Jl1,l de ll\ 'O L' U kilL' tk~ll,l l ,l dll . A 
Iraç<1o <lli\'a d,l geJl1,l liL' (l\ ' (l é 1IJl1 ,1 lipllj1nlIL'íll,l lk ll,li x,l tkll \ id ,llk 
(LDL ), ,1 loslal idilcllli ll <l (iL'ci lin,l) , UIl1 LOll1lHHlL'lllL' tk ,l llll j1l'\ll Illll ­
!t'clI l,lr CO!ll ,1Ç,l ll rL'qril,l ,lU ní\'l'1 da ~upL'flíl'il' (L' llII ,H, '>L' IHll l llll1 du\ 
clgL'IllL'S Jl1ai~ L'iL'livu~ 11 ,1 prllIL'"lU UlIllr,l II ChOqUL' ll'r llli cll. Prl'ViIlL' 
o e 11 rul,llll t'n III da,> cau da ~ L' prol q;L' ,1 IlHl I i 1 i d,llk i 11 ti i v i ti U ,1 1 d,l \ Cl'­
lul ,lS l'SI1l'rJllálic<l s. bl,l <lli \ 'id ,lliL' prUIl'IUr,l plllk \l'r olilni í' ,llla j1cl il 
adi<.;c1o de delergt'nIL'~ ~ inl l' li nl\ ,lO I11L'ill , qU l' 11r<lIlH)VL'ri,lJll UJll a 
t'lllu lsificação lk~ ln lip í(ku~ L' uCl\ion,lri,l lll Jll ,li\ll' i 11 I L'r,1 1,',1 o « lIn a 
JlleJllbruna pl ,l) Jll ,í li c,l du l'~pl'rlll,lIOí'oilk . É ,> ugL'r idll LjUL' d LDL IL'm 
ca pac id Jdc de agreg<lr - ~l' J Jlll'lllbr,l na pl ,l~ lll .í li ca duralllL' o pn lCL"c,o 
de cu ngela ção, ev il a lldo a perda de )eu\ fu \ lolipídL'O) L' ,1 UIlll'n1 ,1 Ilt!o 
a lolerâ ncia ao pnlCes,>() de cr io prL'\LT\',l ç,l u. A gL'Jll cl liofili /,l da plld l' 
se r ulili za da e pa sleuri 7u da , evilcllldu-)L' UJl1a po ,>,>íVl' l cO lll a lllill,l ç,lO 
Jlli crob iológ ica COIll a gelllu rrl' SCil dl' origelll ulliJll ,l l. Ntl C,l \O dll kill' 
desnal ado, a sua fra çã o a ti va é cl C,l,>cí na , prulL'índ qlll' .1tU <l LlIIllll 
lampão de so lu ção CO illra as truCd~ dl' pH l' co nkre proll' l,'ào duran ­
te () processo de res fri ame nto do L'SperJllillllWidc (GRAHA ,\I\ , 197 1; 
PURSEL e t a I. , 1978; SA CHÉZ-PA RTID A, 1992; GON? ALEZ, 1096; 
EL-ALAMY; FOOTE, 2001; MAtA l'f a I. , 2005) . 

A se nsibilidade dos es pe rm a t070 ides às Illuda nçils de 1l'lllfleratura 
se deve à ação protetora do pl as lllu se lllinal. Dl'sta form a, as prot e­
ína s do plasma se min a l secreta da s na vesíc ul a sl'lllina l, id e ntifi ca ­
da s com o RSYP14 e RSVP20, são citada s como ca pa zes de prot eger 
os espe rmarozo id es ovin os ex postos à queda de tt lllperatura e tem 
atuação na es tabili zação da sua membra na pla smáti ca, evitando o 
evento de capacita ção (MCDONALD ; PINEDA, 199 1; PÉREZ-PÉ e t 
aI. , 2001; BARRIOS et a I. 2005; FERNANDEZ-JUAN et a I. , 2006). 

Em bovin os, as prote ínas do plas ma se minal (BSP) li gam -se à 
membrana pla smáti ca dos espermatozo id es, indu zindo o efl uxo 
de coles te rol e fo sfo lipídeos, acarre tando a sua desestabili zação. 
Nesta espécie, é proposto que a LDL da ge ma do ovo e a caseína 
do leite presentes nos meios diluidores sequestram a maioria da s 
BSP, ev itando a li gação da s mesmas ao espermatozo ide, res ultando 
em míni ma modifica ção da m em brana plasmá ti ca dura n te as fa­
ses do processo cri ob iológico, permitindo sua melh o r conservação. 
Prote ínas semelhantes à BSP têm sid o encontradas em ov in os, e é 
sugerido que os mecanismos de proteção podem se r similares aos 
observados em bovinos (MANJUNATH et aI., 2002; JOBIM e t a I. , 
2005; BERGERON et a I. , 2007). 



Co ngelaçao Je semen 103 

0, u 'illpnlll'lllrl" <ill LI,I " iliL,HIIl'> dejlL'lHkl1dl 1 Lk 'L'll !lmkr Lk pL' ­

IIL'lr,ll.Jiu 11 .1 III L' l l lIlI',lll,l pl,1'>111 ,í li l ,l , L'lll illlr,lCl' llIl ,l rL', - Lllil, lilllídll ' 

dL' 11 1l)ll-n il ,l, pl'\llIL'II.l" l'\ igil1do lI 'cu lI'" l' llI 1ll ,1 iorc, lU I1 CC llIr,ll,úl', 

_ L' L'\lr,llL' l lil,lrL" - LlII1 , lilllídll' lk I 11 O !l'ClI 1.1, gr.1 l1dl" L' rL'l llll'l"em 

11Il' IIllr ClIl I l'L' ll l r,ll,,J II - P,H ,l a lil1 ,l l id,ltk dL' prol L't,:iio c,pL'rmj li l\l ClII1-

11·,1 li , 111 ,1k l íL'io, pr() VIIC,l do, 1lL'1 ,1 crioprL"L'rV,l<;.Jo, N,l L',pC'cie lI v il1J , 

II gliLL' !"l11 C, li prillCip,l l U il l!))"()IL'lllr 1Ilili/Jdll l'UIll 11I1lÇ.JU illlrJ cc lulJI". 
1;IIII'l ' l ,l l)ll I, J , o!1 rL'\'i \'l' IILiJ L"IK'rlll j li la l' J II JIllL' IlI l' JIcIJd,l (pode 

' L' I' L'm IOrJHI dL' (lO ';;' , ,1 70' Yo. ) dllr,l lllL' ,1 cO il ge laçjo, l)e,IL' Illodo, J 

, U,l ,ldi l,,.l ll L' lll l'I.1lh1' P,lrl'lL' rL'prL"L'lllar (I Illl'llwr l'quilíbrio l'I111T J 

Lilll lll x icid adL' L' ,1 cri ()p rol L''''.J I I. OUlr,l, , 1Ibq,i Il CiJ, dL' açiio inlL'l"n a 
Llll110 o L'Iikl1Oglil(l l, o I)M SO (dillll'li l,lIlh'l ' ido ) c o propal1l1lliolt l' lll 

, idll tnl ,l d,l" 111 .1, JprL',L'lllalll rL':-lIll,ld(), inkriorl':- L'Ill cOlllpara çii o 

,llI, Oblidl), Cl l111 o gliLl'rol. O, C\ lr,lCl'lularL'" Illai<; Ulili í'J d()s "j o o,> 

at,:lIL"lrL" l'0111O ,1 ,,1 Glr(),L', a ralil1o,l' e J trca l(),l', protl'íilJ ~ l' lipop ro-

1L'Íl1a, conlidJ, IH) kill' e 11.1 gL'lllJ de lIV() (MERYMAN c t aI., 1977; 

SA LAMON; MA X WELL, 1995; 2000; ANEL et aI., 2003) , 

A IreJ lmL' L' Ulll di"acJ r ídl'() I1jo pL'nl'lranle e pos<;ui Jçã o c,>pecí­

ri ú1 na intL'l"J çJ () c()m m loslolipídeos da IllclllbranJ pla o; m áticJ , com 

proleçii o nJ mJnuten çJ() da sua l'stJbilidJele e da,> proleína s ce lulJ ­

rL'" Alua na de,idrala ção ce lular, redu zind() a forma çã o de cri stai s de 

ge lo e aCJrrelando, por consequência, a diminuição das crioinjliria s 

da, orgJnela<; celulJITS, em lun çã () dos procedimentos criobiológicos, 

l' proporcionando maior f1e x ibilidJdl' à ml'mbrana espermá li ca , É ci­

tado qUl' esse C()mpmlO conferl' ao diluente a ca racterísti ca de hiper­

I()ili cidade e desempenha papel de um ant iox idante, protegendo a 

lllembrJna contra o ataq ue de radi ca is livres e ocas ionando maiores 

taxas de e~pe rlll atozoides v iáveis após a desconge lação (ABOAGLA; 

TERA DA, 2003; AISEN et aI. , 2005; VALLERIOTE et aI. , 2005; BER­

L1NGUER et aI. , 2007; SAR[OZI<AN et aI., 20 [0), 
A s rontes de l'nergia mais u sualmente empregadas são os monossa ­

carídcos, como a fru tose e a gli cose, Como componentes com pro­

priedade tam pão, o TR[S (hidroximetil aminometano) e o citrato de 

sódio sã o ad icionados aos extensores , Para prevenção do crescimen­

to ba cterian o, utilizam-se os antibióticos, como a penicilina , estrep­

tomi cina ou gentalllicina (EVANS; MAXWELL, 1990; SALAMON; 

MAXWELL, 2000), 
O u so de ad itivos aos meios ex tensores tem por finalidad e a sua 

intera ção com os demais componentes do meio, in crementando a 

prese rvação da célula espermática, O Orvus es Paste (Equex-STM) é 
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lI1l1 dL' IL'r~L'lllL' ~ illlt'lill) L'Ulll proprinl.ldL" '1IIllbili / .1Illn , f\Lrnlild ­

'L' q UL' L' k 1L'1l 11 ,1 ,1 l.l p,lcid,ldt' Lk .111 t' r.H I " ti )11 'I i III i IllL" d.l )-:t'II1.1 lk 

ll\'ll , CUllkrilldll J () IllL'I ,l bllli'lllllll'llIl.lr 'lIlhl ,l llli,l' 'l>ll'I\ 'L'i , 11.1 Ir,l­

ç.lU lipldil,l Cll IllprL'L'ndid,l L'l ll 'l'lI Illl'ill liL' 'lI'Pl'lh.lI', ,\, ll>IlLL'll ­

lraçl)t', ulili / dltl ~ \ ".lri ,llll tiL' U, ') "0 a I , ')"" IHI' Ill.Ji, di\'L'f'lI' IllL'i() , 

LliluiLlurn t' t'Ill dilL'rL'lllt" l"pl'lil" illlilll.li" (h ,1Illillll,lCiLlIl\, lllllll l 

.1 ~Iicina lWI.lín.l L' ,1 prolin,l , <iu Cil,ldl" UlIll() L'kli\ '(), Uillpn>lL' -

11lreS CllIllpJeIllt' nIML" du l"I'L'flll,llll/llidL' ll \' inll (GHAH r\ I\\,1'J7 1; 

PURSH l'l ai .. 197 8; S NCHÉZ -PARTID A, 1<)1)2; GUN Zr\L CZ, I lJ%; 

H -ALA I\\!'; FOOTE, 20U I ; 1\\ r\IA L'I ,11 .. 2UU ')) , 

A ~q!uir L')IJLl dnuil,l~ lrt~ ' IllrIllUIJçl-,L" dL' L'llIll lll )\lIl' Lll' IllL'IO, 

dil u idorn rL' cllIlll' llli ad()~ para ,1 ll)Jl~L'I ,lÇ(l() LiL' 'l'Illl' ll o \ 'in ll ; 

1. GLICINA - GEMA 
Solução A Solução B 
Gl icina nalural 1.40 g Fru[() ~ l' 3, 0 ~ 

CilralO de sódio 2,97 g G li c()~l' 3,0 g 

Água de~ lilada 100 IllL Águcl dl'~lilc1da 100 IllL 

Penicilina 0,033 g Pen ici lin cl 0,033 g 

D ih idroeslreplUIllicina O, I g Di hidrunlrL'plOIlli cinJ O, I )-: 

Meio I Meio 11 
Solução A +B 70 ,00 mL So lu ção A +B 65 ,00 IllL 

Gema de ovo 20,00 mL Gem a de ()v() 20,00 mL 

On'u5 e5 p(lSle 0,40 mL On'lIs es paste 0,40 mL 

Ág ua destilada 9,60 mL Gli ccro l 10,00 mL 

Ág ua dest il ada 4,60 rnL 

2. GLICINA - GEMA - LEITE 
Solução A Solução B 
Glicina natural 1. 40 g FrulOse 3,0 g 

CitralO de sódio 2,97 g Ág ua dest il ada 100 mL 

Ág ua destilada 100 mL Peni cilina 0,033 g 

Penici li na O,033g Dihidroes treptomicina 0, 1 g 

D ihid roestreplOmicina 0, 1 g 

Meio I Meio 11 
Solu ção A +B 60,00 rnL So lução A +B 54,00 mL 

Gem a de ovo 20,00 mL Ge m a de ovo 20,00 mL 

Orvus es paste 0,40 mL Orvus es paste 0,40 mL 

Leite desnatado ( 11 % ) 15,00 mL 

Leite desnatado ( 11 % ) 15,00 mL 

Água destilada 4,60 mL Glicerol 10,00 mL 

Água destilada 4,60 mL 
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• tlh \LT \'.I,I-'l'\ 1I lI prL' p,HII d,l\ \lIll1 ,'I-'L'\ A L' B 110 \ dlli \ IIl l'io\ dn­
l rilo\ ,ll illl ,l: Aqlll'l l'r ,1\ dll a\ \ll llI ,I-'L'\ \l'l',lr,ld.1Illl' IlI L' .1 lt' a IL'IlI­
pl'l',llllr,l lk ') -1 'C dL'p()i\ b,l i\,lr ,1 l ha lll a d() 1(1 ).: 11 a tt' o lllíllillH1 
L' 111 ,1 11ll'r 11 l'\1,1 ll ll ll li ,.l () Jlllr I ') Illilllllll\, 1: 111 \q.:u id a, (ki xJ r 
l'\ lriar L'Il1 1L'IllI'L'r,l lllra a lllhi L' III L' , J)l'p()i\ llli \ llIrar .1\ du a\ \lI ll1 -
,I-'l'\ (A + B) L' ,1 dili()ll ar 11 \ ,1 lllihil"liUI \ rL'C!llllL'nd ad() \. 
A ,ld i, ,)l l ti" LklL'rgl' IlIL' (in'lIs t',\ l'cI .\h' na \o lll ,J() do\ llll'io\ I l' ri 
dl'\'L' \L'r ,1 1lIL'\ ll.l C() II'L'cl,.lll da gl' lll <l lk II VII , 

3, TRIS (hidrox illlL'til a ll1illlllll elcllHl) Aditivado 
Meio I Meio 11 
Tr i\ ),7~6 g Tr i ~ 3,786 g 
Fnll()\L' 1,0 g Fr UI()\L' 1,0 g 

ÁL' idll cí lri co 2 . 1 I g Ácido Cílril'O 2, I I g 
GL'IlI ,l lk ovo 20 IllL Gellla de ovo 20 IllL 
Orl'lls 1'.1' 1'(/.1'1< ' 0.40 III L Url'lIs 1'.1' PilS{(, 0.40 III L 

GL'nl a Illicilla 40 mg Gli ct'ro l 10,0 mL 
Ág lla de~li l ,lda 100 IllL Gl' nt J mi cin a 40 Ill g 
Ág UJ dL,\ti lada 100 IllL 

A adição do cklergl'nll' OrvlIs t's pas{(' na so lu çã o dos m e ios r e rI 
deve \er J ntl'\ da coloCJção da gema de ovo. 

Membranas espermáticas 

Sob condições fi sio lúg icas, a forma da s membrana s bio lógicas fo i 
ue lin eada C0 l110 sendo um a es t rutura em m osa ico fluido. Esta se ­
ri a co nstituíd a por uma dupl a camada, não apresenta ndo contorno 
contínuo em virtud e de se r int e rrompida por dive rsas prot e ína s qu e 
se int e rca la m em grau s d iferen tes no int e ri o r da m embrana. Ao lon­

go de sua maior fração , compos tos como os li pídeos, gli co lipídeos, 
pro teínas e gli co lipíd eos se ri am orga ni za dos de maneira ass imé tri ca 
em rela ção à di stribuição de m o léculas específicas na s faces interna 
e ex te rn a. Em re lação às proteínas e glicoproteínas compree ndida s 
na m embrana ce lular, es tas se riam disposta s de forma he terogên ea 
e pod eria ocorrer divisã o funcional em duas cla sses distinta s: inte­
gra is o u intrínsecas e pe rifé ricas o u ex trín secas (SINGER; NI COL­
SON, 1972). 

Durante as e tapa s do processo criop rese rvativo ocorrem a ltera ­
ções ultraest rutura is, bioquímicas e funciona is em boa parte das cé­
lul a s espermática s, resultando em baixas taxa s de espermatozoides 
com motilidade individual e m o rfologicamente viáveis após a des-
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CU Il ~ L' lc1(,) ll, A~ 11111 dc1IH": ,1' l 111 rc1L', I rUI li rc1 i, c1 k I ,1 111 , I'ri IIL i pc1 1111 L' 1II L', 

c1 IllL'\ll[lrc1n,l pla,\ll,í li C,l , pni, Lillr,lnll' (l, prOL'L'''U, liL' l(1I1~l' l c1I,,' j ll l' 

dc,(ungL'l,ll,)ll U(O ITL' Ullh1 LiL"Llr~,lI1i i' ,1<.,:,io dll ' lipídl'll' , II qu L' c1 llnc1 

a~ inILTcl çÚL" lipídcll - lipíl iL'o L' lipídL'p-prllll'íI1 ,1 d,l Ill L' Illllr,l1lc1 L"pn­

lll,í lic,l, [,1,1 rL'di\lribui <.,:cl l) liL' lip ídL'Ll ~ llOlrrL' 11 ,1 l,l'L' l iL' rc '> lri ,l lll L'n ­

[(ll'nlre ,1, I L'1ll pL' 1',1 I U 1',1,> illicia i '> liL' 30"( P,lrcl cl IL' \llPL'l' c1 lur,l de ') O( 

(HOLT: NO RTH , 1984: 1%6), 
[ \ll ,l di <":,lU ,ll)'> l'kiIU'> l' , lrulurcli ~ Il J Ill L' lllbrc1 ll,l pl,l~lll ,í li L'cl , in ­

clui ndo ,1 dus L''>PL,(,\ll ,l ln!uidc" UIll c1 11ll ~rc1U de ilb,l IUr,ll,,'cll) dll 

\'u lullle do~ CO lllpU'>IUS l o , I Lllipídi c ll ~ llidruc,l[loll,ldu, - cld il.,clO dll 

cr iopro lelnr, a~,uc i ada ao'> ,110, de di , IL'Il "l ll e O>ll lr,l<":,lll Clll rc~­

PU\l ,l il ,ll lu çl-ln lli penl,>llll'l[ iCcl" da dl', idril l ,l<":,lll illdu zid ,l pc la 

c() n ~e l açãn , eiL'\ 'adil ( nn CL'n lra(,'jo de , o lulm , d,l lu rlll ,l<.,:ãu liL' ge lo 

inlrace lulclr, lurlll,l ção dL' prllCL'" O, o\idill iv\ ),> L' libL'l"cll,,'clU tiL' rcldi ­

ca i ~ li vres - somali zalll ,1 probabilidadl' da ocorr0 ncia l iL' injl'lri ,l\ na 

cé lula espL'nnáli ca (PARI<S: GRA HAI'v\. 1992), 

Técnicas ara congelação de sêmen 

Oi/uicào e período de equilíbrio 

A dilui çã o e o período de equilíbrio pod em ser rea li zados das se­

gu inl es m aneira ) : o ejaculado 0 diluídu a 30°C na purçã o do diluen­

le sem gli ce rol (m eio I ), subm elido a um períudo de equilíbrio a 

l emperalura de 5°C duranle 1. 5 a 2,0 hora s e adi ciona-se a porção 

do d ilu ente com gli cero l (me io 11 ): o ejacul ado 0 d iluído a 30°C na 

porção do dilu enle se m gli cero l (me io I ) e na porçã o com o gli ce ro l 

(me io lI ) sob homogenização Ien la e depois é subm elido a um perí­

odo de equilíbrio de 90 minutos na mesma lemperalura do primeiro 

m étodo: o ejacu lado é diluídu na purção do exlenso r sem o gli cero l 

(fração A) a 32°(, subm etido a UIll período de equ ilíbrio na tempe­

ratura de 4°C durante 120 minutos e, após este período, a porção 

do meio com o gli ce ro l (fraçãu B) é adicionada em três etapas a in­

tervalus de cinco minutos (EVANS: MAXWELL, 1990; GONZA LEZ, 

1996; CAVALCANTE, 2008) , 

Para () resl'ri amento as palh ela s, as mesma s sã o disposlas em pusi­

çã o hori zon lal sobre grades meláli cas e podem ser colocada s dentro 

de in vó lu cros pl ás li cos insullados com ar. Estes permanecem fecha­

dos duranle os 30 minulos iniciais e depoi s são abe rtos e permane­

ce lll dessa I'orma al é o linal do tempo de reslriamento estabelecido , 
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r\ ~ dilui,"lIL'\ dL'\'L'1l1 \ LT prlll"L'\\,ldJ \ Iklril ljUl' a c(lll l'l'n t ril çã () fil1JI 
pm dmL' Il'llll ,l til' 1 (lO ,1 1 ') 0 X 1 O"llU 40 J ') 0 X 1 O"l' \ perIllJtllf.{)idl' ~ 

,'i,;\'L' i\ , rL'~I1L'l'l i v ,lml' lll L' , p,lra li u\oelll in \ L'millal,:,l () ilrtif icia l cl'rvi­
L,l l \ llj lL'r lici,ll llU pr(lIUlld,l L' liL'po\i,'cl ll intr.JUILTil l<l por lapa ro\c() ­
pi ,l . O l'I1\' ,l \L' U\ UJ l l' k it ll l'lll palhL'tcJ\ do tipo friln cê~, de 0,5 mL. 
L' li IJLTL' jllltk \LT kito Clllll li cJ li CJ tl' sl' lador. Rl'collle nda- se de ixa r 
1I 11hl bo lll ,l dl' cJr nil cll lun ,l cel1 trcJ l da palhetcJ , evitando, a ., \illl , o 
L'\ llluro dcJ IllL'\IllJ durJl1te o proced illl l'ntll criobiolúgico (GON ZA­

I~ EZ, 1996 ). 

M étodos de congela cão 

o ~C'Illl'n pode ~ er conge lJdll em ca ixa de isopor adaptada para esta 
lin J lidade L' o prllcedi lll el1 to ocorre de forma hori zo nt a l. Tra nscor ri ­
do o té rmino do período de equ ilíbr io estabelecido, as palhe tas são 
di s pu ~ t a., horiz()ntallllente sob re UIll gradi l e mantida s a 4 cm acima 
do nível do nit rogên iu líqu ido (camada de vapo r). referente a tem­
IKTcJ tu ra entre -79°C a -80°(, o nde perm anecem por 20 minutos, 
quando ent ão são im ersa ~ a uma tempera tura de - 196°(, acond i­
cionada s em raquL's Illetáli cas de ntro dos can isters e arma zenada s 
elll botij()l's criogênicos. Em cen trai s de a lta produ ção de sêmen 
Illanipulado para fin s comercia is, inte rn o e ex te rn o ou fo rm ação de 
gra ndes bancos de germop la sma do game ta masculino, a cr iop re­
sl'rva ção do sêmen é usua lm ente executada de forma vertica l em 
máq uin a de conge lação - Cryoge n®. 

Alterações fisiológicas e bioquímicas durante a congelação 

O resfri ame nto é a e tapa ini cia l do procedimento cri obiológ ico. Du­
ra nte esse processo oco rre a mudança de fase dos co les teróis de 
membrana, que passam da fa se líquida para a ge l. Es ta etapa pode 
aca rreta r da nos es t ru tu ra is ao espe rma tozo id e pelo fenômeno de­
nominado choq ue- fri o. A célula espermática ov ina sofre as seguin­
tes a lt erações microestruturais ca usadas pelo choq ue-frio: red ução a 
nívei s perto de ze ro da at ividade respirató ria ; a frutó lise e a glicó li se 
anae róbica; libe ração de proteínas intracelulares como o citocromo C; 

perda de lipídeos, predominantemente os fos folipídeos, suge rind o a 
ocorrência de fragmentação de membrana do acrosso ma e plasmáti­
ca; alt erações no metaboli smo de carboidratos; liberação de enzimas 
intrace lula res, a exemplo da lacta to-desidroge nase, transaminases, 
fosfa tase alca lina e ácida, glicose-6-fosfatodesid roge nase e glicose 
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l'hl.II'1 i\lIIIIL'r.1\L': .IIIL'I.I(,.I(lII.1 ,li\lril l lli(,.I " liL' L.lli(lll\: L'lilIL'I '.I,)(I ,iL' 
Imlllc:li'L'I' ld l "I\ ,I!- L,dill'} I:-' ; \I ,: \ ,\\U :\: ,\\:\\\\ ' 1' 1.1 , 1\)') ')) , 
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, \ IIIL'IIII'r.11I.1 Id,1\111'lliL.1 ,: "iJllIl( h l,l ,iL' Irl'\ LI,)\\\'\ lil'ldi, ',}\ 1'1' 111 ' 

,ill,li\ , ,1\ c: li"dq' i d,',) \ , Ih Ill\I'llil'ld"'I\" II l ',d,'\I,'r,II , , \ \11,1 1IIIidl'I 

, '\ 1.1 11.1 d"I'L'l l lil'll ' i,1 d .1 IL' IIIII"I'.IIIII '.l, IL',II ' L' c: 1'.11 I lIL- \.llllr,l,j'l dI) 

,i d, ' \I,'I ', d : L' 11, '\ I, 'r, ',i \ \.llllr.llll h ;.:. 11'. 1111,'111 ric:idL'1 " '1\ ill\.lllIr.ld, 1\ 
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l; I ~ , \ 11 .. \ ,\ \. 1')')2), 

.. \ ,ril 1I'1 ,' \ ,'1 1'.I (,:1l I illdlll :1 L .111.1\ il.I(,.1, I "\IIL'I' III.il iL.I l' rL'III.111 1 1'.1 , L'III 

1'. l rI " ,11.hi,lll.llLI Il('l.h lic:.H"I('\ ,IL- L'\II,', i ,' \ 1" '.llil.l\ ,IL- II\iC:l'lli,' l' 

1" 'I 'I \ i,LII"I " lilll,li',l , ti 'IIIL' l'tI,k I' r lldll / ir 11111 .1 I'tlllIll.l,,.l(l d,' L'\IIL'r ­

I I I .1 I , I I ' I i d ('\ I 1.1, I I i, I I , 'i \ .11 1( 'h .I d,' \, , 111 c: L 'I. lL,.l ,I I .. \ I \ 1 :\ l' I .1 I 2 () () 'i ) , 

Jlvallclcao de semen descongelado 

,\ ,lI.d i.l ') II illi,i,11 d, 1 \ i.dlili,l.llll' d"L'\II('IIII.IIII/'li,iL' L' ki!.1 11l) 111l) -

111,' 1111) d .1 d"\I"II C: l'I.IL,:III ,1.1\ ,lllllhll',I\ 1111111111'11111/"1',,), l'.lr.l i \I ,I , " 

lIll l l,'II,III , iL- 11111.1 1
'
,111 1, ' 1,1 " cI" \ Ltlll c: , 'I.H II ).l ', 7 ( ' 1

"
)1' , () \ " C: lllld,)\ , 

\ , '11, 1" ' 11 \ 1,, ' 11\1) ,'111 I 111I ,iL- IIH ' i ,) 1.11111',11' , 1'11'1 i.IIIH 'll ll ' .](ll ll'l i , I" 

11 , '\ 1.1 1,'1111 ,,'1 . )11 11, ) ,'11 1 111I1 IltI,tI ,It- ,'II \, litl , \ '111.llid.ltiL- tI .1 .1 111" \ ' 

11.1 ,k \ , '1I 1e,: ,'I.I,LI I'tld,' \( ' 1 1,',lIi/,HLI 1
"

'1" 1, '\1 , ' , It- 1, ' I' llilll,'\i\ I'"'II' i,l 

klllll I IT I 1 dlll,I II I,' 11,"' \ 1111 1,1\ IH' \ !.I 1,'1111,,'1' ,11111",1 ,'111 1' .111111' - lll.lli.l, 

11 \ , '111 ,'1 1 \ ,'1,1 ("II \i d,' I,II I" ,111\(1 \ , ' ,11 ' 1"\"111.11 IIlI 111 111 i llll) \ 1) "" liL' 

" \ I" 'I I II. II II / " i, I, '\ '"I1 IIIH 'l i li,LI,1t- 11I'1e,:1,' \\i l .l ill,lilillll, 11. I i e,: I 11 ; , ' .1 

1"11 (( '1 11.1 \ ',1'11 1 d, ' , klt- l ll l\ 111111 I I >1 1 ' e,:i " l\ l "I, li\ i lil, ' l i ll l ,12( 1"" , 
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(h j,lllll"\''' 1l1lIril'i(lIl " i" L' II Vlllvl'l ll L'''lr,l l l'g i<l'' (!L- I'Il cl llL'j() qUl' prllpi ­

lid lll ,1lJIIlL'11I() ll.1l'1iliC·lIcia rL'I)rudllti\'cl , 

Efeito do flushing na reprodução 

o f/w/ril/ .(/l· Ulili /" dll P,lr,' Illl'llwr,u a lIlIldi,.'i() /lulrici()lI al d() ... rc'­

l'rodllturL'" C'lll pL'rí()do" curt() ... lk U"'(), ,1 11 t L'''' du illílio d,l ati vidade 
... L"\ li .11. L' tL' 111 ,1 f i 11 .1 1 i LI a d L' pro 111 o v er () de \l' /l V () I v i Ille n t () d e I u I í c u i () <; 

1) \',Hi ,l lH ) ... L' IHllL'11 Ci,1Ii/ar ,1 rL· ... I)() ... ta da ta xa () v ul alC')ria Ila ovelh a, 

O clU lnC'nto da ()VU I,l,Jll L· ... IHJIlI J I1 L·cl ou i/l I.lLf'/ ida (lei a ap li caçã o lk 
il()rIl1 (1I1i() ... L'1ll rcll,lnh() ... dL· ... tillado ~ ,1 Ill()nta Ilatural ()U ... ubllleti­

d( ) ~ ~ ... illnolli/cl\,JO cl rtili ci ,l l dc c~tro a U IllL'1l ta a taxa dc Icrtilidadl' 

tI() rl'b,m llll (SOI<MUN EN -C I< ISTIAN; JAUH IA IN EN, 200 1 ; 2002; 

GONZi\LEZ.2009) , 
Ove lh cl~ "'Ubllll· tid cl~ c1 () ... i ... t l'llla lk .fllls/ril/gll() perí()do d() pré-a ca ­

... a Ia Illl·/llll. re"'poll lklll CO Ill cl UIll Cllt() Ila ,> ua potl'n cic1 lidadl' rl'pru­

duti\',l. L' x l)J'c!->,>a 110 maior I1LIIllero lk I l'lllea~ co n ceb id a~ c na maior 

ta xa de prolili cidade. gera ndo. Pl'lo aUlllcnto no /l LI mero dt' part os 

IllL"tiplo ~ . Illaior Il l i Illcro dc cordeiros para programa s reprodutiv()s 

L' de Illc lhoralllen to, E~~l' mallt'jo ini cia- se 30 d i a~ a/lt es da es tação 

<;l'x uall' t' x ige o aco mpanh amcnto nutri cion al da ove lha durante a 

gl'~ t açã() . o que lav() rt'ce rj o m aior pl'~() ao nasce r c menor taxa de 

Illort alid ade perinatal cl a(s) cri a(s) e. por conseq uência , maior índi­

ce dt' co rdt' iros dt'smama los (CH IBA, 2009) , 

A Jva liação do escore corpo ra l é uma altern ati va efic iente para 

otimi za r o manejo a fim de afe rir o status nutricional dos reprod uto­

rt' s duran tt' a estação rt'prod uti va , No pré-acasa lam en to, a ava liação 

das ove lhas e cla ss ifi cação em grupos divididos pelo esco re co rporal 

permite dese nvo lver es tratég ias nutricionais especí fi cas, no intuito 

que todas as fêm eas cheg uem em condi ções sa ti sfa tória s à esta ção 

reprodutiva. Outras ações complem entares a se rem in corporadas 

aos programas de reprodu ção compreendem aferir o peso regular­

m ente. utilizar o m étodo Fa m acha para determinar o grau de ane­

mia das ove lhas provocadas pela verminose e co letar fezes para o 

conhecimento da quantidade de ovos por gram a de fezes (OPG). 

Os an imais, reprodutores e m atri zes. com OPG acima de 4.000 são 
t ra tados com endectocidas. 

A ava liação do escore corporal representa ferram enta importan­

te a se r aplicada n o rebanh o, varia entre grupos raciais e é maio r 
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em nvelha~ mal~ V"clh,lS , illl lucllciandu po~ili\'aIllL'nIL' IH> pL'\(l dc 
curdeiros na s cidll~ L' 1l,1~ Ic:mcas de m,lior portc . O e~o)rc curpllral 
é classihcado COIllO 3, sL'ndo L'SIC mcnsuradu p('l,l ava li,l(;,lO da L'\­
pessura de gord ura que cobrc ()~ j1ruCL'SSOS dor\ai~ L' llS Ir,ln\VLT~ai~ , 

cnnforme procllni zado por Russelel a I. ( 1969). Vl'f a Figura 8- 1. No 
Quadro 8- 1, conSlam as caraCll'rís l ica~ J Il ,l lllllli ca\ qUL' proporci()­
nam o melhor desempenho sex ual da':> f0me,1~ (GUNN L'I aI. , 1984; 

RlBEIRO el a I. , 2003; KENYON ; BLA IR , 2009). Ovc lhas que ainda 
não lenham atingid o esse escore corpora l idca l no período reprodu ­
tivo podem ser concebidas de':>de que ga n ha Ildo pe~() , Illa~ ex igem 
suplem enta ção para que não sofram na laClaç.lO, () que diminui o 
desempenho na próx ima eSlação sex ual. 

As es trat ég ia s nU lri cionai s para os reprodulOres V.lO desdL' um 
flllshing em pastagens preparadas pJra recebê- los a lé o uso de su ­
plementação. 

Estraté ias no em rego do flushing 

Algumas estra tégias de nUlri ção podem ser ap li ca das pelo paslejo 
em pastagens de a lto va lor nutriti vo, uso de forragem co nse rva­
da, suplementação a ca mpo e co nfinamento (CORNER ; KENYON, 

• 
FIGURA 8-1. Posições de apa lpação do escore corporal. Fonte: Russel, 1969. 
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.. 
"QUADRO 8-'. 
1 

CONDlçAO CORPORAL CARACTERISTlCAS ANATOMICAS OBSERVADAS 

CC1 ~ Processo espinhoso agudo e proeminente 
~ Não há cobertura de gordura 
~ As apófises transversas são agudas e seus extremos são 

palpáveis 

CC2 ~ Processo espinhoso agudo e proeminente 
~ Há cobertura muscular e pouca cobertura de gordura 
~ As apófises transversas estão suaves e levemente 

arredondadas, sendo possível ultrapassar suas extremidades 
sob pressão 

CC3 ~ Os processos espinhosos estão suaves e arredondados e 
podem ser palpados apenas sob pressão 

~ As apófises transversas estão suaves e bem cobertas 
~ O preenchimento muscular é completo e pouca cobertura 

de gordura 

CC4 ~ O processo espinhoso pode ser detectado sob pressão 
como linha dura 

~ As apófises transversas não são palpáveis 
~ A cobertura muscular é completa e recoberta por gordura 

CC5 ~ O processo espinhoso não é palpável 

Fonte: Russel (1969) 

~ Ao longo da coluna existe uma depressão 
~ As apófises transversas não são detectadas 
~ A cobertura muscular é completa e recoberta de gordura 

2007; POLI et a I. , 2008). A disponibilidade de diversos tipos de ali­
mentos para a aplicação de flushing é altamente benéfico, uma vez 
que o aporte energético e proteico impacta os custos da atividade 
produtiva, sendo preferível. sempre que possível. utilizar alternati­
vas mais econômicas que também sejam eficazes. 

O va lor nutricional de uma pastagem somente pode ser medido 
em termos de produto animal, particularmente em condições de 
pastejo . Porém, a qualidade da dieta não depende somente do va lor 
nutritivo da forragem, mas também da possibilidade e capacidade do 
animal em selecionar uma dieta rica em nutrientes . A disponibilida­
de de forragem de qualidade é um parâmetro central no manejo do 
pastejo e indica a oportunidade do anima l selecionar sua dieta, sen-
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do l'Sl,l o 1,1 1U(" dl'll'r1nill,llllL' 110 dL"L'll'l1l'll h(l p("ut!uli\ 'o L' 11 0 'IIL"L'''() 
d,l L'.\plor,l,',lU. Delllrl' ,l~ L"Pl'cil'\ LIL' rUlllin,1111L'\ , Ih O\ 'iIHl\ "lO 11111 

dos Ill,li ~ L'.\igCIlIL" 11,1 qU(llid,llk du p,l 'lO. No L'll l,llllo, L'k, P(l"UL'1ll 
c,lr,lCl L'ristica, qUL' 1I 1L" pL'rllli ll'lll ~l' (" ,111,1111l' lll l' "L'lL'livo" dlll',l11IL' () 
P,lqL'j ll (POLI ; CARVAL HO, 2(0 ); PEREIRA NETO, 2 00...J.) 

A di spol1ibilid ,ldl' ele P,l\lO, lIL- ,l ll ll v,llm Illllrili vo ,1l Il11L'lll,1 ,1 il l ­
gl'S l.J O de Ill ,l ll- I'i ,l \L'(,l , L'lll'l'gi,l di gL'\ lí\ 'L' 1. prolL'ÍIl ,l hrUl,l L' ( clI'ho i­
drêll u~ <; lllll\ 't'i, e m ,ígUcl l' liL' 1,1IliIlO, Clll ldL'lh,llkl\ , O ,1 11 1l1L'lllu 11 ,1, 
Cllnce lllrclç(leS dt' llil("llgl'llio e 1,11l i1lU Clll1 dL'll~cldo ,1l 1l1l L'lll ,1 1,1 Illb l'lll 
a pl'llpnrç,lo de prlllL'íll,l ll.Jll degr,l dcld,l 110 rLlllll'll , di\pOlli!lili/cllldu 
Illai s prol e íllcl IlO illll'S liIlU , u que L'.\ pli car icl UIll ,ll 1l11 l' 1l10 Il ,l e!ici­
ê ncia reproduliva de ove lh as, Ell lrL'la lllll , ,l~ IllI'rage irJ\ de ( Iilll as 
tropi ca is nlllstra III de selll pelllll)S Illellores devidos ,l O b,l i:\ ll v,l lur 
Ilutrili vo, selldo acon se lh ada ,1 suplclllelll clç.Jll ellcrgl- li ca- pl'llll'i C,l 
(McW ILLlAM et a I. , 2004 ), 

No caso de se oplar por estra lég ia de ba ixll custo , a prL'krl'll cia 0 
pur manutell çã o da s doadora s elll pa stagen s de a lI O va lo r Ilulri cio ­
na l (F igura 8-2), O flll.ihi ll:f será Cllnd uzido COIll O!l'I'l a de lorragl'1ll 
de 12 'Yo ( 12 kg forragem / 1 00 kg de peso visu du lote) ou superi or. 
Pode se r utili za do o milh eln, as gramas ti!lOll e es tre la a lri ca na, o u 
elll co ndi ções tro pi ca is, o PillÚClllllIJli1xflllll1l1 l:' a Br{lc!lil1rii1 briZi1Il//111, 

desde que CO Ill a lt a olerra de fo lh as e com aduba ção de Ill an ut ençã o 
adeq uad a, prin cipa llll e nt e de nitrogêlli o, 

O acesso à área de pas ta ge m de maior va lor nut ric iona l composta 
por leg uminosas, também chamada de leg ulllill e ira, é outra opção, 
A á rea de acesso restr it u pas tage ns pode ser forlllada por ame ndo illl 
forrage iro (Arachis pil7/oi) e Sry/osa l1/h es spp" co m acesso con tro lado 
duas vezes ao d ia , por período apro xim ado de 2 horas ou a lfa ia (M e­

dicl1gosativil) , por período aprox imado de 1 hora , medida necessá ri a 
para ev it a r timpani smo. 

Quando nã o for poss ível con tar com pa stage ns em condi ç<-)es de 
uso para o j7ushing , o ll1odo mai s prá ti co, poré m de maior custo, é 
a suplem entação, Deve se r fornec id a Lim a fon te ene rgét ica -proteica 
com 18% PB e 65 % NDT, na base de 1 % do peso vivo/d ia, 

No caso de LI SO de forrage m conse rvada, essa deve ser de a lto va ­
lor nutritivo, como a sil agem de milho, e m que o NDT é de 65 % , ou 
feno a moni zado, q ue propicia d igesribilid ade in vitro da maté ria seca 
en tre 65% e 74% (TONU CC I, 2006), 

Qua lque r dos procedimentos deve se r exec utado pelo me nos 30 
dias a nt es da estação de monta , poi s os ov in os são mai s se nsívei s à 
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y 

IGURA 8- Doadoras do grupo genetlco pantaneiro mantidas em capim-marandu . 

I n>CJ l k reg illll' dL' Pêl\ to , Ic"J lld() J lgulll I l' IllpO pMJ P,ls tL'j Jr l'spé­

Cil'\ lorrêlgl'i rJ~ dikrl'll tes dêl~ hab it u êl i ~, 

A llli\tur,l llli lll'rJI dl'\'l' L'<; t,lr SL' lllprL' à di '. po si(;Jo, L'1ll cochos pr(')­

prim, Ilo inlerior d,l\ bJ ia\ l' di spo<;to\ no piquetL' . 

Es l e proce dilllel1l0 po s<; ibilil a JIcJI1ÇZ1J' L' Ill anler J ullirorlllidade 

da c() lldi(;JO co rp()rJI ~J li s I J t <'> ri J dm êlnimai '., eTll escore [rês, IL'Cll i ­

ca ll1 l'llll' rl'COJlll' llll Jdo pJrêl o v elha s SUbllll'lidJ\ JO') diverso<; pro­

grJ Ill J\ dl' rl'l)J'odtIÇà() , JC,l ITL'I Jndo J ocorrC'llcia de lll ,l iorcs IJ:\JS 

o\'ltlJ l ú ri J<;. 

Formacão de grupos baseado no escore corporal e a 
estratégia nutricional a ser adotada 

COlhi lkrallllo -se Ulll rL'bJ llho COIll 100 m atri zL' s a 30 dia s ê1 nI CS da 

l'~laçào ~e:\ u a l. Procedillll' lllOS: 

I ) PL'<;agclll , alribuiçã o do escorl' corporal. a"<lliaçJo pelo IllL'lodo 

FJ Ill Zlch êl e co lela dL' rl'lcs parJ L' XZl llle dL' OPG. 



~) hlrlll .lr )-! rlqlll' 11L'lllL"'llr"'llIllllr.ll ( ),( ' ), 11.1 ' (,.1t1I'11.1 tli , llilli l i,,111 

L'll(lllllr,lt1 .1: 
l ; rlqHI I - -I ") 11\','111.1, LIIIII 1' ( ' L'lIlr(' l ,r, L' 2 , () 

l;rllpP ~ - ")') pn'lhJ, li 11 11 H ' ,'lIlrL' ~ , ' 2, ') 
Crlq1\l ") - 22 1l \ 'l'lh ,l, ullll I:C L' l l1r(' 2,(, L' ") 

OI ... : O\',' II1.l' COIII L',,'(lrL' dL' I , IlIl .1Il,li\ll 1I,)Plk\'l'1I1 ,,'r ,,'k,'ill ­

l1,ld ,l, p,H,l rl'prlld 11, ,1 11, 

") ) hlrLl1L'l!i,l, IllilriL'i\III.1i, L'\L" III,HI.l, IHlr ") (l di,i' : 

C rlllHI 1 - 1\ 1,I ,l)-!L' 111 (iL' .111\1 \"l lpr IIl1lrilinlL' '1lpkl1ll' II I.I"lllUIIII 

(0I1 CL' lllr,HI\1 L'IIL'q,': L'liul -pn>1L'i cll 11 ,1 \1,1 'L' \iL' 2"" tlll pL''11 \ 'i\'1l 

d\l 101L', r:\: pL''l1 do 1\11L' ( ') (l J..g \ -I ) OVL'1I1.1' 1',1,',1 llL'lJ1IL'I1.1) = 
I ,<n ~ J.. g :-. () , () 2 = )<) , ') ( , J..)-! \ k ,1 1 P Iv II 1L' I11,l, ,i 11 d i ,i r i.l L'\111 1 L'\ I 11 -

(l'lllr,ldo.1 b,l'L' Lk I ~ "" I'I ~ L' (l ')"'" N llT. 11Iil1i,lr,lLl,1 2 \ ,1\1 di.1 , 

llli .. llIr,ldo LOI11 \>1iI11i/,HI()r dL' pL' rl\)llI,lJlLL' rL' III'\l tl lIliv,l (,l l l1i ­

Illl,ÍL'id\l, L"'l'lIci ,li, L' Vilcllllilla~) , 

Grupo 2 - l\ l,l agL' I11Lk .11111 v ,llllr 1l11Irili\'{) L' 'UpiL'I1IL'II I,l<,',){) C\1111 

COI1L'l'lllr,ldo L'IlL'rgL'liul -prlllL'iuI 11,1 b,l'L' liL' I 'X, do PL',\I viv{) 

d\l I{) IL' , Ex: pC'>o d\1 Ill l L' = 1 , ln~ kg ;" O, () I = I 'J ,7 X J..g dL' ,1I ­

pklllL'llla,Jll di,iri,l Clll ll UI Il (L' l lIr,ldo J b,l\L' llL' I WX, PB L' (, ')% 

N J) T. III i Il i" r a d ,1 I " .1 li LI i ,1 , 111 i" U r.l d \ 1 UI 111 o I i 111 i 1.1 ti o r d (' P L'r-

1\ IIll.1IlCL' rL'prod UI i V.1 (,1 11 1 i 11\ hiL itlll, L'''L'lIl i,l i , L' vi 1.1 11 1 i 11 ,1,) , 

GrUJlll 3 - M.111 1L'r L' III Jl.1' l agL' IIlLk ,11 1\1 v,l l\ lr 1I 11l r ili v\1 L' ,lL'L'\\(1 a 

iL'gul1lim'ir.1 dl' E,li lm ,ll1lhn C l l l1 l 111 Gr,llllk ( S lI '!O,'iIlIl/II (','i 111<1 -

\ 'f'O(t'p!lll!d L' S. ( d/ l i/li/li) du.1' VL'/L', ,lO d i,l , 2 IlOr.1' Jl L' l,l I1 I,lilli'; 

L' 2 I lOr,l~ pL' la IMlk , !\va li .l()o " (,HI., 14 di ,l, dm Jl ,l rJ llI L' l rll~ 

dl',cr il(l, IlO ilL'1ll I. M.11r i /L" l r,1 1.1da, , lI Cl'\\ iv,1111t' 1I1 L' p.lra 

VL'r I 11 ill ll~L' CO Ill b,l~L' Illl OPG, dL'vL' l l l ~e r L' lilllill ,ll l .l~ J~, illl lJU l' 

p()~~íVL' I , Jl () i" ~j() " II Cl' l íVL' i, j VL' rllI i Illl,e. 

4) All l l''' ck J nl<-1<,'J() ~L' X U,l l <-1gru p.lr \h I\)le~ , 1.1/.L'r CJ~C.lITL'io ( ((), ­

q ui J de limpo . .1 e lll I ()r ll () dJ vu lvJ , 1l,1~ U) XJ, L' CJ ud J) e l lL's{) lh e 

(lmq uia L' m l or ll o dm () Ih ()~) L' SUllll 1l' 1LT a~ rC'm eas ,1 Illll l11 J Il a ­

lu rJ I () U i lld u(JO d() c i() . 

O bs.: No CJ~() de él lra~o Ila prepara<,'j\ ) das rC- lll l'as pMa L's l a<,'J() 

sex ual. deve-sl' ulili zJr J e~ trJ t L' g i él Jd o tadJ Il() G rupo I, I1I L' I1 Cio­

Il ada J ll tL' ri o rm el1 tc', c() m dei t() llut r ici()IlJ I i lllnli J to. T.l IllIlL'Ill L' 

élco!l\e lh Jdo pro lo ll gar J lgu mas das es t rJ tég iJs Jll ter i() rm ell te dl's­

cr it JS Jlel( ) PLTíodo de 20 d iJs, pclrJ gJ rél lltir Ulll J ITSP()stJ p()sili vJ 

da rC'llleél élO de it o m ach () q Uél nd () em Ill on ta nJ tu rJ I L' preve ni r J 

mo rt e elllhr io llária p recoce, q u e pode oc() rrer L'm qu a lqu er tl'Clli cJ 

de re[1rodu çJo utili zada (a ulll c llt o dc iÍc idos grJX ()S n ão es teroi Lb is 

e co n ccll t rJ(Jo de g li cosc) (KENYON ; I3LA I R, 2009) , 



A nutricão e a ocorrência da ovulação 

,\ .1Iillll'III.!,.111 illlllll ' lll i.! .1 kllilid.llk dir(' I .! III L' II ,I' 11111' 111 l'ill do Ill r ­

IIl'liIIIL'11111 dl' 1llll riL ' lll l'\ L' \ IH'l i li LI I\, 11\ Ijll .li \ \.11I II L'U'\\.H III\ lI.!r.! 

II~ III"IIU '~~II~ d(' dl' ~ l'll\'lI l \'i IIH ' 1111 1 dll 1(l l illllll L'.! ()\,III.l ".l lI . I :, illdirl' ­

Id llH ' llll ', ,1111 .1111 ~IIII1I' . 1~ IIIIHI'lllr.l,I-I('\ lirll ll.llll l'~ dll ~ 1lIll'Illllllill \ L' 

111111"11\ Illl'l .illll lill l\ \I' Il\i \'('i\ ,]11 \ 1IIIIri l' III l'\ Ijlll' \.1 11 rL'IjIIL'rido\ P,lr.l 

11 ~ IIIL'''O dl'\ ln jlI"lIU'''II\ li \ill l l ')gilll\ ( I ~()H I N~ ()N 1'1 .lI., 2 ()()ú), 

() ,1IHlrtL' 1llllriLillll ,1 1 L' 111 11 dll \ 1.1 11) 1'('\ di' IlI aillr illljlorl ,i ll c i ;1 11 ,1 

111I1 1'I'l'I ILi .1 d ,1 1,1\.1 Ik 11,," 1,1\:.]1I 111)\ IIL'IjIIL'III) \ rllllliI1 ,1 11I L'\ , (h l'k i -

111 \ d ,l 11111 ri ,-.i I I \lI llrl ' ,1 rl ' p rodll , ·.io POd L' ll1 \ L'r ,l\~ illllklillido\: l'ki ll) 

l'\I.lliLll , l'ki l ll dill ,i llli llll' l'ki lo illl l'l li ,llll. () l'ki IOl'\ I ,í li CIl l ' (lh~n­

\"l dll l jll ,l lldo I )CI II'l'L' o ,11 1111 l' 1110 d.1 t.1X.1 d I' I IVIII .l,·,] (I L' III ,l llilll .li\ 

Pl' \,l t!II\ , L'I II llll lljl.lr,l, .. il) ,10\ ,11Iilll ,l i \ 111 ,1i\ k VL'\ . () L'kilo dill ,ll lli co 

l' 1'11I 1\ I ,l l .lt!I) 1j11,111l1o ,1\ I.l X.l\ (k Ilvl lI ,l,Úe\ \.10 11I ,1 i \ L'kVJ d .l\ L' lll 

,1 1IiI11 ,l i \ ljlll' 1'\ll'j,l lll g,l llli .l lldo PL'\I) L' 1II l' IIl ori.l 111) L'\COrL' d ,l ('(11 1-

di , .. io L'orpor.l llHl r li 111 PLTilll ll) 1' 111 10rJII) dI' Irt'~ ~L' IIl J II ,l~ ,1 111 1'S d ,l ~ 

L·I)hL'rlllr.l\, () L'kill) illl l'di,l IO l' dl'lL'rIllill ,l do p l' l() IOrll ecilll L' lllo ,l OS 

,lllilll,li\ dl' 11111 ,1 d i L' l ,l L' llngl' li ca- prol e ic,l dur,llllL' UIII l'l lrl l) pnílldo 

dL' I l' llljlll , L'I1lre ljll ,l lrll ,1 \e i s di ,l~, ,1 1lIL'\ d .1 rL'prollu,'.io, ~L' Il(lo qUL' 

11 .] 0 \L' Oh\LTV,l ,1 111Il L' nl l ) dll PL'\OL' II L' I11 d .1 cOlldi,',]o L'I)rpo r.l 1. DeSIJ 

IOJ'lII ,l, ,1 \ llpiL'IIIL' IlI ,l,'.i1l (1.1~ (l Vl' lh J~ por UIlI p e ríodo dI' Ir t'~ ~e Ill J -

11.1\ cl 111 l'\ do p LTíodo reproduli vo l' o \ uri c i L' 111 1' P,lr,l ,1 1111l 1' 1ll Jr .1 

l a X,l d I' OVUI,l".]I) (G III : I~A I~!) I ; L1 N J) SAY, 1 l)~2; SM ITII ; STEWA IH, 

I I)I)(); MARTI N 1'1 .1 1., 2(04), 

A llul ri\:.] o L'XL'rCI' dl'ilos import ,l llles sohrl' .1 SI'LH','.] O do Iwrlll t) ­

Ilio lihn,l dor d L' gO ll J dolrofill Js (G IIRII) , AllL'SJ r d I' o Crl'SCil11l'llto 

loli c ul J r sn cOlltrol ,ldo prill c ip,l llll l' lltl' por Ill l' io d JS gOIIJdolrorill.1S 

L' por f,l torl'S dI' Crl' SC illlL' llto produ z idus locJ lml'llt l', vLÍ rios I'Jtorl's 

J lllbi l' lIt .1 i s, CO IllO I) corrl' to J port l' 11 utri c ioll .:lI , podelll illllul'llCiJr 

o dL'SL' II v ol v illll'II10 l'oli c lllJr L' .1 qu a lidJt!c do ol'lCito produ/.ido L', 

CO I1 Sl' ljUl'l1tl'IIH'lltl', .1 t .1XJ d I' krtilidJdl' (WI: 1313 et .1 1., 200 3) , 

O COll SUIllO J lillll'l1tJr Jtua sobre o l'i x o hipot a I5 Illi co - hipofi sLÍ rio ­

oVJriJllo elll vLÍ rim llíVl' i s. Os I'J torl' s dI' Crl'Scillll'llto são impor­

tJ lltl'S no dl'Sl' llVolvillll'llto illi c iJI do I'olíclllo, cOllsidnJndo que 

gO Il J dotrofillJ s sã o l'ssel1ciJis parJ JS I'JSI'S fin J i s do Crl'SCillll'lIto 

l'oli c ul J r, Nl'sta fase, o I'olíc ulo dOlllillJnte troca s lI a l'xigêllcia de 

FS II p Jra LH, Ev id ê n c iJs a firmJm Lfue JS gO Il J dotrofill JS podem 

illlluell c iJ r o dese llvolvimellto do I'olíc ulo prl--a lltra l c os I'Jtorcs 

de LTl'sc illlellto podclll influl'll c iar o desc llvolvimento do I'ol ículo 
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COIltiIluaIlH'Iltl' . Em oVl'lha\, ntl' lalO OlOrrl' 110 pl'l Íodo de ~l'i\ 

ml''>l'\ aIltl''> do,> ac"\,,lal11l'l1lO'> ou lTU/tlllll'l1lO,>, qu,ll1do o,> lolÍlu ­
lo,> 0 \ ariaIlO'> l'lllergelll do pool dl' loll( lllm pril1lO((liai,> t' tl'll1 '>t'u 

crl'~ciml'nto comprometido, Nl'ql' mOllll'l1lO, " <,uIJllutri<)jo redlll o 

núml'ro de folÍculo,> qUl' l'mergelll l' qUl' l'qtlrclO di'>IH)I1Í"l'i., para o 

e"ento da o"ulaçclo (DOW 1 1G; CA RA \ ZZI , 1991 ; ALMEIDA 

et aI. , 2008). 

O deito benéfico da nutriçclo ,>obre J ocorrência da o\'ula<,clo pode 

~er obtido l'm um curto período de telllpo, COlllO dentro de 4 a 8 
dic1'> (V I -'OLE GIL, 2003). ' ontudo, o lato dc1 vc1ric1l>ilidatk do mo­
mento da monta, que ocorrl' em rebanho,> que ovulam e'>pontane­

amen tl'. induz toda~ as ovelha,> a receberem () e~tÍlllulo nutricional 

por um período prolongado de ~uplcmenta<)o IlutricioIlc11 iniciado, 

comumcnte, 10 dias antc~ da introduçclo do,> carnciro~ IlO rebanho 

(ALMEIDA et aI. , 2008). 
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() ,1 1)(lIll' Il lllrilillll,ll 1l'111 ,1 li ll,l lid ,Hk dl' illllL'llll'lll,lI" ,1 LIIIHlil" l t) 

L Il I'JHII ,1 1 d ,l I L' IIIL\ I ,11 11(' \ L' dllr,lllll' li 11 ,11,111ll'111(1 Illll"l lI(l!l a l p ar,l 

,i llll'lllli / ,l ,l ll llL' L' , llll L' 1)\ ' 111 ,1(,;;1 1 11,1\ rl'll' JlI(lr,l L' ,1 \lI pl'r() \' lI l ,l ­

l) ll II,h dll,H I111 ,h, IHlIL' ll l i ,lli/,llll l ll ,1 rL '\ IH1 \1,1 11c1\ 1,1\,1\ () \' lllal('lri ,l \ 

,I cl JlliL ,lL.,cl ll dl h 11I1I' III l lllim l'\( 'I ~ L ' llIh , () (/II.\/Iill'f (C,lp í l l ll (l K) podl' 

' L' I 1I11ldll /i tlll LI1111 ,1 l()11 1L ,1L.,cl(1 d ,l \ 1l-1 11l' ,1\ L' I11 p,1\ I ,l~l'lll ,lll() \ ' a lor 

111I Irili\ (111l1 '1 IJdl'I IIL'1 11,H) 11 Illllllc!1I1 ( l : i ~l lr ,l ') - 1 ), 

0J ll ill íl ill d ,l ~l" I ,lL.,'cl ll , (I 1'l'IJIIl'riIIIL'l l llllllllriLillllald ,l I'l'CL' l lI()r,ll' \ l éÍ 

li~ L ' i r,l l l ll'llll' '> lIJll'rillr ,1(1 de 11l ,111Il'II(,'a, ~l' ,1 pl'rd,l (iL' 111(1\\,1 COr p()rétl 

1111' !(l! ,11 11Il'l l!l' I'l'L'lI I ll'r,ld ,l ,111 I l' \ tI ,l '> i IHl " lI l ,l(,:llL' '> , il 1.1 1l il (k gil llho dl' 

JlL''' 1 Illl\ priIIIL' inl\ (, O il ')() d i ,l\ liL' ~l'\ l il(,:cl O Ihl (l dL'Vl' illcltlr 11l'gtl li ­

\ ,1111l' ll ll' (I tll' \ l'll\ ' Il I \' iIllL'IlI() d(l IL' l lI, 1\\ LII!il lltl\ \l'i, \L'Ill ,l ll tl\ (IL- ~L",-

1,1L.,'j 11 <i\l CIl I I \i dL' I',ltl,l\ li JlL'rí()dll Ill,l i \ crí li c (l !l tl 1l1lIr i L.,',1 () d,l 1 L- IlIl' ,l , 

( L'rltl (iL' 7 0 "" tlll l'I'L',>c i l ll l' II !(1 IL' 1,11 lIC() ITL' I1L' \ IL' PL' I' j()dol' rl'ql' i</ l l'\ 

,tlilllL'llltlI'L''> Jl()dL' l ll rL'\1 11 1 ,li' l' 11I c lIrdl' i r(l\ Il ltl i \ Irtlc()\ ,1(1 Il tl\l i llll' 11 IO, 

111,1 i (lr 11l(lrt,1 I itl ,l(iL' pL' r i ll ,l l ,ll. í ll d i CL' i ll \,lli\ IJI( 'lI' i(lll a JlrllLl lI ,JO til' lei ­

IL' l' pt'l) \',í\, l' 1 lIL'(IITL- llCi,l d ,l d()l' I1 (,',l tio P tlrto , tl CI'I(}\I' , 

/ \ () li ll ,l l d,l ~L' \ I ,l "l (} , ,1 rl'CL'pl (l r tl rl'ljlll'l' tlpr()xil11tldtlllll'llll' S() ' Y. , 
11 1,li\ ,1 Iilll l' III ( 1 d(} ljll l' 111 1 i l1 íc i o , S l' hou v er lilll i ltlL.,'JO 110 I OI'llL' c i-

y 

FIGURA 9- ' Matrizes submetidas ao flushing no cocho, 
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mento da proteína , podemos esperar menores taxas de nascimento. 
Geralmente, ocorre um consumo inadequado de fósforo duraI1le 
este período, especialmente em receptora s mantidas em regime de 

pasto ou consumindo feno. 
o terço final da gestação, as fêmeas podem ter dificuldade para 

consumir alimento suficiente, em virtude do aumento do Litero que 
pode abrigar dois cordeiros e, desta forma , redu zir o espaço da ca­

vidade abdominal. Se a dieta ofere ida for à base de volumosos, 
poderá ocorrer insuficiente capacidade de alimentação e não serem 
supridos os requerimentos energé ticos diários. Recomenda-se, nes­
se período, reduzir o volumoso e complemeI1lar a dieta com o uso 
de ração (MOURA F1LHO; RIBEIRO, 2005). 
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o ,1 p()I 'te c llcrgé ti co -prllt eico L'qll ilih rzl(JIl ( oll ,> i '> te Il() prill cipal la tor 

Illlldu lJdor tl Ll e li ci01l ciLl do reprodutor () v illO, ~ ell( l () eqa lll ed id Ll 

Ilt 'Cl',>~ i.Í I ' i Ll J llte'> L' durLlll te () '>c u ,>e rv i(,;o Il a m()llt ' , Il aturJ I ()Iltl'() -

1,1 dJ de l()rl11 Ll illt e ll ~ i va ou COll l () d()ado IT '> de ~L'm e ll em programa,> 

dc ill ~c llliIl Ll(ão artili cia l. 
0:-, rcp rodut()re ,> podelll '>cr l11alltidu~ a pas t() (F igura 10- 1) du ­

r,l lltc () d iLl c rec() lhid m e ln l) a i a~ dUl'a llt e a Il()it c, Elltrc talllU, () 

l(lmUIlW de J'orragc lll c o tc() r dc c le lll cnt m cssenciais in ger ido) 

Jl()dclll Il ão ~ er () '>ul icicntc pJrLl supl' ir a~ ex igên cias da,> dilerent n 

ciltegllr iLl<;, NLl S lorrageira s ex istelll vJr i aç(-)(:~ nos teo res Illill erais de 

Jc()rdn COIll J e<;pécie, o c~l;)g iu de m élt uraçãu da pl él llt a, a l' poca do 
,1110, u tip() de ~ () I o c o níve l dc adubaç()es, Desta forlll a, 1I1ll él fonte 

tiL' e llerg ia ~ uplcl1l t' llt él r deve '>er J'orn cc idél a partir de él li lllellto com 

18'10 PB e 65 (1., dc NDT, na ba se de I % do peso v ivo n o períod o 

dL' 30 dia s allte ') do início do trabalh u reproduti vo dos ca rn ei ros e 

durante a estaçJ o reproduti va, O Inrnccim enlO ela mi stura min era l 

de vc estar à di sposit:ão dos animais em cochos di spos tus no piqu ete 

L' 110 int er io r das baias para () pern u it e d o~ anim ais, 

y 
FIGURA 10-1. Pastagem formada com capim-massai para uso com reprodutores, 
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o l/w/lill.'1 ()iL'rL'Litl(l J()~ rL'!'I'l)dli Iu rl', lkn' pl'll!,urciull ,H ,)(1\ I1ll' , ­

I)l,h um ,"L\lr(' t'prpur,)1 L'lllrl' ) . 'l ,) ·1.0 (dL' lllru tIL- UIII ,) l " l,llc1 llL­

c1 ,) \\ifi c)ç,lu liL' 1 ,1 'i ) . \)L'\l J IUrln,) . II pn>li"illll,ll dn'L' IL'r 1>,) \l ,) I 11 L' 

LTill-ritl 11 ,) ,l\',l li,lt) (l ti ,) L'Ulltli,,)u L'or!'ur,)I tI(» l \1rllL'in» L' I11 11I11l) 1l 

tI,l C)I L''-!tlri ,l do ,)Ililll,ll. tlur,llllL' ,1 !,rL' -'l' IL'L) () L' o c,i lni1(l lLl <\11,)llli ­

dadL' ti a r,),',lll l 'm ~r ,lu, ,1 ,lT tlll'llL'citl,), 
É iIllPOrt,)I1IL' t1 llll1hl'cilllL'lllU tiL' qllL' ,) L',lp,)cidadl' rl 'pr(ltlllli\ 'c) (IL' 

c,1rl1ein1~ 'ldlll1L'litl(), ,) prU~r,) l n,), iIlIL' ll,iv()\ tiL' Inullla 1l,11 1l r,) I - (lU 

CUI1111 dll,ldl>rl" dl' ,C'111L' ll !,,]r,l Irab,)lllll' dl' ill'L' lllil1 ,l(,'j() ,lr lifiL'i,l l 

cL'r\'ical com l 'jacu l,lLlo, ,) IrL',cu dilll ído, (H I rnlri,)do dL' l1 l ro lk n ­

r,l çú L" ,>l':-.uai., mUill) IUI1~,l, - L' IH» ,1I1im,) i, d(hldurL'O; plTm,l l ll' I1 IC, 

liL' ~c mL'11 paril criuprl'~l'IYa,',i() L'm L'L'l1lr,li, L'\l,i d i rL' I,)l1leI1 IL' rL' la­

ciunada COI11 ,1 Ill ,l iur C() 11 CL' l ll 1',1 , 'j U lk cl- Iula, l',PLTl llcíl ic,l, lil1L'rJ­

da s 11() L'jaclI ladu (SALA MO N: Ivl AXWELL .. 2000) . 'L' l lL!ll n l L' 1,11U 
corrL'la ciunadu co m () lal11Jll lw d()~ IL',lícul (» ( /\1 0URA L' I ,1 1 .. 1 <)9')), 

Segul1du SiquL'ir,l Fil ho (2007) PM,l m illim i/,lrl1 I0' a UL'l l r rCIl Lia dl' 

l'SlrL':'Sl' l1 u rri ciun ,l l dural1 l l' ll ~ prugr,l lll,lo; 'l'XU,l i, l'xacL'rl ),lduo;, PL'­

ríodu l'm qUL' u ~ Ua l n1L' n ll' ucorrl' uma rL' d llç,l O l1a il1~n l J U ,1 Ii mL' n ­

tar. as l' x igcn cia s l1ulric i ul1a i ~ dl' vl' m ,n n ilni ll" lIl1 L'l1 rL' a l L'l1 did a~ 

el11 fu nçao dl's,e sla I u ~ f i ~ i o l ( ·)gic() . 

Em propr iedades ()nde O~ reprod U I ()rl'~ SJ() ni cl d ()~ L'm rl'g im L' ex­

tel1 SiVll em épocas luril da e'ilaç,iu ~l'x u a l. ITcu m el1 da m -\l' a~ se­

gui n tes med idas de m al1 ejo no período m ínim o dl' 30 d ias anl es do 

in íc io do serv iço rep rod uli vo : 

I , Co lh eil a de fe zes paril a co nlagem ele ovos pa ra a ava liação 

da ca rga parasitár ia e, se necessário, rea li zação da coprocul ­

tura pa ra a iden li ficação das larva s in lestanl l'S, Med iant e o 

res ultado, o carne i ros deve m se r t ra lados com verm ífu gos 

com pat íve is ao caso clínico. 

2 . Rea li za r u m acom panh am ent o labo rato ri a l m en sa l da co n­

tagem de ovos e tratam en to terapêuti co caso n ecessá ri o. Os 

animais devem se r pesados para o aju ste co rreto da dose 

do ve rmíf ugo, efe tu and o a mudan ça de prin cíp io at ivo em 

cada apli cação com a fin al idade de ev i tar a res istên cia de 
h elmintos. 

3. Em animais m antidos essen cialm ente a ca m po é imprescindí­

vel qu e a propr iedade t enha com o rotina a ro tação de pasta­

gem . Rotacionar os animais nas pas ta gens a ca da 5 d ias para 

faci li tar o m anej o das pas tage ns e diminuir a reinlestação por 
la rvas de n em a tódeos gastroin tes t i na is. 
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-I. Ill\kl'L'lllkllll'IIIL' lllL' dllLlIlllrllk d,l lJrg,l p,lr,l\il.lri .l dll \ alli-

111.li\ , L'\{( " dL'Vl'III 'L'r VL-r lllilll g;ll lll ' 'l' lllprL' a llIL" dL' L'l1lr,1 -

rL'III L'III 11 li ",1 iÍ rl'.l (l11l,i(kr.1 d" i'L'III.1 dl' 1.11 va, i llkcl.1IIlL'\ . 

'i. 1·"il.H.l l '(rlllL ,H,) lI d\!'> rL'pnldlllllrl" l'lIl pcl\ lagL'II' ,'""ida , L' 

L' fll 'llaf'lclda" p(li, L"I,l~ ,1rL',I'> L'O Il'lilllL'1l1 al1lbiL'IlIL' 1,lvllr,ívL' 1 

.i l'll\l';jo dl' IlVO\, j 'll!>rL'vi"L'l1l'i,1 lk larva\ illlcL'l ,l I1IL" L' J 
lIL'l IrrL' l1L i,1 dl' dIIL'II\·." d( I La\L·ll. 

(I. I ~ klllar ,1 loalL'll' do\ C,1\L'l I\ para propociorlla r o I>L' Ill - L'~IJr 

L' prL'\L'rV,H I) dL"L'1l1Pl'1l11\) ,1lkqu,ldll Il a fllOllla . E\I,l p riÍ li ­

l 'a d L'''L' 'L' r L' x L'ClI I ,l d.1 \L'1l '1)fT li UL' ll/l\L' rva d o~ p rob IL' II1 J ~ d l' 
,I pr,,, lI\) dll~ all i 1ll.1 i,. 

7. ProCl'dl'r a (()\qUi,l L'llrpllral Illlall' I illlJlL'/J da iÍrl'a gl'lli lJI do\ 

IllclcllO' (L""L'J rreio). 
8. ApliúH vacilla CO fllplL'l,l ClllltrJ llldll\ O~ lipm dl' c IO\lridi() ~e\, 

qUl' L'.lU\alll a L'lllnOXl'lllia, dOl'IlÇLl que ll'1ll Ulll c ur~o riÍpido 

l' Illortal L' qul' ocorre gn.lllllellte L'III OVillll\ Jdllltos elll dl'­

co rrL-llcia dLl Ll lll'fJ,jo de IllJIll'jo (l lilll l'll tar. 

9 . Rl'COIlll'llda-\L' Illallter l'1ll piqlll' tL'~ ~l'parLldo~ o~ cJrnl'iro~ mais 

vl'lhm dll~ Ill c:li\ jllVl'Il~ llU COIll gralldL' dikrl'll ça dl' porte. 

I O. O~ piqlll'te) llllde O~ reprodutores forelll mantidos elevem 

pl'flllitir aces~() li vre ali abrigo ou a iÍreas \olllbreadas para 

millillli7.ar Llestresse térmico, frequentelllentL' associado à in ­

fertil idade. 

I I . O percentual de Illachos ruriôes L' reprodutores de reserva 

eleve estar entre 5% a 10 (}'u . 
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Fase inicial 

;\ gL'\ I,H,ju d., (I VL' III ,' du r., l' 11I IlI l'di ,l 1 ') () di ,,\ ( I 'lO " I ') 3). I : (j11,1II ­

d(l \L' I r" 11 .1 I 11 " UII II l·\I,lI.:(-IL·\ til' IlIUIII,,\ ulIllru l ,H I ,,~ l' ill ~t'l lliIIJ ,ii() 

.1J'lilici,,1 dtO o Vl'II1,,\ \l'kciolldd,l'" UII (I vl' IIi .,~ rt·t'l·pl()ra~ til' t'11I -

11I·i(-IL· ... prudll/ido ... a Irl· ... co 011 n iopn· ... L·rv.ldm. l' pos~íVl' 1 In ullla 

prt'vi ... .i o d" l' PUC,' ti " ... p,' riIJl t· ... . poi ~ L'SI,l'" ~cr.i(l COIICL'III r,HIJ~ l'lll 

1IIIh,-.i () ti" .'p liL·.h, .. '1l ti " rL·pr()t!II,'.io prllgrJIlI " tI " . C() 11l () objeli v() 
dl' " k,l ll(,',lrIlIU~ ~Ul'l'SS() dur,llllL' os P,lI'loS. ,1 1g1 11l S clI idJ<!os dL' IllJ ­

IIL'j(1 gncll . "'cllliljrio l' Ilulri ciollJI tkVL'1l1 sn IOlnJdo~ dllrJIlIL' J 

gnla,·,lo . 
N,l~ oVL'llicl S reccplor,l ... adll ll,' ~. tllIr,lIlIL' J f.1SL· da prl· - iIHlvuIJ,·j o. 

é illlPOrl,lIIIL' () cOlllruk do e xces~o l·llergl·li co. u qllal dl'sl'll cJlkiJ 

,1ClI lllulo de gordura OCJSiOIlJIHlo a qlletlJ I1J krlilidJde pelJ dis ­

~(l lu,·jo dus horllll>llius !lO Iccido Jdiposo. TJlllbC'1ll !lJ I'Jse prC' ­

plllwre. o IllJnejo Ilulricion,ll illcorrclo podc. L'lllre olllros I'Jlores. 

t'(llllproIllL'ler o dCSL'nvolvilllCIlIO dJ glâlldu la Illalll.:íria. reduzindo 

dl'SIJ forllla o pOlcn ciJ I da prmlu,'ão dl' kilc . 

1\ fC'mL'J ovinJ podc aprl'scnlar UIllJ rclação in versa cn lrc o seu 

l's lado nUlriciollal ap('ls a cohcrlura e o aporle de progeslerolla. 

resullcllldo Clll redll,'jo nas cO ll ce nlra,'C)es plasmáli ca s peril'C'I'icas 

dl'SIL' 11Orlll (lIl io. cm delrimelllo da ingeslão de alimcnlos allalllen­

IL' enngélicos. L' ocasionando perdas elllbrioni.Írias (WILLlAMS; 

CUMMING. 1982) . ESlc I'alo pode ser consequl'nciJ do JUlllen ­

lo do lllelJholismo dJ progeslerona. oca sionado por aUlllenlo Il a 

J lividade de oxidaç50 hepi.ÍlicJ devido ao maior flu xo sJnguíneo 

pOrlJ-hepi.Ítico elll an illlJi s belll Jlimelltados. ulll a vez que o l'ígJdo 

l' o principal loca l de Illelabolismo de esteroides. pois Illelaboliza 

JproxilllJdame llte 95°/., da progestcronJ circulante duranle UIllJ 

1I1lica paSSJge lll - n50 prevenindo. desLJ fOrllw, que os mecan is ­

mos IlItl'olílicos sejalll suprimidos enlre o concep to e o endométrio 

(ASHWORTH, 1995). 

Algumas Illedidas de manejo geral preventivo que devem se r apli­

cadas na ovelha gestante na I'a se inicial: 

I. O I'orneci Illen t o de uma pastagcm de q ua I idade e su pkmen ta­

ç50 mineral é suficiente para suprir as necessidades nutricionais 

dJ l'êmeJ neste período. Caso a gestaçãu co in cida com época de 
escassez de alimentos verdes, os an imais dcvem receber l'orrJ­

gCIll co nservada (feno ou silagem) ou suplcmentJçjo con ccn­

trJda bJlanccada compJtívcl aos requerimentos nesta I'ase. 
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2. O Ir ,111 S pu rlL' d U~ ,111 i 111.1 i ~ dL' \'L' 'L' r L'\ ' i l ,lllu, (,l'U 'L' i,l rL',l ll11L'11 l L' 

tlL'(l' s~,í rill dL'\ 'C ~LT L' :\ L'ClIlLldu (lltll clIid,lll(l. 
3. Prllvidl' n (iar cí rt'a\ clt' ~Utll brL'atllCl1l() IHl piqllL'lL' 111,llL'mid,lllt' 

t' ter cí gua litll p,l à vOllt,l(k . O piqlll' tL' Ill ,lI L'1"l1id,llk dL'\'c L"­
tal' loca li zado pn'lx illlll ,1 ll a(C,~(l til' 11IIl c illll (ír iu ~ L' 'L'r l(lrtll ,ldll 

(tltll lorrageira~ dL' bai:\o portL' l' a lIo v,llm nUlri cilltlJI (Tiltllll' , 
Cy I1Llc!OIl S) , past,lgetn limpa, abr ig,llb tiL' prnlat!llrt'\ L' Illll gl' de 

cursos d 'ág ua. 
4 . Rea li zar o CO lltrole men sa l da carga parc1~il ,ír i c1 . 

Terco final 

O te rço fina l engloba os Ltllinl\l~ 50 dia~ de gl's lc1 çãLl. Neste ~cg ulldu 
pe ríodo, ocorrem 70 % do crescimento le ta l e él prepara çã u él nJ tllm ica 
e fis io lógica da ove lha para a lactação . ESle é co nsiderado o período 
crít ico da fê m eJ e do(s) fe to( s ), po is um ambicn te adver<) () JU bL'm­
estar da ove lha pode oca sionJr bai xa produção de leite, na scim e nto 

de corde iros deb ilit ados, com peso aba ixo da m éd ia e Jumen to da 
taxa de mortalidade peri na ta l (HAFEZ, E.; HAFEZ, B., 2004) . 

Ove lh as submetida s a um a d ie ta pobre em e nergia e pro teína no 
final de gestação apresentam uma q ueda na produção de co los tro 

durante as prim e iras 18 horas após o parto. Dessa lorma, nesse pe­
ríodo da ges ta ção das fêmeas é imprescindíve l o forne cim e nto dos 
requerimentos nutricionais compa tíve is, se nd o q ue isto reflete n o 
vigor do corde iro após o nascimento para a sua rápida in ges tã o do 

colos t ro, uma vez que a perda da capacidad e de absorção da s imuno­
globu lina s pelo se u in tes tin o ocorre dentro de 24 a 48 h o ras após o 
parto . Este fato é de su m a impo rtân cia n a s ua proteção contra agen­

tes infecciosos que podem ser fatais (MELLOR; STAFFORD, 2004 ). 
Algumas medidas de m a n ejo geral preventivo que devem ser ap li­

cadas na ovelha gestante n a fase final: 
1. Providenciar áreas de somb rea m ento n o piquete maternidade e 

ter ág ua limpa à vontade. O piquete mate rnidade deve esta r lo ­

calizado próximo ao acesso d e funcionários e se r formado com 
fo rra geira s d e baixo porte e alto valor nutricionaL pastagem 
limpa , abrigada de predadores e lon ge de cursos d'água. 

2. Um mês antes da parição deve se r rea lizada a rem oção da lã das 

fêmeas da região perivulvar e úbere. Este procedime nto, de no ­
minado cascarreio, tem po r finalidade favorecer o acesso dos re­
cém-nascidos às te ta s, reduzir a incidê ncia de miíases na regiã o 
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dil VUI V,lL' 1,lL'ilitilr a hi gicll c da oVL' lh a a l)( ')~ a j1ari ç.Jo. A IT JllO,·.]O 
da I,; ,l O rnlor do\ ullw\ , () llL''io lll c, Ill c lhora O cOllt a to dJ ove lha 
L'OIl1 o cordeiro . EIll dc tL'f"lllill ada" raçJ" I J Il J d J~ o~ Jn imJ i" j1u ­
dl' Il1 fi eJ I' CO Ill O" ollw" VL'd J dll" L' J Vi"J ll comprom etid a. 

) . No l'rltin1ll ml-" de gL·" taçJo , ,1\ IC'Il1l'a s dc ve lll "er vJc ill a d J~ 
contr,l l'ntL'l'otuxL'lIliil, po,,\ibilit êl l1llo J inlLlnidêlc!c pJ 'i\ iva J()~ 

cordciru". Ev it J r u\U de 'iJ rni c id J~ L' m J I1L'j() ~ Il a~ h()ra~ mai\ 

quclltl' ~ do di a. 
4. O co ntroll' da cJ rgJ pJra~ it á ri il dl' vl' ser clctuildo dura nt l' tod a 

,1 ge ~ IJ çã () , poi ~ n" IJ ~l' li na l dJ Ill n ma e na lactJção ocorrelll 
J\ mJi()J'L' ~ illk ~ t a,' (-)l' '>, já que Ile \~l' período ba ixJ a imunid ade 

da ~ ovelha\. 
5. SugerL' -Sl' VJCin ilr as fC'meJ '> no perÍudo de 30 a 45 dias a ntes da 

pari çJo CO IllO lorm a dl' prl' vl'nir J queda na produ ção dl' le it e e 

a deb ilidade curpora l. 
6 . Sugere- se não pro voca r mudança s bru sca s de d ieta no peripar­

to , malltendo-sl' o balan ço cá tion- â nion da d ieta . Alim entação 
ri ca em cá tion s (prillc ipa lm ente súdio e potáss io) pode au sa r 
hipoca lcemia ou lebre du leit e . O a umento na co nce ntra ção 
de grãos ou de forragem pi ca da em partícul as muito redu zid as 
também pode ca usar ac id ose rumin a l (acLImu lo de ác idos gra­
xos vo láteis no rLImen). que provoca bai xa do pH « 6) . 

Parto 

O reto represe nt a o papel-chave no início do parto. Os partos são 
di stribuídos ao longo do dia . O comportamento da ove lha depen­
de muito da fa ci lidade de parição. Contudo, a inquietação ini cia l é 
substituíd a por períodos em que a mesma permanece deitada devido 
às dores abdom ina is. Não se deve interfe rir no parto se m necess ida­
de e nem por algum tempo depois. Vigorosas lamb id as e a ingestão 
de membrana s fetai s aderentes ao neonato começam imediatamen­
te após o nascim ento. Os fluid os reta is parecem desempenhar um 
papel crít ico para atrair a ove lha para se u corde iro. A maioria dos 
co rdeiros fi ca em pé dentro de 15 minutos após o nascimento. Den­
tro de uma ou dua s hora s, a maior parte da s ove lhas permite que 
o cordeiro dirija- se para o LIbe re . O "período crítico" de união da 
ove lh a ao cordeiro é curto. Se o cordeiro for removido logo após o 
na sciment o, ele será rejeitado pela mãe quando apresentado a ela 6 
a 12 horas mais tarde (HAFEZ, E,; HAFEZ, B., 2004). 
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Os a nill1 a is de ve lll ser ~ ubm e lido s J Ulll m a ne jo sa nil ár io e~pec i a­

li za do pa ra a esp0cie o v ill a . Isso sigllifica UIll conjunto de Ill ed id as 
cuj a fill a lid ade é proporcion a r ('>lim as co ndi ç(-) e~ de ~aLlde ao~ mes­

IllOS. COIll o elllrrego de procedim e llt os que co mp(-)e lll o Illanejo 
sa nit á rio , objeliva -se ev it a r, e limin a r ou red uzir ao m áx im o a in c i­

dC'n ciJ de doen ças no rebanho, para que ocorra a po tencia li za çã o da 
res posta do l1lelhoramenlo ge né li co. 

Os prin cipa is problema s q ue podelll ser identifi cados sã o deco rre n ­
les de eSlresse, ca usados rrin cipa lmente pe lo tram porle, in sta lações 
não adeq uadas, fatores clim á ti cos, co mo a bai xa e a a lt a te mpe ra tura, 

chu va e ven lOS fort es, a superlot açã o a nim a l e a fa lta de higiene co r­
reta na s ba ias e nos ga lpões. Deve ser esta bekcido um cronog ra m a 

de prá ti cas sa nil á ria s de aco rd o co m a idade dos a nima is e suas ne­
cess idades, as peculi a rid ades das diferentes regiiks, e a té mesmo das 
propriedades, seg undo a poss ibilidade de ocorrê ncia de determinadas 
doen ças . As e nfermidades ca usa das pela infes tação de he lmi ntos ga s­

troint estin a is estão associadas aos seg uintes fatores qu e co ntribu em 
pa ra a um en ta r a sua ropula ção no orga ni smo do a nim a l: idade; es ­
tado nutri ciona l. que int e rfere no gra u de defesa imunológica do 

organi smo; ordem do parto; estado fi s io lógico; raça; espécies de ne­
matódeos; m a n ejo dos an im a is; é poca de na scimento e de desm a m e; 
supe rpopula ção; e introdução de an im a is novos no rebanho. 

Medidas gerais de manejo sanitário que devem ser adotadas: 
I. Ev it ar a super lo tação, poi s o excesso de a nim a is proporcio­

na priva çã o de a lim e nto, bri gas e predi spõe a tran smi ssão de 

doen ças. 
2. Ev itar o uso de produtos tóx ico s nas hab it ações dos an im a is. 

3. O co ntrol e de in setos e roedores deve se r feito com produtos 
seg uros e na s dosage n s tecni camente recomendada s. 

4. Mante r os equ ipamen tos, recip ie ntes para co mida e ág ua 
se mpre limpos e desinfe tados . 

5. Efe tu ar a limpeza e hi gie ni zação da s in sta lações m ediante a 

varredura diária de todos os tipos de res ídu os. Reco m e nda- se 
a desinfecção total da s in sta lações a cada se is m eses m ediante 
o uso de desinfe tantes próprios para esta finalidad e por as ­
persão o u va sso ura de fogo. 

6 . Observa r diariam e nte o estado de sa úd e dos a nimai s, ava ­

li ando- se o co mpo rtame nto, o estado ge ral, o olhar, a qu a li­
dad e da pe le, a co n sistência da s fezes, a prese nça de secreção 
na sa l, fer im e ntos e fratura s . 
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o di,lglll 'l\lilll de gn l,l<.,\l ll IHlr 1I1Ira \\o lwgrJl iJ l'lll OVilll)\ COIl\i\ll' 
l'I11 i 111 pllr\,1 111 l' IL'Cllll logi,l liL' ,1 prilllOralllL'IlIO do IllJlll'j() rcpnldu ­
livo L' r,lL'ioll,ll i/açjo lb prodlllividadl' do reballho l'lll L'\IJ<J)l'\ \l'­
\11,li~ l lllll 1ll(1I11,1 Il ,ll lll'JI cO lllnll ada L' progrc11ll,1\ de ill\Clllilla<.,'Jo 
,lrlili cial. EIll Ir ,lb,l "l\)~ liL' Ir,lll\ lnC' l1 c iJ lk l'IllL)f" i <-IL'~ a\ IC'lllea\ rl' ­
l'L'plor,l\ til' l'll1bril-ll'~ Or illllll( l\ de pai" biol<'lgi co~ lk J II O vzl! or ge ­

Il L'li co , \lIb lllelid,l\ ,1 l'\ll' proLl'tl illl l'll lO precOCC llll'nll' , podclll \er 
( lllll' rl'i,l li /ad,l\ C<llll gl'\ t,lÇ5(1 CUIl li rlllJlla , 

t::lL' pL'rlllilL' () I1H lllitprJlllL'llto tio cre~cilllellto c!o cOll cepto no 
l'llnu. pu\\ibilil,l a \cpara<.,\lu liL' re ccp lura~ vaz iJ\ l' inten~ili cação 

dll 111,111l'jO ger,l l cOlllpalíVl'1 d,b ge~tJlltc :, (CHALHOUB; RIBE IRO 
FILII O, 2Ll0 2). A 1IItra:,~ollogralia para detecção lela l pode :,er trans­
rL'ta!. Irall\ClIl,l llca ,1b tl olll ill a l c trallsvaginal. En trctanto, a lllanipu­
IJç5u tio tr,lll sdlllor por via trJn~rc t a l d ispcnsa o uso de t rJnSd UlOr 
e~l1l'cia!. pOlkndo Sl'I' utili z,lc!O o trJ nsdutor lincar co m frequência 
e lllre 6.0 L' 8.0 MH z aprcSl'll ta ndo i lllagen~ nítida s do ca mpo uteri­
no (DOM INGUES; TRE IN, 1995), 

A ult ra"so nogra ha t r,llls lT tcl l proporciona uma precocidade no 
diagnústico at ravés da visua li zação de estruturas en tre 20 e 30 d ias 
de ges tação, qUJnclo ident ili ca-se a vesícu la emb rio ná ri a que é ca­
racteri za da pm um a área anecóica bem de limit ada e obse rvada logo 
J Iren tl' da bexiga (B ICUDO, 2003). Entre tan to, para () d iagnós tico 
conclu sivo, os batimentos ca rdíacos devem se r constatados, porque 
e lll ove lh as a visua li zação do lIui do intra ut e rin o durante a fase fnli­
cular e o t's tro podem se confund ir COI11 a vesícul a embrionária na s 
trt' s prim eiras se manas (C HALHOUB, 2000). Nestas I'êmea s, aos 15 
dias de ges tação, é poss ível iden tifi ca r a expa nsão da vesícu la emb ri o ­
nária no corno uterino ipsi-Ia le ra l ao ovário con tendo o corpo lúteo. 
Nu ell tanto, en tre os 17 e 20 dia s, a vesícula expande-se para o corno 
ut er in o co ntra- latera l (BUCKRELL e t a I.. 1986; BUCKRELL, 1988) . 

As principais imagens por ultrassonografia de tempo real que ca­
rac ter izam a rase ini cia l da ges tação são a prese nça de líquido in ­
tra uterin o, visualização da vesícula embrioná ria , de tecção de pelo 
me nos um e mbri ão, v isua li zação dos batimentos cardíacos re ta is, 
id e ntifi cação da m e mbra na amniót ica, visua li zação da cabeça e 
tronco, identifi cação do botão germi nat ivo dos membros, movimen­
to e mbri o ná ri o/ feta l. delimitação do cordão umbilica l e visual ização 
do globo ocula r (SANTOS e t a I. , 2004) . 

Ut ili za ndo-se o transdulOr lin ear de 7,5 MHz po r via rran sreta l. é 
possíve l detectar a prese nça de líq uid o ex tra-embrionário a partir do 
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décill1ll qUilll o dia da ( \)bLTIUra, l) qu,ll ,L' aprL'~L' IlI ,l a Il L'l'()gl' 11 ICll , 

st' lllL'lhalllC à urilla , cum lorma ele illl,lgell~ a lllll gclll ,l~ u u Cil'cul a l'L'\ , 

cr,llli,ll à bn: ig,l, A \'L'sícu la L'lllbr iulltÍ ri ,] j1odL' ,e r U b ~LT\' ,l d a L'111rL' II 

17° c u 19° di,l depois dêl w bn lura, Illa , L' dilícil di\lillguil' \L' L' Iluidu 

ill lrêlUlnillo ou êl lollg,lIllL' IlI11 du lI'll loh l,l, IU, DC~ I (l lurma , 1'C«() Ill CI1' 

da-~c q UL' \) L':\,l IllL' scja kill) L'll l rL' 32,1 34 di ,)\ Lk gL'~ l cl Ç(io pur jlo\ -; i ­

bil il êlr êlcurJciêl cm 1ll1'1l11 de 9,) (;;, êl 100"!" (F igur,l 13- 1) (AZEVEDO 

f i ,11. , 200 1: O LI VE IR A L'I aI. , 2004: SANTOS L' I ai " 2004), 

y 
FIGURA 13-1, Imagens de gestação identificada com transdutor linear Feto ovino com 
idade entre 35 a 40 dias. Fonte Gonzalez (2009) 
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A dl' tl'rlllill <lçJo do SL' XO i'l't<l l <I tra vl' ~ (10 1IItra~ son()gr;:lfi a rllll ­

daIl1L'll t J -~ e I1 J IOCJ l iI.J ç,l () L' dilnL' l1 ciJçJ () dJ gL' nit J li a ex terna. A 

n trut urJ d() Il'to que p()~~ibi lit a l' ~ t e diag nlls ti co pl'lo u ltrassolll é 
dL' lHlInill ada til' tuhl' rcul() gl'n it a l (TG) . Aos 25 di as dl' ges taçJo, 
L'll1b ri (-)l" o v ino, alHe,L'n tJ lll Ulll ,l di ,cre tJ l'lc vaçJ o l'n trc os bro tos 

dll ~ 1l1l'l11brm pm tni()rl' s, i ndi ca ndo J for1l1a çJ o do TG. Entrc ()S 28 

L' ll ~ 30, () TG L' stJ I11 J is proe1l1illellte c J()S 34 l' pos~íve l id l' ntifi ca r 

o sexo do L'1l1b r iJo. CO Il1 o descnvol v im cll to do corpo do c1l1brião 

L' J 1l1igr,l\'jo do TG L'1l1 dircçã o ao ulllb igo nos m achos e à ca uda 

n ,lS rC' Il1 CJ S, têlll-Sl', rl's pL' cti VJ IllL'ntc, J dikrL'n ciaçã o dcs te r'l rgão 
L'1l1 p C' lli ~ l' cli tú ri s. A parti r dl'stl' pníodo, a di stância entre o ânu) 

L' o TG, ~ cr(í 1l1 J io r no 1l1acho do quc na ff' mL'a. A st'xage m ult ras ­

,onogdl ica é poss íve l a pJ rtir dos 40 d iJs, tL'n do o TG C01l10 parâ-

1l1 L' tro . En tretanto, o reco lllend áve l é cntre 50 L' 58 d ias de idade 

do concc pto . Es ta a ti v idadc co ndu zida corrctam ente é de grandc 

illl portância para a produ çã o anim al por perm itir o pl an ejamcnt o 

cOlllnciJ I da prop ri cdade e, pr in cipalm ellt e, a sexage lll de embriôcs 

de alta sc leção gen éti ca (CU RRA N t t aI. , 1989; CO UGHBROUGH ; 

CA ST ELL, 1998; REINCHENBAC H et aI. , 2004, AND RAD E et aI. , 
2004; SANTOS L' t aI. , 2006). 
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